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MIGUEL, Igor da Silva.  Mischlei e Mediação Educacional: uma análise pedagógica de 

Provérbios de Salomão,  2013.  Dissertação (Mestrado em Letras) – Universidade de São 

Paulo.

RESUMO

A presente  investigação tem por  objetivo  analisar  a  pedagogia  do  livro  da  Bíblia 

Hebraica conhecido por Provérbios de Salomão, que em hebraico é chamado de Mischlei.  A 

investigação procura compreender  o fenômeno da mediação educacional  presente na obra 

valendo-se  diversos  autores  e  especialistas  em literatura  sapiencial  bíblica,  bem como de 

leituras  diretas  do  texto  hebraico.   Para  este  fim,  procurou-se  analisar etimológica  e 

semanticamente os termos sapienciais, bem como compreender a linguagem da sabedoria e o 

vocabulário utilizado pelos autores da obra.  Houve uma preocupação em localizar Mischlei 

dentro da literatura sapiencial do Oriente Próximo e dentro da própria Bíblia Hebraica.  Esta 

análise educacional foi feita a partir de uma reconstituição filosófica e teológica da visão de 

mundo de Mischlei que abrange: a dimensão religiosa, a cosmologia, a visão de ser humano, a 

ética  e  a  epistemologia.   Com  as  informações  obtidas  nesta  reconstituição,  foi  possível 

levantar  as  características  pedagógicas  da  obra  como:  aspectos  que  caracterizam  sua 

pedagogia,  sua  intencionalidade  formativa,  objetivos  educacionais  e  sua  didática.   E 

finalmente, foi considerada sua relevância educacional, seguida pelas considerações finais.

Palavras-chave:  Provérbios de Salomão;  Mischlei;  pedagogia; mediação; educação; 

didática.
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MIGUEL, Igor da Silva.  Mischley and Educational Mediation: a pedagogical analysis of 

Proverbs of Salomon, 2013.  Dissertation (M.A. in Letters) – University of Sao Paulo.

ABSTRACT

This investigation has the objective to analyze the pedagogy of the Hebrew Bible book 

called  Proverbs  of  Salomon,  whose  name in  Hebrew is  Mischlei.   The research seeks  to 

understand  the  educational  mediation  phenomenon  present  in  the  work,  drawing  several 

authors and experts in Biblical Wisdom Literature, as direct readings of the original Hebrew 

text.  To achieve this goal, seeks to analyze wisdom terms etymologically and semantically, as 

well, how to comprehend the wise language and vocabulary used by the authors of the book. 

There was a concern to locate Mischlei within the wisdom literature of the Near East and 

within the Hebrew Bible.  This educational analysis was made from a reconstruction of the 

Mischlei  philosophical  and  theological  worldview  covering:  the  religious  dimension,  the 

cosmology, the human being view, ethic and the epistemology.  With the information obtained 

from this reconstruction,  it  was possible  to  raise  the pedagogical  features of the work as 

pedagogy, their formative intentionality, educational goals and its teaching art.  And finally, it 

was considered their educational relevance, followed by concluding remarks.

Key-words: Proverbs  of  Salomon;  Mischlei;  pedagogy;  mediation;  education; 

teaching.

E-mail: igormiguel@usp.br
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INTRODUÇÃO

De todos os seres, o ser humano distingui-se justamente por sua capacidade de pensar 

sobre si mesmo, sobre o outro e o mundo a seu redor.  Justamente por não possuir habilidades 

pré-formadas ou instintivas ele é um ser em estado de “inacabamento”.  Nos termos de 

algumas  correntes  da  psicologia  do  desenvolvimento, a espécie humana estrutura-se 

filogeneticamente aberta à aprendizagem, entretanto sua ontogenia, ou seja, seu 

desenvolvimento como homem a partir de seu nascimento, depende de fatores complexos, 

dentre eles, aqueles  de  natureza sócio-culturais.  Em outras palavras, o ser  humano para 

constituir-se como tal, carece de ser introduzido ao mundo da linguagem (aspecto cultural) 

que dialeticamente depende de interações sociais (formais e informais).   

A relação entre “interações sócio-culturais” e “desenvolvimento” já fora observada por 

psicólogos do desenvolvimento como Piaget (1990) e Vygotsky (1991). Para Piaget, o 

desenvolvimento se constitui  a  partir  de uma complexa relação entre o sujeito (realidade 

subjetiva)  e sua ação sobre o mundo  (realidade  objetiva).   Desta  relação  processos 

inter-psicológicos elaboram estruturas cognitivas que o projetam de “etapas” mais concretas 

às mais abstratas do pensamento.   Vygotsky reconhece que o desenvolvimento cognitivo 

humano não é inato, mas depende de algum tipo de “relação”, entretanto, postula, que tal 

desenvolvimento dá-se principalmente por meio de uma relação mediada por símbolos 

culturais socialmente articulados.  De qualquer forma, ambos reconhecem que o ser humano 

depende de fatores extra-biológicos para seu pleno desenvolvimento, precisamente por causa 

deste “inacabamento”.

Tal incompletude faz do ser humano, desde os mais remotos registros históricos, um 

ser em constante busca de sentido.   Ele se caracteriza  pela capacidade de descentração1, 

interage de forma mediada com o mundo e age sobre ele a partir de uma relativa liberdade. 

Os animais, por sua vez, agem fundamentalmente por instinto, operam de forma “imediata” 

(não-mediada) com a realidade, e vivem sob um certo determinismo natural.

1 Referência à condição do homem em distinguir seu “ego” (self) dos outros “egos” e do mundo dos “objetos”.
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Pelas características acima descritas, a vida humana depende fundamentalmente de 

determinados saberes culturais e existenciais.  Habilidades específicas precisam ser 

desenvolvidas e adquiridas.  Isto  é graças a sua abertura estrutural e a possibilidade de 

“assimilar” e “acomodar” novas estruturas cognitivas (Piaget, 1970) em sua relação com  o 

mundo.  Em outras palavras, o ser-humano é existencialmente carente de “educação” 

(formação cultural).

A educabilidade humana transforma-o em um ser em permanente estado de inquirição 

e sentido.  Nas antigas civilizações, era recorrente a ideia de “sabedoria”  como um tipo de 

“habilidade” ou “saber virtuoso”, apegado mais à vida do que necessariamente à especulação 

metafísica.  A sabedoria seria uma certa “ciência” ligada a trajetória existencial, conectada à 

comunidade, tradição, observação e experiência.

De acordo com o senso comum, “sabedoria”  remete a ideia de inteligência, 

conhecimento enciclopédico ou está associada a famosos provérbios e ditados populares.   No 

ocidente, a sabedoria tornou-se notória a partir dos contatos da civilização europeia com a 

cultura grega, especialmente a partir do movimento renascentista (Romuáldez, 1964).  O 

mundo cristão medieval praticamente ignorou grande parte das obras filosóficas produzidas 

pelos mentores intelectuais da antiguidade grega, enquanto o mundo árabe debruçava-se sobre 

obras de Platão e Aristóteles.   O mundo cristão só viria ter contato com o aristotelismo – por 

exemplo – mais tarde com Tomás de Aquino na era escolástica.

Os filósofos clássicos legaram ao ocidente a ideia de “sabedoria” – sofia –  σοφια, 

inaugurando a grande “ciência” da sabedoria, que agregava aqueles que “amavam” o saber ao 

redor da chamada “filosofia”.  O saber filosófico despertou a curiosidade intelectual do 

ocidente, que à sombra da inquirição e da pergunta dialética, procurava dar explicações aos 

mistérios do mundo e da mente.

Entre os gregos, a sabedoria não era compreendida de forma homogênea.  As diversas 

correntes de pensamento que emergiram dos filósofos clássicos abordavam-na a partir de uma 
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gama diversificada de explicações.  Pergunta-se, por outro lado, se tal conceito só se 

desenvolveu entre os gregos?  Ou, se somente eles tinham uma abordagem elaborada sobre o 

termo?

Na Bíblia Hebraica, por sua vez, o termo sabedoria possui conotações filológicas 

diversificadas, há um uso plástico do termo, cujo conceito vai desde a ideia de uma habilidade 

técnica qualquer até a capacidade para viver bem (Gæbelein, 1991).

Na antiga tradição sapiencial hebraica, a sabedoria tem pouca relação com a visão 

comum de uma “sabedoria” associada exclusivamente ao desempenho intelectual ou a algum 

tipo de conhecimento enciclopédico.  Diferentemente, na matriz do pensamento semita, “ser 

sábio” é acima de tudo “saber viver”.  A sabedoria desde a era bíblica até o período chamado 

rabínico (séculos I-IV E.C.) foi sendo aplicada às diversas situações e personagens, tais quais 

em Êxodos (28:3; 31:1e seg; 35:26) e em “Provérbios de Salomão” (8:22 e seg.).

Entretanto, se as pesquisas sobre a tradição sapiencial bíblica estiverem certas, 

encontra-se traços da ideia de sabedoria, já nos capítulos 2 e 3 do livro de Gênesis, que 

deveriam, como se sugere (Perdue 1994, p.82; Blenkisopp, 1992, p. 6-7), ser lidos sob uma 

perspectiva sapiencial.   Em tal abordagem, a “árvore da vida”  –  etz haim – – עץ חיים    e a 

“árvore do conhecimento do bem e do mal”2 seriam: a “sabedoria” proveniente do “temor em 

Deus”,  e a outra, uma “falsa sabedoria” proveniente de um “conhecimento autônomo”.   Se 

assim for, os sinais  textuais de uma tradição sapiencial, ou da sabedoria, aparecem no texto 

bíblico já em seu primeiro livro.

Mais tarde, Flávio Josefo (37-100 E.C.), cujo nome original era Yosef Ben Matityahu, 

historiador judeu envolvido com a elite política de Roma, defendeu  intelectualmente  a 

civilização judaica  ante os romanos.  Ele apresentou a sabedoria de seu povo, narrando sua 

história e dando especial atenção àqueles personagens bíblicos que se destacavam por sua 

sabedoria.  Josefo menciona em sua obra Antiguidades Judaicas, homens como: Abraão, 

José, Moisés, Salomão e Daniel associados ao domínio das ciências e do conhecimento do 

2 ורע טוב הדעת עץ
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antigo oriente-médio.  Sobre o famoso Rei Salomão, que ficou conhecido por sua destacada 

sabedoria, Josefo observa que  ela  era “tão extraordinária que nenhum outro em toda a 

antiguidade pode a ele ser comparado”, e destaca as composições do mesmo, citando “cinco 

mil livros de cânticos e de versos, três mil livros de parábolas, e um livro no qual empregou 

esse conhecimento em compor, para utilidade dos homens, diversos remédios.”  

Dentre as obras de Salomão destacadas por Flávio Josefo, bem pode ser que ele tenha 

se referido, dentre elas, a um conjunto de escritos de sabedoria identificado pelo nome de 

“Provérbios de Salomão”  ou em hebraico, Mischlei.  Obra cujo eixo temático é a hokhma, 

expressão traduzida por “sabedoria”. 

Em termos atuais, pode-se afirmar que hokhma, como é tratada em Mischlei, tem algo 

de natureza holística e integral, envolve algum tipo de habilidade-relacional que vai e volta 

dialeticamente do sujeito à realidade objetiva e envolve complexas relações interpessoais e 

ecológicas, no sentido, de uma percepção ordenada (lógica) sobre a “natureza” (criação) e o 

espaço.  Não obstante, seu evidente desinteresse em uma análise em termos “científicos” ou 

“analíticos” da natureza.  O elemento ético é evidente, mas o que mais chama a atenção é o 

fato de que a sabedoria não se restringe a esta dimensão, como comumente se imagina.

Uma das críticas feitas à modernidade é que ela, por causa de sua pretensa 

“neutralidade” racionalista, ignorou as “epistemologias” consideradas “irracionais”.  Algumas 

epistemologias, por se situarem na periferia do mundo, naquelas culturas de minorias, outras 

por serem pré-modernas, ou “primitivas”, ligadas à religião e ao mito, foram marginalizadas 

pelo “dogma”  cartesiano.   A modernidade criou uma fronteira que separa, de um lado, 

fenômenos e saberes considerados legítimos, e do outro, encontram-se os não-existentes ou os 

não-legítimos (Santos, 2009).   Não só a ciência e a filosofia foram afetadas pela 

Weltanschauung (visão de mundo) moderno-racionalista, também a cultura, bem como a 

formação cultural, que é a prática pedagógica em si, foram afetadas.

Entende-se que a sabedoria, do modo como se apresenta na  Bíblia  Hebraica, em 

particular  na  obra  de   Mischlei, traz consigo uma visão holística do  ser-humano.   Há 
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evidências de que a obra lida com uma pedagogia que considera as dimensões éticas, afetivas, 

sociais, culturais e intelectuais do ser humano de forma integral.  Por esta razão, entende-se 

que o estudo desta antiga pedagogia sapiencial israelita tenha alguma relevância para as atuais 

reflexões sobre filosofia da educação e história da educação.

Se há alguma relevância pedagógica no conceito de sabedoria dentro do legado 

cultural da civilização judaica, seus princípios podem ser explorados em outras realidades 

educacionais.  Nestes termos, se posiciona o educador israelense Reuven Feuerstein, quando 

defende o que chama de “experiência da aprendizagem mediada”3 (2002a):

[...] o foco particular no Judaísmo pode servir como um exemplo de uma das 
formas nas quais a experiência da aprendizagem mediada serve para preservar e 
transmitir cultura. Isto pode dessa forma, ajudar a mostrar o caminho para o estudo 
de princípios similares em diversas culturas e experiências humanas (p.13 - 
tradução nossa).

Os atuais debates sobre educação discutem como articular conhecimento, práxis, 

afetividade e ética.  O “saber fazer”  ou “saber viver”, envolvem algum tipo de 

responsabilidade comunitária.  Afinal, toda ação individual no mundo tem consequências 

sociais, culturais e políticas, e por esta causa, recai sobre a “decisão” do indivíduo um saber 

específico, um saber ético (La Taille, 2008).  Neste sentido, nos livros sapienciais da Bíblia 

Hebraica, a sabedoria sustenta-se por máximas morais e por juízos éticos diretivos e 

estruturados de forma poética, tendo em vista forjar em seus leitores uma capacidade de 

resposta adequada, ética e responsável ante os desafios da vida ordinária.

Diante do exposto, busca-se analisar, na presente pesquisa, o  fenômeno bíblico da 

“sabedoria”  sob o ponto de vista linguístico,  etimológico  e  principalmente  pedagógico, a 

partir do livro de Mischlei – משלי, conhecido por “Provérbios de Salomão”, que faz parte dos 

“Escritos”  –  Ketuvim –  também chamados  de Hagiógrafos, obra de fertilidade intelectual 

singular dentro das obras sapienciais da Bíblia Hebraica e do mundo antigo.

3 Referência a tese de Reuven Feuerstein de que a aprendizagem dá-se por meio de mediações 
simbólico-culturais, que precisam ser intencionalmente introduzidas ao aprendiz por meio de intervenções 
mediadoras.  Neste sentido, os mestres, educadores, sacerdotes, rabinos, avós, pais e outros “mediadores 
naturais” teriam e têm a responsabilidade de fornecer a seus aprendizes os pré-requisitos cognitivos para que 
estes possam dar continuidade à cadeia cultural.

16



Para tanto, tenciona-se desenvolver a presente investigação de modo a contemplar, 

inicialmente, seus aspectos bibliográficos, seguidos de uma análise semântica das diversas 

expressões hebraicas envolvidas no universo educacional da obra.

Será apresentado  também um panorama de  Mischlei,  seus blocos proverbiais,  bem 

como  serão  tratados  os  estilos  literários  ali  presentes.   Em seguida, serão  levantados  os 

aspectos psicológicos, filosóficos,  éticos e educacionais da “sabedoria”, tendo em vista  a 

composição de um quadro sobre a “visão de mundo” por traz das vozes da obra.   A partir daí, 

estabelecer um paralelo entre seu substrato filosófico e pedagógico, para finalmente, realizar 

uma releitura a partir de alguns dos referenciais teóricos da atual ciência pedagógica.  Por fim, 

serão  apresentadas  as  considerações  finais,  acompanhadas  das  referências  bibliográficas 

pertinentes ao objeto desse estudo. 

Importante  mencionar,  que  os  capítulos  que  tratam  Mischlei  em termos  literários, 

hermenêuticos e filosóficos já adiantam alguns elementos pedagógicos, que serão tratados de 

forma mais diretas naqueles capítulos dedicados prioritariamente à pedagogia  da obra.

Obras de referência como dicionários, léxicos, documentos clássicos e traduções da 

Bíblia  foram identificados por meio de abreviaturas.  Em geral, os termos hebraicos foram 

transcritos para a forma fonética, de modo a facilitar a leitura por aqueles não familiarizados 

com língua em sua forma original.  O mesmo foi feito com eventuais expressões em grego.  

Seguiu-se  o  seguinte  padrão:  tradução,  transcrição  e  texto  original,  separados  por 

hifens.  Em alguns casos, em que se exigiu a associação entre uma tradução adotada e seu 

sentido hebraico, a tradução foi acompanha pela transcrição fonética do termo hebraico entre 

parênteses.   

Citações diretas de trechos traduzidos do texto de Mischlei, considerados importantes 

para a investigação, são citados em destaque, centralizados, e com o texto original hebraico 

logo abaixo.  A principal tradução para o português da Bíblia adotada foi a João Ferreira de 
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Almeida – Edição Revista e Atualizada, abreviada por ARA.  Eventualmente, outras traduções 

também foram adotadas.  Traduções diretas do texto original no corpo do texto são identificas 

em notas-de-rodapé pela expressão “tradução livre”.  A maioria das citações bíblias traduzidas 

encontra-se em nota-de-rodapé em sua forma original, para os familiarizados com a língua 

hebraica.  

Como  grande  parte  da  bibliografia  consultada  encontra-se  em  língua  inglesa,  as 

citações diretas foram traduzidas e igualmente informada pela expressão “tradução nossa”. 

De modo a facilitar a identificação, o termo Mischlei, quando se refere ao livro de “Provérbios 

de Salomão”, é sempre transcrito com a primeira letra em caixa alta.  O mesmo serve para 

expressões  hebraicas  comuns  em  início  de  parágrafos,  que  no  caso  tem fins  meramente 

estéticos.

1 SABEDORIA: CONCEITUAÇÃO

Para iniciar a presente investigação, serão apresentados alguns dados linguísticos, 

etimológicos e será feita uma análise semântica da palavra hokhma – – חכמה   na Bíblia 

Hebraica, com foco especial no livro de Mischlei – Provérbios de Salomão.

1.1 ETIMOLOGIA

Para apresentar adequadamente a etimologia e o sentido semântico da sabedoria na 

Bíblia Hebraica, seria importante quantificar as menções e usos diretos de seu correspondente 

em língua hebraica.  Assim, será possível identificar aqueles livros com maior ocorrência da 

palavra hokhma (sabedoria), e consequentemente, obter alguma evidência sobre quais livros 

se dedicam predominantemente ou dependem de forma relevante da tradição da sabedoria. 
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Abaixo segue um quadro de ocorrências4 da palavra e sua distribuição por livros da Bíblia:

Ocorrências da palavra “sabedoria” – 
hokhma – חכמה – na Bíblia Hebraica

Livro Ocorrências

1 Provérbios 41

2 Eclesiastes 25

3 Jó 18

4 I Reis 14

5 II Crônicas 9

6 Êxodo 8

7 Salmos 7

8 Ezequiel 5

9 Jeremias 5

10 Isaías 5

11 Daniel 3

12 II Samuel 2

13 Deuteronômio 2

14 I Crônicas 1

Total na Bíblia Hebraica 145

Como se observa, a palavra hokhma – חכמה – ocorre predominantemente no livro de 

Mischlei, com 41 ocorrências.  Logo em seguida, aparecem os outros dois livros, classificados 

igualmente como sapienciais, que são Kohelet e Yov (Eclesiastes e Jó).  Um dado importante é 

que após os livros sapienciais, a expressão apresenta uma ocorrência interessante no primeiro 

livro de Reis.  O que reforça a hipótese de alguns estudiosos (Von Rad, 1972; Scott, 1971; 

Crenshaw, 1981) de que a hokhma teria algum tipo de ligação com a realeza israelita.

Um outra estatística importante, seria levantar a ocorrência do substantivo “sábio”  – 

hakham – חכם, que seria uma referência ao “portador” ou ao “ofício” da sabedoria.

4 Este cálculo foi feito em um software de computador Bibleworks®, versão 7.0,  que calcula ocorrências de 
palavras hebraicas na Bíblia Hebraica.
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Ocorrências do substantivo “sábio” – 
hakham – חכם – na Bíblia Hebraica

Livro Ocorrências

1 Provérbios 26

2 Eclesiastes 7

3 Êxodo 5

4 I Reis 3

5 II Crônicas 3

6 Jó 3

7 Deuteronômio 2

8 II Samuel 2

9 Isaías 2

10 Oséias 2

11 I Crônicas 1

12 Salmos 1

13 Jeremias 1

14 Ezequiel 1

Total na Bíblia Hebraica 59

Observa-se desta vez, que  além da “sabedoria”, o substantivo “sábio”  (termo 

importante na tradição sapiencial) também ocorre predominantemente no livro de Mischlei, 

com vinte e seis ocorrências.  A seguir, Kohelet (Eclesiastes) com sete ocorrências.   E, logo 

após, aparece Schemot (Êxodo) com cinco ocorrências, e abaixo dele, curiosamente, o livro de 

Jó, que igualmente é classificado como livro sapiencial e se posiciona empatado com I Reis e 

II Crônicas com três menções diretas ao substantivo.

Para uma análise etimológica de  hokhma,  além de detectar sua ocorrência na Bíblia 

Hebraica, seria importante considerar a seguinte definição dada por Gesenius (1993):

(1) habilidade de um artífice, destreza, Ex 18:3; 31:6; 36:1,2.  (2) sabedoria […] isto 
compreende várias aprendizagens, Dn 1:17; piedade a Deus Jó 28:28; é atribuída a 
um governante, Dt 34:9; a um rei [Messias], Is 11:2;  e a um grande e mais eminente 
senso de Deus, Jó 12:13; 28:12. (p. 278 - tradução nossa)
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O termo hokhma deriva da raiz h-kh-m – חכם –  que se substantivado tem o sentido de 

“ser sábio” ou “se tornar sábio” (Pv 6:6; 23:19; Ec 2:19; I Rs 5:11; Jó 32:9).  Se adjetivado, 

tem o sentido de “inteligente”  ou pode ser um verbo com o sentido de “ser inteligente”, 

“instruir-se” ou “tornar-se sábio”.   Seu equivalente em árabe hakama – حكم  – tem o sentido 

de “julgar”  ou “estabelecer uma regra”.  Bem pode ser (Gesenius, 1993, p. 277) que a raiz 

antiga e o sentido primitivo de  h-kh-m – – חכם    preservado no árabe é parente do hebraico 

hakak – חקק –, que evoca o sentido de “juízo” ou “julgamento”.  Nas línguas ocidentais algo 

equivalente seria a palavra “crítica”  ou “critério”  em português, que tem origem no verbo 

grego krino –  κρινω – , cujo sentido aponta para o juízo jurídico ou moral.

A palavra  hakak  é onomatopeica,  ela evoca o som de um corte, por isso seu uso 

também está associado com o “ato da cisão”, “encravar”  ou “secção”  de alguma coisa com 

um instrumento de corte (espada, machado e similares).  De fato, a sabedoria está ligada a 

uma estrutura  semântica de palavras sapienciais, dentre elas, algumas ligadas ao 

“discernimento”  ou ao “juízo”, ou seja, ao critério de separar ou distinguir determinadas 

escolhas.

Nas primeiras ocorrências na Bíblia Hebraica, a palavra “sabedoria” aparece associada 

a habilidades técnicas específicas  ou ofícios.  Há a menção de que os homens responsáveis 

pela confecção das vestes sacerdotais eram cheios do  “espírito  da  sabedoria”  –   ruach 

hokhma5 –   para tal empreendimento (Ex 28:3).  Besalel, da tribo de Judá, era cheio de 

hokhma para trabalhar com ourivesaria e metalurgia, ele foi o responsável por toda 

ornamentação em ouro, prata e bronze do tabernáculo (Ex 31:1 e seg.).  Mulheres hábeis em 

costura fizeram “em sabedoria” – בחכמה – as coberturas e cortinas do tabernáculo em couro de 

cabra (Ex 35:26). 

Scott (1971, p.6) define hokhma como “habilidade mental superior”  ou “habilidade 

especial” e reconhece que há um alargamento do sentido em períodos tardios, principalmente 

no período helenista.  A definição de Scott, este reconhecido escritor sobre o tema da 

literatura sapiencial, depende em algum sentido do racionalismo, quando conecta hokhma 

5 רוח חכמה
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com um tipo de “habilidade mental”.  De fato, a ideia de “mente”, no sentido moderno, estava 

ausente nas literaturas sapienciais antigas.  Ainda assim, o sentido primitivo de “habilidade” 

deve ser preservado e aprofundado, como o próprio Scott acaba fazendo, quando observa, por 

exemplo, que hokhma é aplicada a outras habilidades que envolvem “o que fazer” e “como 

fazer”.  Ou seja, a hokhma aponta pra um caráter epistemologicamente práxico e nem tanto 

teórico, como se supunha: “[...] ela poderia ser ensinada, da mesma forma que uma habilidade 

técnica,  princípios  para  uma  boa  vida,  ou  um  profundo  entendimento  do  significado  da 

existência humana.”  (Scott, 1971, p. 48).

Baseado no que foi observado, hokhma basicamente significa “habilidade” (Gæbelein, 

1991, p.905).  Esta palavra descreve a “habilidade” do artificie que trabalhou no tabernáculo 

(Êxodo 31:6), a habilidade do marinheiro (Salmo 107:27), habilidades administrativas (Josué 

34:9; I Reis 3:28), e a “orientação sábia”  de um conselheiro (II Samuel 20:22).  Hokhmah 

aparece associada também à habilidade na guerra (Isaías 10:13).  

Nesta  investigação  adota-se uma definição  ampla  para hokhma,  que  em  Mischlei,  

significa:  um tipo de uma ação integral sobre o mundo  tendo em vista a plenitude  de vida. 

Integral  no  sentido  em que  todas  as  dimensões  da  constituição humana como  cognição, 

afetividade,  corporeidade,  religiosidade  e  ética,  se  integram  para  a  promoção  de  uma 

existência plena.

1.2 DESDOBRAMENTOS SEMÂNTICOS

Como foi apresentado, Scott (1971, p. 48) sustenta que é inerente à ideia de sabedoria 

que ela poderia ser ensinada como uma “habilidade” ou “competência”, como regras de uma 

boa vida ou como um entendimento aprofundado do significado da existência humana.  Como 

se verá ao longo deste estudo, a “sabedoria” parece assumir uma conotação, pode se dizer, 

“multidisciplinar”, pois abrange os diversos segmentos da existência humana.  
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A sabedoria não se baseia em uma compreensão subjetivista do mundo, tão pouco 

essencialista.  Em outras palavras, a realidade não se dá nem no indivíduo, nem nas coisas, 

mas  na  forma  como  o  aprendiz  se  relaciona  com  elas.  A sabedoria bíblica é 

epistemologicamente “criacional” e “relacional”, o que a conecta com a narrativa hebraica de 

um mundo criado por Deus (Perdue, 1994).  

O monoteísmo israelita  sempre  sustentou a  existência  de um único  Deus criador 

(monoteísmo), o que implica em uma  radical ruptura religiosa e cultural com a visão de 

mundo predominante na maioria das culturas politeístas do crescente fértil.   

As implicações culturais de uma visão de mundo que reconhece a realidade como 

“criada”, envolvia uma relação muito específica com a sociedade e a criação (natureza).  Se 

há um Deus que criou o mundo, e segundo a narrativa de Gênesis, o fez “falando”, a 

conclusão filosófica entre os antigos israelitas seria justamente que  há propósito  e 

regularidade nas coisas criadas.  Desta forma, se por um lado, os israelitas negavam 

radicalmente a tendência politeísta de dar explicações panteístas aos fenômenos naturais, por 

outro, reconheciam uma certa “logicidade”, “inteligibilidade” e “regularidade” nos fenômenos 

“naturais”.   O  monoteísmo  israelita  admitia  a  existência  de  “leis”  que  regulavam  os 

fenômenos naturais, sem cair na visão de mundo panteísta que atribui “substância” ou “alma” 

divina à natureza.

A perspectiva de um mundo criado e regulado por “decretos”  ou “palavras”  divinas, 

encontra sua expressão em Provérbios capítulo 8, onde a “sabedoria”  é louvada como a 

“arquiteta”  de Deus e meio por qual Deus criou a “natureza”.  Emergia assim, uma 

“epistemologia sapiencial”, uma forma específica de se conhecer o “mundo” e a “sociedade”.

Para o sábio, esta epistemologia tornava o mundo criado em uma fonte inesgotável de 

recursos sapienciais, pois se foi a sabedoria a arquiteta de Deus (Provérbios capítulo 8), então 

as impressões divinas poderiam ser encontradas neste mundo.  A sabedoria teria na criação 

uma de suas principais fontes, seria a ela mesma a: 

23



[…] matriz ou rede que mantém interconexões entre todas as coisas.  Seu papel 
como criadora do mundo se baseia na idéia de que ela contém os padrões ou 
modelos originais de todas as coisas (Edinger, 1990, p.216).

Ao lado da tradição sapiencial judaica desenvolveram-se: escolas, pedagogias e 

consequentemente uma antropologia (modelo de ser-humano) criado a partir do paradigma 

educacional da sabedoria; é possível que hokhma fosse um tipo de “modelo multidisciplinar” 

antigo que integrava conhecimento natural, econômico, social, ético e religioso.  No mínimo é 

curiosa a menção dessa “multifacetada”  sabedoria, que é denominada assim no livro 

sapiencial de Jó, que diz: “[…] te revelasse os segredos da sabedoria, da verdadeira sabedoria, 

que é multiforme!”6.   

1.3 A LINGUAGEM DA SABEDORIA

Gerhard Von Rad (1972) assevera que o termo “sabedoria”  está longe de ser 

“invariável”  na literatura didática da Bíblia Hebraica.   O termo hebraico, integra-se com 

muitos outros termos de natureza pedagógica e da linguagem sapiencial.  Por isso, é 

importante dar um tratamento apropriado a cada uma das expressões associadas à 

“sabedoria”, em especial, no livro de Mischlei.

1.3.1 bina - בינה - e tevuna - תבונה 

As expressões  bina  – – בינה   e tevuna  – são  תבונה   parentes linguísticas e ambas 

ocorrem  predominantemente  na  Bíblia  Hebraica  no  livro  de Mischlei.   Comumente  são 

traduzidas  por “inteligência”, “entendimento” ou “conhecimento”.  A variedade de traduções 

para essas palavras em dicionários e bíblias tendem aos sentidos mencionados, entretanto, 

uma tradução que parece mais adequada, pode ser inferida de raiz de ambas que é o pronome 

6 Jó 11:6 (ARA).  No original hebraico o termo que foi traduzido por 'multifacetada' é chiflaim – כפלים –  da 
raiz  kfl – כפל –  que é usado na Bíblia Hebraica associado com “multiplicação”, “dobro”, “duplo”  e outros 
usos como em Ex 26:9; 28:16; 39:9; Jó 41:5; Is 40:2 e Ez 21:19.  Curiosamente a tradução da Bíblia Hebraica 
em Inglês da Jewish Publication Society de 1917 traduziu o termo por mainfold, enriquecendo ainda mais a 
hipótese do termo está ligado a algum tipo de “multiplicidade”.  De forma similar, a Vulgata Latina adota a 
expressão multiplex.
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bin - בין.  Bin é o pronome comparativo “entre”, ou como se diz “pronome para distinguir, 

para separar” (Gesenius, 1993 – tradução nossa).  Bin está por de trás de bina e aponta para 

um sentido equivalente à expressão portuguesa “discernimento”, que é aquele comportamento 

comparativo ou crítico (criterioso), algo próximo da sugestão de Rifka Berezin (2003) para o 

verbete bina – בינה –, a qual sugere  “juízo”.   Se esta inferência estiver correta, bina seria um 

tipo de habilidade sapiencial ligada à capacidade de fazer “escolhas apropriadas” ou “juízos 

certos” em determinadas situações, que podiam ser de natureza moral ou não7.  Um exemplo 

do uso de bina neste sentido é o que se encontra no texto de Jó que diz: “Eis que o temor do 

Senhor é a sabedoria, e o apartar-se do mal é o entendimento [bina]”8.

1.3.2 daat - דעת

Outra palavra importante  na literatura sapiencial, muitas vezes, ligada à hokhma é 

daat – ”Ela é comumente traduzida por “conhecimento  .דעת   nas principais traduções em 

português9 e em língua estrangeira10.

Gesenius (1993) faz uma análise de yada – ידע –, que é a raiz de daat – onde considera 

ser ela  uma palavra com origens no extremo oriente,  mas que encontra variantes na língua 

grega e nos ramos indo-germânicos.  No grego tem-se eidon – ειδον – e oida – οιδα –, em 

sânscrito wid, em latim video, em polonês widze, todas palavras que parecem ter se originado 

da mesma matriz que o hebraico yada.  Curiosamente, em todas estas línguas, o verbo tem o 

sentido de “ver”.  Bem pode ser que “conhecer”, no sentido hebraico, esteja ligado ao ato de 

“ver” ou “descobrir”.  Não poucas vezes, yada aparece como um eufemismo ao ato sexual11.

Se o substantivo  daat  é uma derivação do verbo yada.  Logo, uma definição 

etimológica rica deveria considerar seu  sentido primitivo.  Desta forma, “conhecimento” 

poderia ser compreendido como uma capacidade que descortina ou desvenda uma realidade 

ou determinado saber, outrora oculto.

7 Outras ocorrências de bina com este sentido:  II Cr 12:32; Pv 9:6;  Is 29:24.
8 Jó 28:28 (ARA) בינה מרע וסור . 
9 ARA, ARC, AFC e BJ
10 KJV e JPS
11 Gênesis 4:17, 25
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1.3.3 mussar – מוסר

Um termo com profundas implicações educacionais seria mussar - - מוסר   traduzido 

geralmente por “disciplina”, “correção”, “ética”, “admoestação”, “repreensão”  ou “ensino”. 

Von Rad (1972, p.53) e Gesenius (1993) sugerem que a ideia se aproxima muito do sentido 

grego de paideia12.   Neste caso, mussar seria todo corpo de ensino cujo propósito é “formar” 

para a vida (Crenshaw, p.83), um tipo de “currículo ético”  ou “currículo existencial”.   De 

fato, o que se sabe é que mussar refere-se à ação/intervenção disciplinar/formativa em si, algo 

que dirige o sentido cultural do discípulo: “caminho da vida são as exortações da disciplina 

(mussar)”.13   Perdue (1994) identifica mussar com as “instruções da sabedoria” (p.78).   O 

termo  poderia  ser  traduzido  por  “ensino”  como  tora,  mas  em um sentido  amplo,  talvez 

próximo do sentido de “educação”, como será explorado ao longo desta investigação.

1.3.4 tora - תורה

Como se sabe, tora significa basicamente “instrução” ou “ensino”.  Porém, a palavra 

comumente está associada ao conjunto textos da Bíblia Hebraica, à instrução que foi legada 

ao povo de Israel por meio de Moisés.  Uma referência complexa a todo corpo de instruções 

religiosas, morais, étnicas, sociais e culturais em forma de “instrução escrita”, que compõe, 

em sentido estrito, o Pentateuco  (os  cinco  primeiros  livros  da  Bíblia).  Mais tarde, tora 

também se associaria a todo corpo hermenêutico de interpretações sagradas sobre a referida 

instrução.

No caso de Mischlei a palavra tora às vezes aparece associada à transmissão de uma 

tradição educacional de um mestre ao discípulo, de uma mãe ou pai a seus filhos, não se 

ligando necessariamente ao sentido anteriormente mencionado. Nesses  casos, tora é 

simplesmente uma “instrução”.   Talvez, possa parecer surpreendente encontrar expressões 

12 A paideia – παιδεια – é uma referência ao corpus pedagógico associado ao projeto antropológico das pólis 
gregas.  Que acabou se tornando um termo amplamente utilizando em pedagogia para se referir a pedagogias 
orientadas a determinados fins antropológicos.

13 Provérbios 6:23 (tradução livre) -  דרך חיים תוכחות מוסר
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como: torat imkha – אמך תורת  14 – que se traduziria como “instrução de sua mãe”.  Pode ser 

que as ocorrências de tora em livros sapienciais como Jó e Provérbios não tenham qualquer 

relação com o sentido geral de tora como sendo a instrução mosaica.  Afinal, criticamente, 

parece haver pouca relação entre as fontes que deram origem a Mischlei  e as que deram 

origem ao pentateuco (Von Rad, 1972).   Desta forma, tora nos textos de sabedoria assumem 

um sentido apenas pedagógico.  A associação entre tora (no sentido de todo “conjunto de 

ensinos judaicos”) e hokhma (sabedoria) foi uma elaboração rabínica tardia, ausente, ao 

menos sob um ponto de vista crítico, na literatura de Mischlei.

1.3.5 Observações sobre os termos sapienciais

A análise etimológica ou léxica é fundamental para evocar as nuances entre as 

principais expressões de natureza sapiencial encontradas em Mischlei.  Entretanto, em uma 

percepção macro, elas frequentemente ocorrem quase como termos sinônimos, como sugerem 

as traduções livres a seguir: “Porque Deus dá a sabedoria [חכמה], e da sua boca procedem a 

inteligência [דעת] e o entendimento [תבונה].”15  “Porquanto a sabedoria [חכמה] será conduzida 

ao teu coração, e o conhecimento [דעת] será agradável à tua alma.”16

Uma observação importante  é  que  em  Mischlei, termos  sapienciais  traduzidos  por 

“sabedoria”,  “entendimento”,  “conhecimento”,  “instrução”  e  “ensino” podem ser  as  vezes 

utilizados em  campos semânticos muito  próximos, sem preocupação em diferenciá-los  de 

forma rigorosa.  O leitor de  Mischlei  deve ter o cuidado de considerar esta  flexibilidade na 

utilização dos termos; eles não são  tão próximos a ponto de serem considerados sinônimos 

uns  dos  outros,  mas  também,  em  alguns  provérbios,  não  podem  se  situar  tão  distantes 

semanticamente.

Definidos  sinteticamente  os  principais  termos  sapienciais contidos  em  Mischlei,  é 

importante mencionar que tais termos eram ferramentas psicológicas e culturais importantes 

no contexto onde  foram utilizados.  Por esta razão, muitos deles serão retomados  à medida 

14 Pv 1:8
15 Pv 2:6 (tradução livre): ותבונה דעת מיפיו חכמה יתן יהוה כי  .
16 Pv 2:10 (tradução livre):  ינעם לנפשך ודעת בלבך חכמה תבוא כי  .
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que o contexto filosófico e educacional de Mischlei for sendo analisado.

2 TRADIÇÃO SAPIENCIAL

A tradição sapiencial presente na Bíblia Hebraica pode ser detectada por sua 

peculiaridade literária,  ela se apresenta em livros  como Jó,  Mischlei  e Kohelet (Eclesiastes), 

mas também em perícopes de textos poéticos, proféticos, narrativos e legais.   Por outro lado é 

importante mencionar que uma tradição sapiencial não era uma propriedade exclusiva da 

antiga civilização judaica, mas um patrimônio cultural universal presente nas grandes 

comunidades do crescente fértil.

O aspecto universal do estilo sapiencial é um testemunho histórico importante das 

conexões culturais entre a antiga civilização israelita e a cultura dos povos a seu redor.  Além 

disso, testemunha as trocas culturais e as novas sínteses que resultaram na particularidade e 

especificidade da tradição sapiencial hebraica.

O testemunho literário de tradição sapiencial na Mesopotâmia e Antigo Egito, 

evidenciam a sofisticação e a importância pedagógica dada à sabedoria, nas expressões mais 

significativas de civilizações no crescente fértil.  O próprio texto da Bíblia hebraica menciona 

na narrativa de José, a consulta de faraó aos “sábios” do Egito17, os quais também aparecem 

também na narrativa do Êxodo18.  Há ainda uma breve menção no profeta Obadias sobre os 

“sábios de Edom”  –  hakhamim meedom –  Tais menções breves à sabedoria  .19חכמים מאדום 

testemunham a antiga fama de escolas de sabedoria nestes territórios.

17 Gn 41:8 - h'ym,_k'x]-lK'-ta,w> ~yIr:ßc.mi yMeîjur>x;-lK'-ta, ar"²q.YIw: 
18 Ex 7:11 - ~ypi_V.k;m.l;(w> ~ymiÞk'x]l;¥ h[oêr>P;-~G: ‘ar"q.YIw:
19 Ob 1:8
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2.1 A SABEDORIA NA MESOPOTÂMIA

Um importante testemunho da pedagogia sapiencial no crescente fértil e que possui 

notáveis paralelos com obras sapienciais hebraicas é o documento em tabletes da literatura 

sapiencial sumeriana conhecido por “Instruções de Shurupak”.  Datado do terceiro milênio 

A.E.C., é um documento cuja autoria é identificada por um rei sumeriano chamado Shurupak, 

que dirigiu instruções morais para seu filho Ziusudra.  

Curiosamente, tal documento conecta-se às tradições de narrativas pós-diluvianas na 

região da Mesopotâmia.   Neste caso, tanto as narrativas antigas –  o Epopeia de Gilgamesh20 

por exemplo –, como a própria narrativa bíblica, mencionam a degradação moral (ruído que 

mantinham os deuses acordados) dos habitantes do antigo oriente próximo, como a causa para 

o julgamento divino em forma de dilúvio.  Conforme W.G. Lambert (1996, p.93), os 

conselhos éticos presentes nas Instruções de Shurupak (IS) podem ser parte de uma educação 

preventiva, para que a nova geração se mantivesse preservada dos erros da geração anterior ao 

dilúvio.

Algumas sentenças das Instruções de Shurupak, traduzidas por Bendt Alster (1974), 

sugerem uma importante similaridade com os textos sapienciais bíblicos, colocando-os dentro 

de uma longa tradição internacional de educação sapiencial.  Destacam-se alguns ditos, como 

os que se seguem:

“Meu filho, deixe-me dar-te instruções.  Que você possa dar atenção a elas.” (IS, 15)21  

“As instruções de um ancião são preciosas.  Que você possa se submeter a elas.” (IS, 35).

“Meu filho, nunca se sente sozinho em uma [câmara] com esposa de alguém.” (IS, 37).

“Meu filho, não coma comida roubada com ninguém.” (IS, 39-41).

“Não fale de forma inapropriada, isto se tornará uma armadilha contra você.” (IS, 42-43).

20 Um antigo poema épico mesopotâmico datado de aproximadamente o século XXVII a.C.
21 Tradução nossa da versão inglesa (Alster, 1974).
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Ao longo das “Instruções22 de Shurupak” percebe-se uma relação pedagógica 

importante entre o “pai” e o “filho”, lembrando que o termo “pai” era frequentemente usado 

por aqueles que eram mestres, e não necessariamente pais biológicos dos pupilos.  Mischlei  

usa 24 vezes23 a estrutura “meu filho”  – bni – בני –   como no provérbio que diz: “meu filho 

escute o ensino de seu pai”24.   Essas  são apenas  algumas das  muitas  similaridades  entre 

Mischlei e as Instruções de Shurupak, o que aponta para a importância de obras sapienciais 

mesopotâmicas na compreensão de Mischlei, como destaca Roland E. Murphy (1996):

A sabedoria proverbial da antiga Mesopotâmia é instrutivo para os leitores da 
Bíblia pelo mero fato dela existir.  Isto ilustra um ponto que pode ser feito sobre a 
maioria das coleções de ditos através do mundo: eles emergem das experiências 
ordinárias da vida diária.  Não se espera que das similaridades entre ditos bíblicos e 
mesopotâmicos chega-se a conclusão de que um é fonte do outro.  Em tempos e 
lugares diferentes, situações similares podem gerar provérbios similares.  Como 
coleções, os ditos mesopotâmicos proveem um modelo (como o Egípcio) para as 
coleções de ditos bíblicos. (p.154 – tradução nossa).

O trabalho comparativo entre produções sapienciais do crescente fértil são úteis pois 

testemunham um padrão neste estilo de escrita, o compromisso com a vida ordinária, com a 

rotina concreta e a experiência existencial.  A tradição sapiencial exigia uma pedagogia 

ordinária ou existencial.  O que é fundamental inclusive para o entendimento da pedagogia de 

Mischlei, objeto desta investigação.  A sabedoria está nos “lugares de destaque” mas também 

“no caminho” e nas “esquinas”25, “uma metáfora que se refere a essas experiências na vida 

diária de um povo público e acessível a todos.  Todos tem a habilidade de se colocar nestas 

ruas e 'ver' por eles mesmos qual caminho leva ou não à vida e ao bem.” (Hazony, 2012, p.166 

– tradução nossa).

W.G. Lambert especialista em sabedoria babilônica, em sua obra Babilonian Wisdom 

Literature (1996), observa que a identificação destas literaturas mesopotâmicas por “literatura 

de sabedoria” não se dá pelo uso do termo “sabedoria” em si, pois em tais culturas, ela estava 

associada a habilidades mágicas e a práticas místicas específicas.  Tal identificação dá-se 

22 Muitos dos provérbios encontrados em  Mischlei  são instrucionais, bem no estilo das instruções sapienciais 
babilônicas e egípcias. 
23 Pv 1:8, 10, 15; 2:1; 3:1, 11, 21; 4:10, 20; 5:1, 20; 6:1, 3, 20; 7:1; 19:27; 23:15, 19, 26; 24:13, 21; 27:11.
24 Pv 1:8 (tradução livre) - ^M<)ai tr:îAT vJoªTi÷-la;w> ^ybi_a' rs:åWm ynIB.â [m;äv.
25 Pv 8:2 (tradução livre) - hb'C'(nI tAbåytin> tyBeÞ %r<d"_-yle[] ~ymiîArm.-varoB.
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principalmente pelo estilo de tais obras.  Apesar do termo ser “estranho”  a este tipo de 

literatura, ele tem sido usado a “um grupo de textos que correspondem no conteúdo e no 

assunto aos livros de sabedoria hebraica, e pode ser utilizado como uma conveniente 

descrição curta” (1996, p.1 – tradução nossa) para se referir a tal tipo de literatura.  Paul-Alain 

Beaulieu (2007) defende e amplia tal associação quando afirma que:  

Coleções de provérbios mesopotâmicos e preceitos morais, instruções, reflexões 
sobre o problema da teodiceia, e lamentos sobre o sofrimento do piedoso, tudo isto 
tem sido incluído na categoria de sabedoria, porque eles encontram reflexo na 
Bíblia. 

A própria produção de uma literatura com intenções de preservar e transmitir tais 

saberes é evidência suficiente de uma intenção formativa, ou seja, uma pedagogia, 

relativamente formal ligada à sabedoria.

2.2 A SABEDORIA NO EGITO

Assim como a literatura da sabedoria mesopotâmica, na cultura do Antigo Egito os 

testemunhos literários apontam  para uma  educação sapiencial dirigida à realeza. 

Ocasionalmente, um rei ensinava seu filho tais saberes ou um alto oficial da côrte era 

responsável por tal tarefa (Crenshaw, 1998, p.23), equipando assim o jovem para ocupar uma 

posição de autoridade.  

A principal referência em termos de “literatura da sabedoria”  no Antigo Egito é a 

chamada “Instrução de Amenemope”.  Amenemope é identificado com um escriba e sábio da 

20ª Dinastia do Novo Reino que pode ter vivido em cerca de 1100 A.E.C.   A Instrução de 

Amenemope é considerada uma das mais importantes obras de sabedoria do mundo antigo, 

principalmente pela grande similaridade com algumas sentenças encontradas em Mischlei.

Um exemplo inicial, é o interessante paralelo entre as primeiras palavras de Mischlei e 

a Instrução Amenemope:
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“Princípio do ensino para a vida, as instruções para o bem viver.” (IA, 1:1).

“Provérbios de Salomão, filho de Davi, o rei de Israel.  Para aprender a sabedoria e o 

ensino; para entender as palavras de inteligência.”26  

Especialistas destacam principalmente a notável semelhança entre Mischlei (Pv 22:17 

– 24:22 e seg.) com trechos de Amenenope.  O quadro comparativo a seguir aprecia algumas 

dessas similaridades:

Amenenope 3:9-16 Pv 22:17-1827

Dê teus ouvidos, escute as palavras,
Dê teu coração para entendê-las
É bom pô-las em teu coração para 
entendê-las.
É bom pô-las em teu coração.
Ai daquele que as negligencia.
Deixe-as descansar no baú de teu ventre.
[…] Elas serão como uma amarra para tua 
língua.

Inclina o ouvido, e ouve as palavras dos sábios, 
aplica o coração ao meu conhecimento.   
Porque é coisa agradável os guardares no teu 
coração [ventre]28

e os aplicares todos aos teus lábios. 

 `yTi([.d:l. tyviîT' ª̂B.liw>÷ ~ymi_k'x] yrEäb.DI [m;v.Wâ ª̂n>z>a' jh;î 17

`^yt,(p'f.-l[; wD"ªx.y:÷ WnKoïyI ^n<+j.biB. ~rEäm.v.ti-yKi( ~y[in"â-yKi( 18

Amenenope Mischlei

4:4 tome cuidado para não roubar o pobre
11:13 não seja amigo de um homem 
esquentado
9:14 não trabalhes para buscares riquezas

22:22 Não roubes ao pobre, porque é pobre, 
nem oprimas em juízo ao aflito,
22:24 Não te associes com o iracundo, nem 
andes com o homem colérico,
23:4 Não te fatigues para seres rico; não 
apliques nisso a tua inteligência.

A maioria dos estudiosos é unânime quanto a dependência do autor destes provérbios 

de uma sabedoria comum a Amenenope.  O que ainda não descarta a hipótese  dele ter tido 

direta  ou indiretamente acesso  a esta antiga sabedoria, afinal, as Instruções de Amenenope 

foram de grande circulação no antigo oriente próximo.  Uma evidência que aponta para esta 

26 Pv 1:1-2 – ARA.
27 ARA
28 A ARA optou pela tradução da LXX onde se encontra o termo grego kardia –  καρδια – coração.  Entretanto, 

no texto massorético encontra-se a palavra beten –  בטן  – que tem o sentido de “entranhas ou ventre”.

32



última hipótese é a misteriosa menção ao número “trinta” em hebraico em um provérbio de 

Mischlei como se percebe:

Pv 22:20

Texto Massorético ARA JPS

 `t[;d"(w" tcoå[eAmßB. Î~yvi_yliv'Ð ¿~Avl.viÀ ^l.â yTib.t;äk' 
al{Üh]

Porventura, não te escrevi 
excelentes coisas acerca 
de conselhos e 
conhecimentos.

Have not I written unto thee 
excellent things of counsels 
and knowledge;

A maioria das traduções, mesmo as  judaicas, como aquela  da  Jewish Publication 

Society (JPS), omite a expressão shilshom  – – שלשום   que aparece no texto  hebraico. 

Interessante mencionar, que apesar da expressão aparecer escrita desta forma, a tradição 

massorética (Qere) informa que o texto deveria ser lido como  shalishim – – שלישים   que 

corresponde ao número “trinta”.  Mas, por que esta menção ao número “trinta”?  Esta seria, 

segundo alguns estudiosos  (Clements, 1992; Murphy 1996), uma menção direta aos trinta 

conselhos (capítulos) da Instrução Amenenope.  

A partir da evidência mencionada é  possível concluir que Mischlei  não é uma obra 

isolada, provincial, mas se  conecta  com uma tradição e pedagogia internacional, com 

paralelos nas principais representações da cultura mesopotâmica.  De fato, “em tais instâncias 

não há necessidade de se postular uma dependência de um sobre o outro; estes ditos 

meramente ilustram o caráter internacional e humanista da sabedoria do antigo Oriente 

Próximo.”  (Murphy, 1996, p.166 –  tradução nossa).  Bem pode ser que a tese de R.E. 

Clements (1992, p.24) esteja certa, o qual postula que os capítulos 10 – 31 de Mischlei foram 

compostos no período da realeza israelita, por se inspirarem em obras de outras côrtes do 

crescente fértil, como a de Amenenope. 
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2.3 A SABEDORIA NA BÍBLIA HEBRAICA

A Bíblia Hebraica é basicamente um conjunto de obras permeadas pelos seguintes 

estilos: legal, narrativo, poético e profético.  O grupo convencionalmente denominado por 

“literatura de sabedoria”  é identificado por características gerais que não se enquadram nos 

estilos acima e por peculiaridades comuns.  A principal característica deste tipo de literatura é 

sua estrutura proverbial e reflexiva como se encontra principalmente em Mischlei  e Kohelet 

(Eclesiastes), e um estilo dialógico como encontrado em Jó.

Como Mischlei é o principal objeto desta investigação, e como ele pertence ao grupo 

de literaturas sapienciais, é necessário tratar resumidamente a tradição  sapiencial da Bíblia 

Hebraica em geral, de modo a localizar Mischlei dentro deste grupo literário.

A obra sapiencial mais evidente e principal referência em termos de literatura de 

sabedoria é Mischlei, porém os livros de Jó e Kohelet (Eclesiastes) também são considerados 

sapienciais, pelo estilo e discurso.   Essas  são  obras  formalmente  classificadas  como 

sapienciais,  entretanto,  provérbios populares também circulavam, mesmo antes da 

formalização de um conteúdo e uma pedagogia da sabedoria.  Há testemunho na Bíblia 

Hebraica deste tipo de “sabedoria popular”  como do encontro de Davi com o  rei Saul na 

caverna de Adulão, onde ele (Davi) cita um “provérbio dos antigos” – meshal hakademoni:

“Dos perversos procede a perversidade diz o provérbio dos antigos; 

porém mão não está contra ti.”29 

%B")-hy<h.ti( al{ï ydIÞy"w> [v;r<_ aceyEå ~y[iÞv'r>me ynIëmod>Q;h; ‘lv;m. rm;ªayO rv<åa]K;

No livro de II Samuel menciona-se o encontro de uma isha hakhama – חכמה אשה 30 – 

ou seja, uma “mulher sábia” ou “habilidosa” com Joabe31, sobrinho de Davi.  Esta mulher cita 

29 I Sm 24:13
30 II Sm 20:16
31 (Yōʾāv) יואב
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um provérbio:

“Antigamente, se costumava dizer: Peça-se conselho em Abel; 

e assim davam cabo das questões.”32

WMt;(he !kEïw> lbeÞa'B. Wl±a]v'y> laoôv' rmoêale ‘hn"voarI)b' WrÜB.d:y> rBe’D: rmo=ale rm,aToßw: 

Outro caso é quando o rei Saul, tomado pelo  Espírito de Deus –  ruah elohim –  רוח 

– 33אלהים  começou a profetizar.  Deste evento inusitado, surgiu um pequeno “provérbio” – 

maschal – משל  – que é:

“Pelo que se tornou em provérbio: está também Saul entre os profetas?”34

~yai(biN>B; lWaßv' ~g:ïh] lv'êm'l. ht'äy>h'

Provérbios  populares aparecem  esporadicamente  em livros  da  Bíblia  Hebraica, 

inclusive  naqueles  livros  que  não  são  classificados  como  “sapienciais”.   Tais  ditos 

testemunham  uma “sabedoria popular”  ou “ditos de rua”.  Já  o conjunto literário que  é 

chamado de literatura de sabedoria, possui outras características.

De fato, a singularidade das obras de sabedoria, deve-se em parte, pelo significativo 

reflexo ou semelhança de tais escritos com obras elaboradas por povos do crescente fértil 

como os egípcios e babilônios.  Outra peculiaridade é que tais obras não se dirigem 

diretamente e explicitamente ao Povo de Israel, como os profetas fazem.  Tampouco, apelam 

para a autoridade de “revelação”.  Tais  obras  lidam com a vida ordinária, a vida do 

ser-humano, em suas relações sociais, sentimentos, comportamentos, dilemas morais, 

existenciais e filosóficos.

O  formato  elaborado  que  a  tradição  sapiencial  de  Israel  assumiu  se  deve 

32 II Sm 20:18
33 I Sm 10:10
34 I Sm 10:12
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principalmente ao estabelecimento e o desenvolvimento de uma monarquia em Israel (Scott, 

1971, p.13).  A própria existência de conselheiros de côrte, secretários e oficiais reais, 

evidenciam um tipo de sabedoria aristocrática35.  Uma seção importante de Mischlei menciona 

que os “provérbios de Salomão” foram transcritos pelos homens do rei Ezequias36, o que pode 

ser uma forte evidência a favor da hipótese de que muito da sabedoria, e consequentemente da 

pedagogia sapiencial, estivesse ligada diretamente  ao  fortalecimento  da  realeza de Israel. 

Bem pode ser, que desenvolver um documento de sabedoria envolvia um determinado status 

ou maturação política, equiparando a monarquia de Israel aos outros reinos do crescente fértil.

Até agora foram tratados de forma introdutória os provérbios esporádicos encontrados 

ao longo da Bíblia Hebraica, que apontam para uma sabedoria popular; e  também aqueles 

textos de sabedoria  que foram  intencionalmente  organizados,  como  é o caso de Mischlei.  

Porém,  vale destacar, as outras duas obras também classificadas como  de sabedoria: Jó e 

Kohelet.

Diferente de Mischlei e Kohelet, o texto de Jó contém uma narrativa em seu prólogo e 

no final de sua obra, que cria um tipo de moldura narrativa, de modo que seu conteúdo 

sapiencial (grande parte de sua obra), permaneça dentro deste quadro.  Jó vai de encontro a 

um paradigma importante da sabedoria clássica, o princípio que escolhas sábias e justas são 

sempre recompensadas.  O núcleo da sabedoria de Jó é a teodiceia, ou seja, o problema do 

mal.  A tese do livro é que um justo também pode sofrer.

Jó é um personagem em tensão por causa das trágicas perdas materiais e familiares, 

apesar de sua integridade moral e religiosa.  A aparente contradição desencadeia um diálogo 

teológico e filosófico com outros personagens importantes: seus amigos.   A peculiaridade de 

Jó  em relação  às  outras  obras  sapienciais  da  Bíblia  Hebraica  é  exatamente  sua  estrutura 

dialógica.  As máximas e argumentações estruturam-se em um tom de “conversa” entre Jó e 

seus amigos.

35 II Sm 14:2, 20; 20:16, 18; 15:3; 16:15 – 17:14.
36 “Também são estes os provérbios de Salomão, os quais transcreveram os homens de Ezequias, rei de Judá.” 

(Pv 25:1 – ARA) -  hd"(Why>-%l,m,(hY"íqiz>xi ŸyveÛn>a; WqyTiª[.h,÷ rv<ïa] hmo+l{v. yleäv.mi hL,aeâ-~G: 
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O livro de  Jó é uma obra intrigante.  Não há qualquer  evidência ou conexão textual 

entre  ele e  a antiga cultura hebraica, se quer há uma única menção às grandes narrativas 

pactuais dos patriarcas e da realeza de Israel.  A única exceção, seja pela menção do nome do 

Deus de Israel (tetragrama), sendo em apenas uma ocasião pela boca de Jó37, mas nunca pela 

boca de seus amigos, o que os colocaria, em hipótese, na condição de “não-israelitas”.  Este 

diálogo entre um “servo de Deus”  e “estrangeiros”, novamente suporta a tese de que a 

sabedoria era um fenômeno cultural de caráter transnacional ou internacional:

Jó nunca recorre às sagradas tradições.  Os disputantes conduzem a discussão 
somente no nível da sabedoria (internacional).  Por esta razão, o livro de Jó tem sido 
comparado como várias composições extrabíblicas.  Isto não significa que ela não é 
israelita.  Ele é um livro de sabedoria israelita, e ela se constitui na perspectiva de tal 
sabedoria.  Seu caráter sapiencial é mostrado pelas muitas referências explícitas à 
sabedoria e pela abundância de temas da sabedoria que aparecem. (Murphy, 1996, 
p.33 – tradução nossa).

Há uma doxologia poética no capítulo 28 dedicada à sabedoria.  No verso 12 e 20 uma 

pergunta central é suficiente para mostrar o rumo de toda obra de Jó: “Onde se achará a 

sabedoria?  E onde está o lugar do entendimento?”38.  A resposta a esta pergunta resulta em 

uma poesia rítmica que evoca diversas imagens por meio de metáforas, como se percebe:

Jó 28:12-28 (Texto Massorético e ARA)

 `hn")yBi ~Aqåm. hz<÷ yaeîw> ace_M'Ti !yIa:åme hm'k.x'h;w>â) 12

`~yYI)x;h;¥ #r<a,äB. aceªM'ti÷ al{ïw> HK'_r>[, vAnæa/ [d:äy"-al{ 13

`ydI(M'[i !yaeä rm;ªa'÷ ~y"ïw> ayhi_-ybi al{å rm;a'â ~AhåT. 14

`Hr"(yxim. @s,K,ä lqeªV'yI÷ al{ïw> h'yT,_x.T; rAgæs. !T:åyU-al{ 15

`ryPi(s;w> rq"åy" ~h;voßB. rypi_Aa ~t,k,äB. hL,sut.â-al{) 16

`zp'(-yliK. Ht'är"Wmßt.W tyki_Akz>W bh'z"â hN"k<år>[;y:-al{ 17

`~ynI)ynIP.mi hm'ªk.x'÷ %v,m,îW rkE+Z"yI al{å vybig"w>â tAmåar" 18

 `hL,(sut. al{å rAhªj'÷ ~t,k,îB. vWK+-td:j.Pi hN"k,r>[;y:â-al{) 19

`hn")yBi ~Aqåm. hz<÷ª yaeîw> aAb+T' !yIa:åme hm'k.x'h;w>â) 20

`hr"T'(s.nI ~yIm:åV'h; @A[ßmeW yx'_-lk' ynEåy[eme hm'l.[,n<w>â) 21

`H['(m.vi Wn[.m;îv' WnynE©z>a'B.÷ Wr+m.a'ä tw<m'w"â !ADåb;a] 22

`Hm'(Aqm.-ta, [d:îy" aWhªw>÷ HK'_r>D: !ybiähe ~yhil{a/â 23

`ha,(r>yI ~yIm:åV'h;-lK' tx;T;Þ jyBi_y: #r<a'äh'-tAcq.li aWhß-yKi 24

37 Jo 12:9: taZO* ht'f.['ä hw"hy>÷-dy: yKiî hL,ae_-lk'B. [d:äy"-al{ ymiâ 
38 Jó 28:20 (ARA) - hn")yBi ~Aqåm. hz<÷ª yaeîw> aAb+T' !yIa:åme hm'k.x'h;w>â)
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`hD"(miB. !KEïTi ~yIm;ªW÷ lq"+v.mi x:Wrål' tAfå[]l; 25

`tAl)qo zyzIïx]l; %r<d<ªw>÷ qxo+ rj"åM'l; Atåf[]B; 26

`Hr"(q'x]-~g:w> Hn"©ykih/÷ Hr"_P.s;y>w:) Ha'r"â za'ä 27

`hn")yBi [r"äme rWsßw> hm'_k.x' ayhiä yn"doa]â ta;är>yI !hEÜ ~d"ªa'l'( Ÿrm,aYOÝw: 28

Mas onde se achará a sabedoria? E onde está o lugar do entendimento? O homem não 
conhece o valor dela, nem se acha ela na terra dos viventes.  O abismo diz: Ela não está em 
mim; e o mar diz: Não está comigo.  Não se dá por ela ouro fino, nem se pesa prata em 
câmbio dela.  O seu valor não se pode avaliar pelo ouro de Ofir, nem pelo precioso ônix, nem 
pela safira.  O ouro não se iguala a ela, nem o cristal; ela não se trocará por jóia de ouro fino; 
ela faz esquecer o coral e o cristal; a aquisição da sabedoria é melhor que a das pérolas.  Não 
se lhe igualará o topázio da Etiópia, nem se pode avaliar por ouro puro.  Donde, pois, vem a 
sabedoria, e onde está o lugar do entendimento? Está encoberta aos olhos de todo vivente e 
oculta às aves do céu.  O abismo e a morte dizem: Ouvimos com os nossos ouvidos a sua 
fama.  Deus lhe entende o caminho, e ele é quem sabe o seu lugar.  Porque ele perscruta até as 
extremidades da terra, vê tudo o que há debaixo dos céus.  Quando regulou o peso do vento e 
fixou a medida das águas;  quando determinou leis para a chuva e caminho para o relâmpago 
dos trovões, então, viu ele a sabedoria e a manifestou; estabeleceu-a e também a 
esquadrinhou.  E disse ao homem: Eis que o temor do Senhor é a sabedoria, e o apartar-se do 
mal é o entendimento.39 

Kohelet é conhecido no ocidente por seu nome greco-latino “Eclesiastes”.  Os dois 

títulos tem haver com a ideia de “congregação”40 ou “assembleia”,  talvez uma referência a 

alguém que tinha a função de “falar a uma assembleia”.  A autoria da obra é identificada no 

prólogo como sendo de autoria do “filho de Davi, rei de Jerusalém”41, ou seja, o rei Salomão.

Supõe-se  que  Kohelet recebeu em sua composição algum tipo de influência do 

helenismo por causa de seu teor filosófico, o que colocaria a data de sua composição próxima 

a  300 A.E.C..   Em resposta a este argumento,  uma outra hipótese alega que tanto alguns 

escritos  do  pensamento  grego,  bem como Kohelet, receberam  influência de uma mesma 

matriz cultural: a sabedoria mesopotâmica (Murphy, 1996, p. 172-173).

Kohelet é uma obra sapiencial pessimista, no sentido que não compartilha o otimismo 

predominante  no  discurso  sapiencial  de  Mischlei42.  Seu conteúdo poderia ser 

39 Jó 28:12-28: 
40 Em hebraico קהל e em grego εκκλησια.
41 Ec 1:1 - בירושלים מלך דוד בן
42 A obra de Mischlei apresenta a possibilidade do “bem viver” desde que a pessoa se submeta aos princípios da  

sabedoria.  Em Kohelet o autor beira a um tipo de cinismo quando a possibilidade de uma vida realizada a 
partir de meramente as escolhas certas.
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anacronicamente identificado com obras filosóficas pós-modernas. Enquanto Jó e Mischlei 

abordam a sabedoria a partir de uma confiança nos recursos e os efeitos de uma vida sábia, 

pode-se dizer que Kohelet é uma obra cética.

R.B.Y Scott (1971, p.128) identifica ao menos cinco teses básicas em Kohelet: 1) A 

morte cancela tudo; 2) sabedoria não pode atingir seu objetivo; 3) Deus é incognoscível; 4) O 

mundo é instável; 5) recomenda-se o prazer.  

As cinco teses fluem de uma gradativa perda de confiança na bondade de Deus.  Em 

algum sentido, Kohelet golpeia a tradição que a forjou.  Desconfiança, mas não incredulidade. 

Determinismo ao invés de autodeterminação.  A obra vale-se de uma estrutura estética 

interessante, inclusive,  elevando-se conforme assevera Von Rad (1972), acima de obras 

helenizadas como Ben Sirach: 

[…] este livro é mais que uma coleção editada secundariamente.  Nenhuma outra 
coleção de provérbios, nem mesmo as de Sirach, apresentam tão claramente 
definidas tais características intelectuais.  Nas questões que levanta, Kohelet 
coloca-se firmemente como tradição da sabedoria.  Ele se dedica a investigar 
eventos e acontecimentos, e se pergunta sobre o que é “bom” para o homem.  Uma 
diferença da antiga sabedoria é interessante:  ele é menos preocupado em discutir e 
determinar experiências individuais do que lidar com a vida como um todo e com 
fazer um julgamento sobre ela.   Neste respeito, Kohelet tem se tornado, de um 
ponto de vista teológico, muito mais ambicioso.  (p.227 – tradução nossa).

O fatalismo típico de Kohelet pode ser testemunhado pela famosa reflexão sobre o 

tempo cíclico: 

Kohelet (Ec 3:1 - 8)

 s `~yIm")V'h; tx;T;î #p,xeÞ-lk'l. t[eîw> !m"+z> lKoßl; 1

`[:Wj)n" rAqï[]l; t[eÞw> t[;j;êl' t[eä tWm+l' t[eäw> td<l,Þl' t[eî 2

`tAn*b.li t[eîw> #Arßp.li t[eî aAPêr>li t[eäw> ‘gArh]l; t[eÛ 3

`dAq)r> t[eîw> dApßs. t[eî qAxêf.li t[eäw> ‘tAKb.li t[eÛ 4

`qBe(x;me qxoïr>li t[eÞw> qAbêx]l; t[eä ~ynI+b'a] sAnæK. t[eÞw> ~ynIëb'a] %yliäv.h;l. t[e… 5

`%yli(v.h;l. t[eîw> rAmàv.li t[eî dBeêa;l. t[eäw> ‘vQeb;l. t[eÛ 6

`rBE)d:l. t[eîw> tAvßx]l; t[eî rAPêt.li t[eäw> ‘[:Ar’q.li t[eÛ 7

`~Al)v' t[eîw> hm'Þx'l.mi t[eî anOëf.li t[eäw> ‘bhoa/l,( t[eÛ 8
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Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu.
Há tempo de nascer, e tempo de morrer; tempo de plantar, 
e tempo de arrancar o que se plantou;
Tempo de matar, e tempo de curar; tempo de derrubar, e tempo de edificar;
Tempo de chorar, e tempo de rir; tempo de prantear, e tempo de dançar;
Tempo de espalhar pedras, e tempo de ajuntar pedras; tempo de abraçar, 
e tempo de afastar-se de abraçar;
Tempo de buscar, e tempo de perder; tempo de guardar, e tempo de lançar fora;
Tempo de rasgar, e tempo de coser; tempo de estar calado, e tempo de falar;
Tempo de amar, e tempo de odiar; tempo de guerra, e tempo de paz.

3 MISCHLEI (PROVÉRBIOS DE SALOMÃO)

Mischlei  é uma importante obra sapiencial da Bíblia Hebraica, localizada no cânon 

hebraico depois livros de Salmos e Jó, no bloco dos “escritos” (ktuvim), no grupo conhecido 

como  sefrei  emet43 – ת"ספרי אמ  .   Comumente a obra é identificada como  uma coleção de 

orientações éticas, máximas  proverbiais  e  conselhos  diretivos.   Ela  possui uma estrutura 

complexa, basicamente uma convocação didática composta de máximas, não necessariamente 

relacionadas  umas  com  as  outras  ou  formando  um  “tema  central”.   Mesmo  assim,  há 

conselhos ou conjuntos proverbiais que tratam de temas específicos como a “mulher adúltera” 

e  a  “mulher  virtuosa”.   Também encontra-se  um quadro  poético  dedicado  à  sabedoria  – 

hokhma,  que assume quase uma forma mítica e arquetípica em que a “sabedoria”    aparece 

como a “dama sabedoria”, como é identificada comumente por alguns estudiosos (Murphy, 

1996).

Apesar do teor ético em muito de seus capítulos, não seria apropriado tratá-la como 

uma obra restritamente ética, tampouco legal.  Apropriado seria identificá-la como sendo de 

natureza  didática,  devida  a  sua  peculiaridade  textual  e  seu  caráter  “persuasivo”.   A obra 

vale-se  de  diversas  modalidades  estilísticas,  como  a  rima,  a  analogia  e silogismos para 

comunicar seu conteúdo.

43 Denominação abreviada para identificar o agrupamento dos seguintes livros da Bíblia Hebraica: Jó (איוב), 
Provérbios de Salomão (משלי) e Salmos (תהילים).
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Pode-se  dizer  que  Mischlei é  uma  obra  de  cunho  existencial,  justamente  porque 

pretende afetar uma determinada “visão da realidade”, ou seja, a relação de seus “aprendizes” 

com o mundo e os fenômenos a seu redor.

3.1 CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS

3.1.1 Autoria

Tradicionalmente, a autoria da obra é associada a Salomão, principalmente por causa 

da afirmação encontrada no prólogo que diz  “provérbios de Salomão, filho de Davi rei de 

Israel.”44  Bem pode ser que tal associação se derive da fama de Salomão como alguém que 

recebera  de Deus a “sabedoria”45 e a arte proverbial  foi  dito nos Livro dos Reis  :  “Era a 

sabedoria de Salomão maior do que a de todos os do Oriente e do que toda a sabedoria dos 

egípcios. […] e ele falou três mil provérbios, e cinco mil foram suas músicas.”46  

Há menções interessantes que reforçam uma relação literária ulterior de Salomão com 

Mischlei como: o uso repetitivo da expressão mischlei shlomo – שלמה משלי  – que aparece no 

prólogo e no início do capítulo 10; e a  menção à “transcrição” dos provérbios do rei Salomão, 

feita pelos homens de Ezequias, rei de Judá47.  O prólogo atribui a autoria de Salomão à toda 

coleção proverbial, entretanto, aparecem outras identificações ao longo da obra.  Expressões 

como “palavras dos sábios”48 ou “são estes  (provérbios) também dos sábios”49 podem ser 

referências que sustentam Mischlei como uma obra derivada de diversas fontes ou tradições, 

ao invés de uma autoria exclusivamente salomônica.  Por outro lado, determinados trechos 

são atribuídos a autores desconhecidos ou fictícios como Agur50 e Lemuel51.

44 Pv 1:1 (ARA) - lae(r"f.yI %l,m,÷ª dwI+D"-!b, hmoål{v. ylev.miâ
45 II Cr 1:11
46 I Rs 4:30;32 (BH 5:10;12) – tradução livre.
47 Pv 25:11 - hd"(Why>-%l,m,( hY"íqiz>xi ŸyveÛn>a; WqyTiª[.h,÷ rv<ïa] hmo+l{v. yleäv.mi hL,aeâ-~G: 
48 Pv 22:17 - ~ymi_k'x] yrEäb.D
49 Pv 24:23 - ~ymi_k'x]l;( hL,aeî-~G:
50 Pv 30:1 -  hq,ªy"-!Bi rWgða' yrEÛb.DI
51 Pv 31:1 -  aF'ªm;÷ %l,m,_ laeäWml. yrEb.DIâ
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3.1.2 Contextualização

O texto de Mischlei aponta para uma época inespecífica.  De acordo com Lambert 

(1996), Scott (1971) e Crenshaw (1981, 1998) há evidências de ligações e dependência entre 

o texto de  Mischlei e as tradições sapienciais  mesopotâmicas e egípcias.  A partir  de tais 

investigações, o que se sabe é que Israel não foi o primeiro agrupamento cultural do crescente 

fértil a desenvolver uma tradição formal de sabedoria.  Importante destacar tal formalidade, 

pois  todo  agrupamento  social  acaba  desenvolvendo  algum  tipo  de  tradição  sapiencial 

informal.  O que chama atenção é o fato de Israel conseguir formalizar tal tradição, o que em 

algum sentido, o coloca em um outro status ante a cultura do crescente fértil.

A formalização  de  uma  coleção  de  textos  de  sabedoria  na  Bíblia  Hebraica  como 

Mischlei, aponta  para  uma  “pedagogia”.   Afinal,  o  que  faz  o  “pedagógico”  é  a 

intencionalidade formativa (ver cap. 5), que se traduz em métodos ou recursos didáticos para 

se chegar a este fim.  Se há de fato uma intencionalidade educacional e, consequentemente, 

uma pedagogia, a questão que se levantada é: a quem é dirigida tal sabedoria?

De  fato,  há  material  textual  suficiente  que  aponte  para  uma  relação  literária,  não 

necessariamente cronológica,  entre  Mischlei e a realeza israelita.   Há amostras de que ao 

menos  as  grandes  civilizações  do  crescente  fértil  desenvolveram  tradições  com as  quais 

Mischlei tem muita similaridade.  No entanto, o que chama a atenção é que tais obras foram 

produzidas em ambientes aristocráticos ou de realeza.  Eram materiais pedagógicos com foco 

na formação de uma classe real.  Os “homens de Ezequias”  são citados em Mischlei  como 

compiladores  dos  “provérbios  de  Salomão”52 ,  o  que  pode  ser  uma evidência  a  favor  da 

existência  de  uma classe  de  homens  sábios  e  letrados  ligados  à  côrte,  responsáveis  pela 

organização  da  coleção  proverbial.   Se  esta  hipótese  estiver  correta,  seja  no  reinado  de 

Salomão  (1009-922 A.E.C.),  ou  mais  provável  a  partir  do  reinado de  Ezequias  (715-687 

A.E.C.),  tal  tradição  foi  sendo organizada até  se  tornar  uma coleção didática  de  material 

52 Pv 25:1
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sapiencial da forma como se encontra em Mischlei.

De forma elucidativa, R.E. Clements (1992, p.22-25) sustenta que a tradição sapiencial 

israelita,  em  sentido  amplo,  desenvolveu-se  a  partir  de  um  movimento  cultural  em  três 

matrizes históricas  complexas.   A  primeira  seria  uma  fase  de  “sabedoria  popular”, 

caracterizada pelo espontaneísmo  e provérbios populares não organizados que obviamente 

dependiam exclusivamente da oralidade.  A segunda estaria ligada à vida da côrte e a realeza 

israelita, como já descrita, uma “sabedoria real”.  O terceiro e último movimento, seria aquele 

de natureza pós-exílica, ou seja, após o retorno dos exilados, o período dos profetas tardios. 

Clements (p.24) defende que a  obra  Mischlei tenha adquirido sua forma final  no período 

pós-exílico, principalmente pela característica literária do prólogo, que se aproxima mais de 

tradições sapienciais do período persa-helenista, do que das formas egípcias, como aquelas 

encontradas entre os capítulos 22:17 – 24:22.  Sendo assim, datar a redação final do texto de 

Mischlei seria arriscado; no entanto é possível nele localizar suas vozes. 

Sua especificidade aponta para a intencionalidade educacional do texto.  Se este era 

monárquico  e  aristocrático,  em  tempos  posteriores,  com  a  revolução  dos  hasidim 

ha-rischonim53 que popularizaram a Bíblia Hebraica,  ele se tornou também uma plataforma 

para elaboração de outros materiais de cunho didático.

Além do que foi dito acima, há vários trechos que fazem menção às relações da vida 

familiar,  ao cuidado com o pobre, ao trabalhador e assim por diante. Deve-se considerar a 

possibilidade desta obra estar ligada a algum tipo de educação popular ou à educação parental, 

pois em  Mischlei “[...] o sentido de um dito é sempre acessível aos israelitas.” (Crenshaw, 

1998, p.233).   Mas ainda  assim, não pode ser considerada apenas uma coleção de “ditos 

populares”, pois como observa Blenkinsopp (1992):

[…] com raras exceções, os provérbios que ele [Mischlei] contém conformam-se a 
um tipo fixo: um compacto, uma unidade duplicada no verso, um arranjo paralélico 
típico  da  poesia  hebraica.   A evidente  estilização  e  elaboração  desta  forma  não 
sugere uma origem popular.  Eles não são populares, mas acadêmicos, e sua intenção 
é explicitamente didática.  (p.18 – tradução nossa).

53 Grupo de judeus piedosos do período asmoneu (Avot 4, 13).
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Trata-se de uma obra permeada de recursos literários com fins pedagógicos.  Um tipo 

de  Weltanschauung [visão  de  mundo]  permeia  toda  obra,  voltado  para  a  formação  do 

ser-humano,  a  partir  desta  complexa  coleção  de  ditos  e  quadros  sapienciais  expostos  em 

moldes literários.

3.1.3 Estilos

Como já  discutido,  obras  sapienciais  possuem características  próprias  as  quais  as 

colocam fora das categorias: legal, narrativa, poética ou profética.  A peculiaridade de obras 

sapienciais é seu tom de “conselho” ou “instrução”, e sua estrutura “proverbial”, que se vale 

de alguns recursos literários bem particulares.  Esta combinação de recursos  formam o que 

pode ser identificado como “poesia didática” (Von Rad, 1972).   

O  texto  de  Mischlei  apresenta  estruturas  e  recursos  específicos  e  se  constitui  de 

máximas,  sentenças,  provérbios,  parábolas,  ditos  sapienciais,  paralelismos,  metáforas, 

paranomásias, provérbios numéricos e acrósticos.  Tais recursos foram utilizados para educar 

uma comunidade em um determinado tipo de imaginário.  Por imaginário entende-se a forma 

como  os  indivíduos  a  partir  de  sua  visão  de  mundo  imaginam,  interpretam ou  atribuem 

significado aos fenômenos que o circundam.

A origem da palavra hebraica  Mischlei vem do termo  maschal  – ָל –שׁל  ָל –מ  –  comumente 

traduzido  por  “provérbio”.   Em  hebraico  moderno  significa  “exemplo”.  Tanto  os 

“provérbios” como os “exemplos” tem em si embutido o sentido de “comparação”.  

Tal comparação  pode se dar por meio de metáforas.  Paul Ricoeur (2004, p.71-72) 

propõe um sentido amplo de “metáfora” que  englobe: analogias, similitudes, paralelismos, 

aforismos,  máximas e outros recursos poéticos e retóricos da linguagem, e não apenas  seu 

sentido estrito.  Para o autor, a metáfora54, além de ser uma figura de linguagem é também um 

54 O termo “metáfora” vem do grego μεταφορα que é derivado das palavras “meta” (entre ou no meio) e “fero” 
(carregar), dando o sentido de “carregar dentre”, ou seja, “transposição” ou “transferência”.  O próprio Ricoeur  
se utiliza da expressão “alocação”, referindo-se ao poder de “alocação de sentidos” da metáfora.
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recurso discursivo que testa o possível e expande o real55.

O que chama a atenção é a semelhança entre o conceito de “metáfora” em Ricoeur e 

maschal.  O sentido geral de maschal refere-se a uma análise comparativa ou analógica, que 

se  vale  de comparações e/ou  associações  entre  fenômenos do  horizonte  da  experiência 

ordinária,  para a partir  desta análise, elaborar uma máxima que a transcenda.  Em outras 

palavras, o  maschal  compara coisas que acontecem no dia-dia, e a partir desta comparação 

criativa, produz princípios e máximas proverbiais.  A atribuição deste sentido a maschal pode 

estar associado ao conceito de parabolê – παραβολη – atribuído pelos gregos para promover 

comparações e associações.   Este termo ocorre na Septuaginta (LXX) vinte e nove vezes, das 

quais,  vinte  e  sete estão  associadas  à  palavra maschal.   Isto  é,  a  parábola  teria  o  poder 

cognitivo  de  se  valer  de  uma  experiência  ordinária  ou  corriqueira,  para  generalizar  os 

princípios dela extraídos, aplicando-os a outras situações.

Como se vê, a ideia de comparação  (maschal)  entre fenômenos é uma característica 

literária e didática importante na obra de Mischlei.  É necessário que se tenha em mente que o 

maschal é amplo e abarca diversos recursos literários ao longo da obra, como sustenta Scott 

(1971):

Apenas etimologia não é suficiente para definir provérbio no antigo Israel, porque a 
palavra  māšāl  ocorre com referência a um campo amplo de formas literárias que 
cobrem: similitudes, ditos populares, aforismos literários, cantos irônicos, enigmas, 
alegorias, e discursos.   Tentativas para caracterizar provérbios baseado em forma e 
função encontra ambiguidades similares.  Se os sábios de Israel parecem nunca ter 
adotado  uma  única  noção  de  provérbio,  deveríamos  nos  contentar  com  uma 
definição ampla. (p. 67 – tradução nossa).

A obra  de  Mischlei é  portanto  proverbial,  formada  principalmente  pelos  seguintes 

recursos  literários:  a)  paralelismos;  b)  provérbios  numéricos;  e  c)  paranomásias,  os  quais 

serão identificados do seguinte modo:

55 As implicações da teoria  de Ricoeur serão novamente utilizadas na reconstituição da  Weltanschauung de 
Mischlei em 4.1.
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a. paralelismos 

Comumente  utilizados  na  Bíblia  Hebraica,  ocorrem  com  bastante  frequência  em 

Mischlei.   São  estruturas  duplas,  com duas  sentenças,  as  vezes  comparativas,  onde  A é 

contrastado com B.  Formando dois polos ou um tipo de binarismo:

(1) Aquele que ajunta no verão é um filho prudente
mas o que dorme na colheita é filho que envergonha.56

 lyKif.m; !Be #yIQ;B; rgEao
vybime !Be ryciQ'B; ~D"r>nI

(2) Melhor é um prato de hortaliças onde há amor 
do que o boi gordo e, com ele, o ódio.57

~v'-hb'h]a;w> qr"y" tx;rUa] bAj
Ab-ha'n>fiw> sWba' rAVmi

(3) Balança enganosa é abominação para Deus, 
e o peso pleno é o seu desejo.58

hw"hy> tb;[]AT hm'r>mi ynEz>amo
AnAcr> hm'lev. !b,a,w>

Observa-se que  a  característica  “proverbial”  ou  “parabólica”  é  recorrente  em  tais 

paralelismos.   Tais  provérbios valem-se  de  elementos  da  rotina  e  da  vida  ordinária  que 

analogicamente são articulados de modo a extrair valores morais e existenciais relevantes.   O 

primeiro provérbio trata a prudência  com base na relação de diligência ou displicência no 

trabalho agrícola.  No segundo, uma relação entre um prato simples de hortaliças e um prato 

nobre com carne gorda, introduz o princípio de que aquilo que era aparentemente simples, se 

torna honrado pela presença do amor, enquanto o prato nobre é desonrado pelo ódio.  E no 

último, a corrupção envolvida na alteração do peso de uma balança é considera abominação 

para Deus, enquanto o peso correto é o desejo divino.

56 Pv 10:5 – tradução livre.
57 Pv 15:17 – tradução livre.
58 Pv 11:1 – tradução livre.
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b. Provérbios numéricos

Estruturas  numéricas  consistem  em  outro  recurso  literário  utilizado  no  texto  de 

Mischlei, por exemplo: 

Há três coisas que me maravilham, e a quarta eu não conheço,
o caminho da águia nos céus, 

o caminho da cobra sobre a rocha,
o caminho do navio no meio do mar

e o caminho do homem com uma donzela.
Tal é o caminho da mulher 

ela come, e limpa a sua boca, e diz: não cometi maldade59 

yNIM<+mi Waål.p.nI hM'heâ hv'äl{v.
~yTi([.d:y> al{å Îh['ªB'r>a;w>÷Ð ¿[B'r>a;w>À

é~yIm;V'B; Ÿrv,N<“h; %r<D<Û
rWcï yleñ[] vx'ªn" %r<D<î
~y"+-bl,b. hY"ïnIa\-%r<D<(
hm'(l.[;B. rb,G<å %r<d<Þw>
 hr"ªm.a'w>÷ h'ypi_ ht'x]m'äW

!w<a") yTil.[;îp'-al{) hl'k.a'â tp,a'în"òm. hV'ªai %r<D<î Ÿ!KEÜ

Tais recursos parecem indicar uma técnica mnemônica antiga em que números são 

utilizados  como  recursos  lógicos,  de  modo  que,  o  aluno  consiga  ser  capturado  por  sua 

curiosidade ao conteúdo proverbial.  Bem pode ser, que tais ordenações numéricas apontem 

para uma mentalidade que olha para o mundo e seus fenômenos sócio-físico-culturais a partir 

do princípio de Ordo Creationis60.  Nas palavras de Von Rad:

A contagem ou listas de coisas, de tipos de virtudes ou comportamentos, é 
uma necessidade elementar humana em sua busca por ordem.  Isto pode ser 
ampliado e atestado em muitas diferentes formas culturais.    No caso do 
então chamado “ditos numéricos”, encontra-se este desejo por ordem […] 
particularmente em uma forma específica de provérbio que foi cultivado não 
apenas em Israel mas também em outras regiões do antigo Oriente Próximo e 
que tem atraído crescente interesse de acadêmicos. (1972, p.35).

59 Pv 30:18-20 (tradução livre)
60 Ordem da criação ou ordenamento do mundo.
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c. Paranomásias

Frequentemente  encontra-se  na  literatura  proverbial  e  sapiencial  estruturas 

paranomásicas, ou seja, aquele recurso retórico-literário em que sentenças são elaboradas a 

partir da similaridade fonética ou sintática entre seus termos.  Recurso que obviamente só faz 

sentido para o leitor da língua em que tais sentenças foram elaboradas.    Um exemplo de 

paranomásia é a seguinte sentença: 

A soberba veio, virá a desonra, 
e com o modesto a sabedoria.61

!Al+q' aboåY"w: !Adz"â-aB62 '(
`hm'(k.x' ~y[iîWnc.-ta,w>)

Com o fim de ilustrar, se verá que este texto ao ser traduzido, mesmo por algumas 

traduções  clássicas  em língua portuguesa,  perde  a  “musicalidade”  paranomásica que só é 

possível encontrar em sua forma original hebraica:

1. “Em vindo a soberba, sobrevém a desonra, mas com os humildes está a sabedoria.”63

2. “Vindo a soberba, virá também a afronta; mas com os humildes está a sabedoria.”64

3. “Onde entra a insolência, entra o desprezo, mas com os humildes está a sabedoria.”65

4.  “Quando  domina  o  orgulho,  ocorre  a  vergonha,  mas  com  a  modéstia  se  instala  a 

sabedoria.”66

Fica  claro,  no  entanto,  que  tal  sentença  só  aparece  com  todo  seu  brilho 

pedagógico-poético em língua hebraica,  onde claramente percebe-se o jogo fonético entre 

zadon – !Adz – e kalon – !Al+q.

Os diversos recursos literários utilizados em  Mischlei indicam que o manuseio das 

palavras, sentenças e imagens eram ferramentas didáticas poderosas de modo a formar uma 

61 Tradução livre mais literal.
62 Pv 11:2.
63 ARA
64 ARC
65 TBJ
66 Bíblia Hebraica em Português (Editora Sêfer).

48



moldura  estética  ao  redor  do  conteúdo  sapiencial.   Uma  cultura  fundamentalmente 

iconoclasta, como a cultura israelita, exploraria o imaginário e as palavras, mais do que a 

iconografia.   Mesmo dentro  de  Mischlei encontra-se  este  louvor  à  arte  do  manuseio  das 

palavras, como se pode observar a partir das sentenças abaixo:

“Ao sábio de coração será chamado inteligente67

e a doçura dos lábios multiplica a aprendizagem.”68

!Ab+n" arEäQ'yI bleâ-~k;x]l;
xq;l,( @ysiîyO ~yIt;ªp'f.÷ qt,m,îW 

“Palavras doces são como favos de mel
doce para a alma e cura para o osso.”69

~[;nO=-yrEm.ai vb;D>â-@Wc
~c,['(l' aPeîr>m;W vp,N<l;÷ qAtïm'

Expressões como “palavras doces”, “lábios adoçados” e como ocorre em outro texto 

“a  palavra em seu tempo,  quão boa é”70,  são  elogios  à  arte  de manuseio  da  palavra.   A 

utilização de recursos  linguísticos e  literários  em Mischlei não era meramente estética, mas 

intencionava  a  apropriação dos  princípios  nele  apregoados,  como  observa  Blenkinsopp 

(1992):

Entre  as  principais  formas  literárias  usadas  pelos  sábios  estão  o  provérbio  e  a 
instrução, e basicamente são eles que formam a massa do material de Provérbios. 
Tendo em vista a eficiência no ensino, uma variedade de técnicas era utilizadas de 
modo a ajudar a memória, aguçar a curiosidade ou estimular a mente, provocando 
certas  associações  ou  conduzindo  a  conclusões  a  partir  da  afirmação  de 
determinadas premissas. (p. 31 – tradução nossa).

d. Acrósticos

Um último exemplo do uso criativo de recursos literários com fins didáticos pode ser 

encontrado  no  uso  de  acrósticos  alfabéticos.   Nestes  casos,  um  conjunto  proverbial  é 

elaborado de modo que uma sequência de máximas são organizadas por ordem alfabética. 

67 O verbo no nifal (voz passiva, grau simples) tende a ser adjetivado na tradução ao português.  Literalmente 
seria “ser sábio”, adotou-se neste o termo “inteligente” como expressão equivalente.  Como faz a tradução 
inglesa literal da Bíblia Young Literal Translation.

68 Pv 16:21
69 Pv 16:24
70 Pv 15:23 (ARA) - bAJ)-hm; Atå[iB. rb"ßd]
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Tal  recurso  pode ser  encontrado no conjunto  proverbial  conhecido na  liturgia  judaica  de 

shabat por  eshet hail  – חיל אשת  71 –  geralmente traduzido como “mulher virtuosa” (ARA e 

ARC) ou “mulher de valor” (JPS)72.

`Hr"(k.mi ~ynIåynIP.mi qxoßr"w> ac'_m.yI ymiä lyIx;â-tv,ae(
`rs")x.y< al{å ll'ªv'w>÷ Hl'_[.B; bleä HB'â xj ;B'ä
`hyY<)x; ymeäy> lKo÷ª [r"_-al{w> bAjå Wht.l;äm'G>

`h'yP,(K; #p,xeäB. f[;T;ªw:÷ ~yTi_v.piW rm,c,ä hv'r>D"â
`Hm'(x.l; aybiîT' qx'ªr>M,mi÷ rxE+As tAYænIa\K' ht'y>h'â

`h'yt,(ro[]n:l. qxoªw>÷ Ht'_ybel. @r<j,ä !TEåTiw: hl'y>l;ª dA[ìB. Ÿ~q'T'Ûw:
`~r<K'( Îh['j.n"åÐ ¿[j;n>À h'yP,ªk;÷ yrIïP.mi Whxe_Q'Tiw: hd<f'â hm'äm .z"

`h'yt,(A[roz> #Meªa;T.w:÷ h'yn<+t.m' zA[åb. hr"äg>x")
`Hr"(nE Îhl'y>L:åb;Ð ¿lyIL;b;À hB,Þk.yI-al{) Hr"_x.s; bAjå-yKi hm'[ ]j'â

`%l,p'( Wkm.T'ä h'yP,ªk;w>÷ rAv=yKib; hx'äL.vi h'yd<y"
`!Ay*b.a,l'( hx'îL.vi h'yd<ªy"w>÷ ynI+['l, hf'är>P' HP'K;â

`~ynI)v' vbuîl' Ht'ªyBe÷-lk' yKiî gl,V'_mi Ht'äybel. ar"äyti-al{
`Hv'(Wbl. !m"åG"r>a;w> vveÞ HL'_-ht'f.['( ~yDIîb;r>m;

`#r<a'(-ynEq.zI-~[i ATªb.viB.÷ Hl'_[.B; ~yrIå['V.B; [d"äAn
`ynI)[]n:K.l;( hn"ït.n" rAg©x]w:÷ rKo=m.Tiw: ht'f.['â !ydIäs'

`!Ar)x]a; ~Ayæl. qx;ªf.Tiw:÷ Hv'_Wbl. rd"ïh'w>-z[o
`Hn")Avl.-l[; ds,x,©÷-tr:At)w> hm'_k.x'b. hx'ät.P' h'yPiâ

`lke(ato al{å tWlªc.[;÷ ~x,l,îw> Ht'_yBe tAkåylih] hY"piAcâ
`Hl'(l.h;(y>w:) Hl'ª[.B;÷ h'Wr+V.a;y>w:) h'yn<b'â Wmq"å

`hn"L")Ku-l[; tyliî[' T.a;ªw>÷ lyIx"+ Wf['ä tAnB'â tABår:
`lL'(h;t.ti ayhiä hw"©hy>÷-ta;r>yI hV'îai ypiYO=h; lb,h,äw> !xeh;â rq ,v,ä

`h'yf,([]m; ~yrIå['V.b; h'Wlßl.h;ywI) h'yd<_y" yrIåP.mi Hl'â-WnT.

71 Pv 31:10-31 – destaque em negrito e fonte maior intencionalmente feita para destacar o uso do acróstico  
baseado no alfabeto hebraico.

72 O termo חיל ocorre em vários textos na Bíblia Hebraica com o sentido de “força”.  Um substantivo comum 
masculino singular absoluto geralmente associado a homens, como na combinação חיל אנשי   (Gn 47:6; Ex 
18:21, 25; Jz 20:44, 46).  Uma tradução simples de חיל אשת  seria “mulher forte” ou “mulher corajosa”, ao 
menos parece ser este o uso da expressão no livro de Rute em referência a sua “coragem” ou “força”:  Rt 
3:11: T.a'( lyIx:ß tv,aeî yKi² yMiê[; r[;v;ä-lK' “Todo portão da cidade sabe que tu és mulher forte” (tradução livre).
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3.2 ESTRUTURA DO LIVRO

Mischlei possui  uma  estrutura  cujas  partes  ou  coleções  podem ser  agrupadas  em 

algumas estruturas.  O critério de agrupamento varia de acordo com a indicação de autoria 

(mesmo pseudônima), tema ou estilo.   Alguns agrupamentos sugeridos para Mischlei são os 

que seguem:

3.2.1 Estrutura Teológica

a. James L. Crenshaw (1981, p. 72) elaborou a lista abaixo baseado no critério de 

autoria ou pseudo-autoria e conteúdo:

1. Provérbios de Salomão filho de Davi, Rei de Israel (1–9)

2. Os provérbios de Salomão (10:1–22:16)

3. Os ditos dos sábios (22:17–24:22)

4. Mais ditos dos homens sábios (24:23-34)

5.  Mais  provérbios de Salomão,  transcritos  pelos  homens de Ezequias  rei  de Judá 

(25–29)

6. Ditos de Agur filho de Jaque de Massá (30:1-9)

7. Coleção sem identificação (30:10-33)

8. Ditos de Lemuel rei de Massá, que sua mãe lhe ensinou: 31:1-9

9. Coleção sem identificação: 31:10-31

Joseph Blenkinsopp (1992, p.15) sugere a seguinte estrutura:

1. Instrução sobre a sabedoria e a tolice (1:8 – 9:18)

2. Uma coleção “salomônica” de provérbios (10:1 – 22:16)

3. Uma coleção intitulada “ditos dos sábios” (22:17 – 24:22)

4. Uma coleção suplementar com o mesmo título (24:23-24)

5.  Uma segunda coleção “salomônica” editada pelos  escribas  de Ezequias  (25:1 – 
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29:27)

6. Ditos de Agur (30:1-9)

7. Uma coleção de ditos numéricos (30:10-33)

8. Ditos de Lemuel (31:1-9)

9. Poema acróstico sobre a “essência da mulher” (31:10-31)

b. Blenkinsopp (1992, p.21) ainda sugere uma estrutura de natureza estética em que o 

livro de  Mischlei divide-se em dois grandes blocos textuais com uma curiosa relação entre 

eles:

Instrução (1:8 – 9:18) Instrução (22:17 – 24:34)

Provérbios (10:1 – 22:16) Provérbios (25 – 29)

Ditos de Agur (30:1 – 14) Ditos de Lemuel (31:1-9)

Ditos numéricos (30:15-33) Poema Acróstico (31:10-31)

3.2.2 Estrutura Pedagógica

Considerando-se o teor do presente estudo que se refere a uma leitura de Mischlei sob 

uma  perspectiva  pedagógica,  sugere-se  organizar  os  blocos  proverbiais  –  perícopes73 – 

encontrados em Mischlei com base em suas características didáticas gerais, conforme abaixo:

1. Objetivo educacional da obra de Mischlei (1:1-7)

2. Conselhos do pai/mestre ao filho/aprendiz (1:8 – 7:27)

3. Sabedoria: um arquétipo educacional (8:1 – 9:18)

4. Paralelismos literários: o sábio e o tolo 

a. Paralelismos didáticos de Salomão (10:1 – 22:16)

b. Paralelismos didáticos de Salomão transcritos pelos escribas (25:1 – 29:27)

5. Na ciranda dos sábios (22:17 – 24:34)

6. Estratégias Lúdicas: enigmas, números e letras (30:1 – 31.31)

73 O  termo  utilizado  para  delimitar  determinados  trechos  temáticos  de  um  texto  bíblico  é  comumente  
denominado na hermenêutica bíblica por perícope.
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Agora, serão apresentados brevemente o discurso didático predominante em cada um 

dos blocos ou perícopes acima classificados, de modo que se tenha um panorama geral da 

obra.

O bloco 1 que trata do objetivo educacional de Mischlei concentra uma série de termos 

utilizados com frequência ao longo de toda obra.  Trata-se de uma espécie de prólogo ao 

texto, uma introdução aos objetivos da coleção, conforme ali é afirmado:

Provérbios de Salomão, filho de Davi, o rei de Israel.  Para aprender a sabedoria e 
o ensino; para entender as palavras de inteligência74; para obter o ensino do bom 
proceder, a justiça, o juízo e a eqüidade.75 (grifo nosso).

Ele concentra  expressões  utilizadas com o propósito formativo educacional da obra, 

como se vê no quadro abaixo:

Traduções Comuns Expressões 
Hebraicas

conhecimento t[;d:ä

sabedoria  hm'äk.x'

disciplina ou ensino rs"+Wm

entendimento ou discernimento hn"yBi

provérbio ou comparações lv'm'

enigma hc'ylim.

 enigma ou provérbio hd'yxi

Um dos aspectos do prólogo de Mischlei indica uma inter-relação entre a aquisição do 

conhecimento e a presença divina, como é possível constatar na seguinte afirmação:

“O temor do SENHOR é o princípio da ciência; 
os loucos desprezam a sabedoria e a instrução.”

t[;D"_ tyviäarE hw"hy>â ta;är>yI
WzB'( ~yliîywIa/ rs'ªWmW÷ hm'îk.x' 

A pedagogia sapiencial israelita tem um elemento religioso central: o reconhecimento 

74 O texto grifado se encontra em hebraico: hn")ybi yrEîm.ai !ybiªh'l.÷ rs"+WmW hm'äk.x' t[;d:äl'
75 Pv 1:1-3 (ARA) 

53



de que Deus é a origem única da sabedoria e o regente final da realidade76.  Precisamente, é 

nesta realidade criada e regida  (o mundo)  com a sabedoria  divina, que o  ser-humano  atua, 

interagindo sob todas as dimensões da sua existência,  física, intelectual, emocional,  ética e 

religiosa.

O segundo bloco proverbial trata da relação entre o pai/mestre e o filho/aprendiz, em 

que o tom de conselho predomina.  Embora não seja usual, é possível encontrar nesse texto 

usos esporádicos de recursos parabólicos e paralelismos metafóricos.  Caracteriza-se por uma 

marcação textual que é o uso da expressão “meu filho”  –  bni  –   que ocorre nas seguintes 

referências: 1:8, 10, 15; 2:1; 3:1, 11, 21; 4:10, 20; 5:1, 20; 6:1, 3, 20; 7:1; 8:4, 31.  As únicas 

ocorrências com a expressão vocativa schma bni -  ynIB.â [m;äv. – escute meu filho  – aparecem em 

1:8 e em 4:10.  

Há  fortes  indícios  na Bíblia  Hebraica sobre  a relação entre  família  e  educação de 

filhos77,  bem como nos escritos  talmúdicos  do Tratado de  Pirkei Avot  –  Ética dos Pais  – 

(Szpiczkowski, 2002) .   Por outro lado, é bem possível que o termo “filho” seja “entendido 

em um senso metafórico  para  indicar  uma relação professor-aluno” (Murphy,  1996,  p.3). 

Logo, a sentença que abre este bloco proverbial poderia ser lida com este duplo sentido:

“Filho meu, ouve o ensino de teu pai 
e não deixes a instrução de tua mãe.”78

^ybi_a' rs:åWm ynIB.â [m;äv.
^M<)ai tr:îAT vJoªTi÷-la;w>

No texto abaixo é possível perceber o tom exortativo e de aconselhamento:

“Até quando, ó néscios, amareis a necedade?
E vós, escarnecedores, desejareis o escárnio?
E vós, loucos, aborrecereis o conhecimento?  

… não quiseram o meu conselho e desprezaram toda a minha repreensão… 
Mas o que me der ouvidos habitará seguro, tranquilo e sem temor do mal.”79

76 Para uma análise mais acurada na natureza religiosa de Mischlei ver 4.2.
77 Ex 12:26:  “Quando vossos filhos vos perguntarem: Que rito é este?  Respondereis: é o sacrifício da páscoa 

ao Senhor […]” e Dt 6:4 e seg.
78 Pv 1:8 (tradução livre)
79 Pv 1:22, 30 e 33 (ARA) 
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ytip,î Wbñh]aeT.( é~yIt'P. Ÿyt;äm'-d[;
t[;d"(-Wan>f.yI ~yliªysik.W÷ ~h,_l' Wdåm.x' !Acl'â ~yciªlew>

yTi(x.k;AT-lK' Wcªa]n"÷ yti_c'[]l; Wbïa'-al{
`h['(r" dx;P;îmi !n:©a]v;w>÷ xj;B,_-!K'v.yI yliâ [;(meävow>

No  exemplo  acima,  a  ênfase  é  sobre  como  os  “ingênuos”80 sofrem  por  falta  da 

sabedoria.  Uma vida “ingênua” e “ignorante” é comparada com a vida “sábia”.  Enfatiza-se a 

segurança que há no “planejamento” e na “inteligência”, como está escrito:

“O bom senso te guardará,
e a inteligência te preservará.”81

^yl,ª[' rmoðv.Ti hM'zIm.â
hK'r<(c.n>ti hn"ïWbT. 

O ser-humano que encontra a sabedoria e a inteligência é feliz82.  Os sábios herdam a 

honra, mas contra os tolos, ergue-se a vergonha83.

O  pai/mestre  aconselha  o  filho  “tolo”,  “ingênuo”  e  “impulsivo”,  a  se  guardar  da 

violência, pobreza, fracasso, morte prematura e da sedução da “mulher estranha”:

“Porque mel destila os lábios da (mulher) estranha,
e viscoso como óleo ao palato.”84

hr"_z" yteäp.fi hn"p.JoTiâ tp,nOæ yKiÛ
HK'(xi !m,V,ämi ql'Þx'w>

Aquele que não se resguarda da “mulher estranha” e age ingenua e impulsivamente 

afasta-se da sabedoria que procede do conselho do pai/mestre.

O capítulo 7  aborda a orientação do pai/mestre ao filho/aprendiz  onde apresenta os 

perigos  do  caminho  do mal.   O recurso  didático  utilizado  por  este  pai/mestre  envolve a 

elaboração de uma parábola imaginativa que explora a sensualidade, descreve os artíficios da 

80 פתים
81 Pv 2:11 (tradução livre)
82 Pv 3:13 -  hn")WbT. qypiîy" ~d"ªa'w>÷ hm'_k.x' ac'äm' ~d"a'â yrEäv.a
83 Pv 3:35 - !Al)q' ~yrIïme ~yliªysik.W÷ Wlx'_n>yI ~ymiäk'x] dAbK'â
84 Pv 5:3 (tradução livre)
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mulher estranha, quase em tom “hipnótico”, repentinamente, o pai/mestre assume o discurso e 

traz o filho/aprendiz à sobriedade.  A admoestação do pai/mestre é que a mulher  estranha e 

sedutora conduz o ingênuo e tolo à morte, por esta razão, ele (o filho/aprendiz) deve se apegar 

a suas instruções, para não cair em tal cilada.

Quando o pai/mestre se utiliza da exortação “não se desvie para seus caminhos”85, ele 

o  faz  como  uma  forma  de  resguardar o  filho/aprendiz  dos  caminhos  do  mal.   O  termo 

“caminho” - derekh – é uma metáfora bastante utilizada em Mischlei e, de acordo com autores 

como Crenshaw (1998), Murphy (1996) e Perdue (1994), refere-se à trajetória da existência, 

os rumos biográficos que os seres-humanos dão a sua própria vida.

É possível estabelecer em Mischlei uma relação entre a sabedoria e o modus vivendi no 

mundo criado por Deus.  Por outro lado, este mundo também foi criado com sabedoria.  Este é 

o conceito de  ethos  (Von Rad, 1973; Perdue, 1994)  que se encontra ao longo do texto  de 

Mischlei.   Os  fenômenos  presentes  no  mundo  criado  por  Deus  são  interpretados,  e  os 

princípios extraídos desta observação, aplicados sapiencialmente.

O ethos tratado na obra de Mischlei parte da crença monoteísta de que um Deus único 

criou o mundo com  sabedoria,  em que  ordem e regularidade  lhe são inerentes.   Sendo o 

mundo  estruturado  desta  maneira,  logo  o  ser-humano  deveria estruturar  também seu 

“caminho” de modo sábio.

“Deus com sabedoria fundou a terra, com inteligência estabeleceu os céus.”86

hn")Wbt.Bi ~yIm;ªv'÷ !nEïAK #r<a'_-ds;y") hm'îk.x'B. hw"©hy>)

Os capítulos  8  e  9  tratam a  sabedoria  de  modo  personificado  valendo-se  de  uma 

linguagem  baseada  na  fantasia  poética.   Sua  apresentação  difere  dos  demais  estilos 

proverbiais conforme pode se ver a seguir:

85 Pv 7:25 - h'yt,(Abytin>Bi [t;Te÷-la; ^B<+li h'yk,är"D>-la, j.f.yEå-la;
86 Pv 3:19 (ARA)
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1Não clama, porventura, a Sabedoria, e 
o Entendimento não faz ouvir a sua voz?  2 No 
cimo  das  alturas,  junto  ao  caminho,  nas 
encruzilhadas das veredas ela se coloca;  3 junto 
às  portas,  à  entrada  da  cidade,  à  entrada  das 
portas está gritando:  4 A vós outros, ó homens, 
clamo; e a minha voz se dirige aos filhos dos 
homens.  5 Entendei, ó simples, a prudência; e 
vós, néscios, entendei a sabedoria.  [...] 12 Eu, a 
Sabedoria, habito com a prudência e disponho 
de  conhecimentos  e  de  conselhos.   [...]  22 O 
SENHOR me  possuía  no  início  de  sua  obra, 
antes de suas obras mais antigas.   23 Desde a 
eternidade fui  estabelecida,  desde o princípio, 
antes  do começo da terra.   24 Antes  de haver 
abismos, eu nasci, e antes ainda de haver fontes 
carregadas de águas.   25 Antes que os montes 
fossem firmados,  antes  de  haver  outeiros,  eu 
nasci.  26 Ainda ele não tinha feito a terra, nem 
as amplidões, nem sequer o princípio do pó do 
mundo.   27 Quando ele  preparava  os  céus,  aí 
estava eu; quando traçava o horizonte sobre a 
face do abismo;  28 quando firmava as nuvens 
de  cima;  quando  estabelecia  as  fontes  do 
abismo;  29 quando fixava ao mar o seu limite, 
para  que  as  águas  não  traspassassem os  seus 
limites;  quando compunha os fundamentos da 
terra;   30 então,  eu  estava  com ele  e  era  seu 
arquiteto, dia após dia, eu era as suas delícias, 
folgando  perante  ele  em  todo  o  tempo;   31 

regozijando-me  no  seu  mundo  habitável  e 
achando as minhas delícias com os filhos dos 
homens.  32 Agora, pois, filhos, ouvi-me, porque 
felizes  serão  os  que  guardarem  os  meus 
caminhos.  

`Hl'(Aq !TEïTi hn"©Wbt.W÷ ar"_q.ti hm'îk.x'-al{)h] 1 

`hb'C'(nI tAbåytin> tyBeÞ %r<d"_-yle[] ~ymiîArm.-varoB. 2

`hN"ro*T' ~yxiät'p. aAbßm. tr<q"+-ypil. ~yrIï['v.-dy:l. 3

`~d"(a' ynEïB.-la, yliªAqw>÷ ar"_q.a, ~yviäyai ~k,äylea] 4

`ble( Wnybiîh' ~yliªysik.W÷ hm'_r>[' ~yIåat'p. Wnybiäh' 5

 
[…]

 `ac'(m.a, tAMåzIm. t[;d:Þw> hm'_r>[' yTin>k:åv' hm'k.x'â-ynIa] 12

[…]

 `za'(me wyl'ä['p.mi ~d<q<ß AK+r>D: tyviäarE ynIn"q'â hw"©hy>) 22

`#r<a'(-ymed>Q;mi varoªme yTik.S;înI ~l'A[meâ 23

`~yIm")-yDEB;k.nI tAn©y"[.m;÷ !yaeîB. yTil.l'_Ax tAmïhoT.-!yaeB. 24

`yTil.l'(Ax tA[åb'g> ynEßp.li W[B'_j.h' ~yrIåh' ~r<j,äB. 25

`lbe(Te tArïp.[' varoªw>÷ tAc+Wxw> #r<a,ä hf'['â al{å-d[; 26

`~Ah)t. ynEïP.-l[; gWx÷ª AqWxïB. ynIa"+ ~v'ä ~yIm;v'â Anæykih]B; 27

`~AhT. tAnðy[i zAz©[]B;÷ l[;M'_mi ~yqIåx'v. AcåM.a;B. 28

`#r<a'( ydEs.Amå AqªWxB.÷ wypi_-Wrb.[;y:) al{å ~yIm;Wâ AQªxu Ÿ~Y"“l; 
AmÜWf«B. 29

 hy<åh.a,w") !Amïa'ñ Alªc.a, hy<ïh.a,w") 30

`t[e(-lk'B. wyn"åp'l. tq,x,Þf;m. ~Ay= Ÿ~AyÝ ~y[ivu[]v;â
p `~d"(a' ynEïB.-ta, y[;ªvu[]v;w>÷ Ac=r>a; lbeäteB. tq,x,f;m.â 31

`Wrmo*v.yI yk;îr"D> yrEªv.a;w>÷ yli_-W[m.vi ~ynIb'â hT'ä[;w> 32

Em seu discurso, a hokhma – sabedoria – assume um papel ativo e se torna locutora do 

discurso, assumindo a fala proverbial.   A linguagem estética e imagética dessa personagem é 

utilizada como recurso didática e explora o imaginário do interlocutor, como se pode perceber 

em: “eu a sabedoria habito”87.   Ao habitar no mundo, a sabedoria assume o papel de artífice 

ou artesã88 que auxilia a Deus na sua criação.  Isto nos remete a ideia de que  o mundo foi 

ordenado por meio da sabedoria (Perdue, 1994, p.91). 

87 Pv 8:12 - yTin>k:åv' hm'k.x'â-ynIIa]
88 Pv 8:30 - utiliza o termo amon - !Ama'
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A maior coleção de ditos proverbiais está contida  entre os capítulos 10  e 29  (até o 

verso 27), identificados como sendo de autoria do Rei Salomão.  Esses provérbios assumem 

uma  forma  peculiar baseada  principalmente  em  paralelismos  e  antíteses  binárias. Por 

exemplo, o “sábio” e o “não-sábio” são contrapostos de modo há levar o aprendiz a discernir 

entre  o  comportamento  sábio  e  tolo.   O sábio  aparece  associado  a  diversos  substantivos 

positivos (prudente, entendido e outros), e o “não-sábio” seria o “tolo”, “insensato”, “louco” e 

outros adjetivos substantivados.

As questões objetivas da rotina, das relações com o trabalho, relativas ao comercio e 

ao convívio social são tratados nos capítulos abrangidos entre  22:17 – 24:34.   O estilo que 

predomina neste bloco é a instrução e o estilo diretivo.  Embora haja um tom instrucional, os 

conselhos aí proferidos pelos sábios não podem  ser classificados como mandamentos.  As 

instruções e os conselhos  são despretensiosos e não procuram nenhuma legitimidade divina 

direta.  Sua legitimidade está na carga simbólica atribuída aos sábios como portadores de uma 

longa experiência e patrimônio sapiencial.

Seu conteúdo cobre princípios  utilizados  nas  diferentes  situações,  incluindo,  as  de 

natureza educativa: há conselhos para que o “aprendiz” não “roube o pobre” e não o “oprima” 

(22:22).   Aconselha-se  que  crianças  sejam  educadas,  inclusive  coercivamente  quando 

necessário (23:13-14).   Orienta-se que o aprendiz se afaste dos “comilões de carne” (ARA) e 

dos  “bebedores  de  vinho”  (ARA)  (23:20-21)89,  pois  estes  empobrecem  por  causa  da 

destemperança e da vida desregrada.  O aprendiz é orientado a valorizar o conselho de seus 

pais, mesmo quando estivessem idosos (23:22) e que evite a prostituta (23:27).  Não se deve 

rir de um inimigo mesmo que ele venha fracassar (24:17).   Há conselhos para se evitar a 

preguiça (24:30-34).  

Em  termos  educacionais,  tais  “conselhos”  apontam  para  uma  pedagogia  da  vida 

ordinária.   Os  conselhos  emergem  de  uma  importante  combinação  entre  experiência  e 

tradição, e obviamente, de um  ethos  que valoriza a vida como consequência de escolhas e 

89  Aml'( rf"åb' yleÞl]zOB. !yIy"+-yaeb.so)b. yhiîT.-la;
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decisões corretas.  Na pedagogia sapiencial, como neste exemplo em destaque, percebe-se que 

os “sábios” possuíam um olhar “extraordinário” sobre os fenômenos “ordinários”.  

Formigas, lagartos, pássaros e serpentes, bem como fenômenos sociais relacionados ao 

trabalho, se tornavam objetos de observação e coleta de “princípios” a serem aplicados na 

existência.  Depois da observação, organizá-los ou sintetizá-los em uma estrutura numérica, 

exigia uma habilidade didática considerável.  Também é interessante pensar no impacto de 

tais estruturas no imaginário do aprendiz: a hokhma pode ser extraída do meio ambiente e das 

relações complexas aí presentes.

Enigmas, números e letras consistem em mais um recurso mnemônico e estético de 

modo a promover o uso da sabedoria.  Este é o estilo que predomina entre os capítulos 30:1 – 

31.31, o último bloco proverbial aqui apresentado.  Ele começa com as “palavras de Agur” – 

rWgða' yrEÛb.DI – (30:1-4) um personagem provavelmente fictício, ao menos, é desconhecido nas 

narrativas bíblicas.  A quem sugira ser uma referência enigmática (Murphy, 1996, p.25): uma 

tradução literal para Agur seria “aquele que peregrina”, o que conectaria “Agur” a “Jacó” (a 

descendência de Jacó?), pois este faz menção perante Faraó a respeito dos “dias dos anos de 

minha peregrinação”  yr:êWgm. ynEåv. ‘ymey>  (Gn 47:9).   E, por que seria importante saber o “nome”? 

Pois esta é a pergunta no verso 4 do prólogo, e “Agur”: “Qual é  o nome dele?  E qual é o 

nome  de  seu  filho?  Se  é  que  o  sabes.”90  O  nome  do  filho  seria  uma  referência  a 

“descendência de Jacó” (Israel).  Mas quem é seu pai?  Segundo o verso 1, Agur é filho de 

yake91 – יקה – um possível acróstico de yhwh kadosch hu  - הוא קדש יהוה  - “Deus é santificado”. 

Se esta sugestão para o enigma de “Agur” estiver correta, o provérbio ou bloco ao menos até 

o verso 4 faz referência a Israel e a Deus.

De qualquer forma, é difícil saber se a série de provérbios numéricos que aparecem 

após o verso 4 estão relacionados com o prólogo enigmático acima discutido.  Minimamente, 

o  que  se  pode  sugerir  é  que  assim como o  prólogo  tem características  de  “enigma”  ou 

“charada”, as estruturas seguintes exploram números, padrões estéticos como acrósticos (cap. 

90  [d"(te yKiä An©B.÷-~V,-hm;(W AmïV.-hm;
91 lk'(auw> laeäytiyaiÞl. lae_ytiyai(l. rb,G<h;â ~auän> aF'îM;ñh; hq,ªy"-!Bi rWgða' ŸyrEÛb.DI
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31), que provocam a curiosidade do leitor/ouvinte.  O prólogo de Agur, de fato, marca uma 

nova série de provérbios com características, em geral, bem diferentes das encontradas nos 

outros blocos proverbiais. 

As características gerais de provérbios numéricos já foram apresentadas e discutida 

nos “estilos” proverbiais (3.1.3).  Destacam-se o provérbio das “duas filhas da sanguessuga” 

cujos nomes são respectivamente “Dá” e “Dá”92 – bh;Û bh;Û – , que introduz a ideia de “quatro 

coisas que nunca se fartam”93 (como as sanguessugas): “a sepultura”, “o útero fechado”, “a 

terra que não se farta de água” e “o fogo que nunca diz: - basta!”.  Ainda há o provérbio dos  

quatro caminhos (30:18-19)  já  discutido (cf.  3.1.3).   Outro sobre “três  coisas que a  terra 

estremece, e uma quarta que ela não subsiste” (30:21-23).   O provérbio sobre as “quatro 

coisas pequenas que são maravilhosas” (30:24-28).

Sob o ponto de vista pedagógico, as estruturas numéricas utilizadas nos provérbios são 

um recurso didático que dão um tom rítmico e uma moldura estética fácil de ser internalizada 

e apropriada pelo aprendiz.  

Outro recurso didático que ocorre neste último bloco de Mischlei é a construção de um 

poema acróstico que utiliza a ordem do alfabeto hebraico para designar as virtudes da “mulher 

sábia”, identificada pela expressão  eschet hail (mulher valente ou virtuosa)94,  que traduz a 

ideia  de  uma  mulher  forte,  corajosa,  confiante,  trabalhadora,  generosa,  honrada,  gentil, 

misericordiosa e temente a Deus.   As vantagens de estruturas dessa natureza são apontadas 

por Blenkinsopp (1992):

Composições  acrósticas,  como  o  poema  sobre  a  boa  esposa  no  fim  do  livro 
(31:10-13), facilitavam a memorização e talvez, mais do que isto, dava aos autores 
uma sensação  de  satisfação  por  fazerem uma afirmação completa  e  abrangente. 
(p.31).

Fica evidente a complexidade de Mischlei como uma coleção de provérbios agrupados 

de modo a preservar e legar às gerações seguintes uma vida sábia.  Mais do que uma coleção 

92 Pv 30:15 - !Ah) Wrm.a'î-al{ [B;ªr>a;÷ hn"[.B;_f.ti al{å hN"heâ vAlåv' bh;î Ÿbh;Û étAnb' yTeîv. Ÿhq'’Wl[]l;¥
93 Ah) hr"m.a'î-al{ vaeªw>÷ ~yIM:+ h['b.f'ä-al{ #r<a,â ~x;r"î rc,ñ[oáw> élAav.
94 31:10-31

60



com fins  éticos,  Mischlei tem por  objetivo  fornecer  orientações  existenciais  fundadas  em 

valores religiosos profundos, perante o Deus que criou o mundo com hokhma (cap. 8).   

O uso de metáforas, paralelismos e binarismos, bem como a elaboração de arquétipos, 

conselhos deontológicos,  enigmas,  rimas e provérbios numéricos,  mostra a vasta gama de 

recursos utilizados de modo a instruir o aprendiz no caminho da sabedoria. 

4 VISÃO DE MUNDO EM MISCHLEI

4.1 WELTANSCHAUUNG E IMAGINAÇÃO

O mundo em Mischlei foi criado por Deus.  Um mundo fenomenológico baseado nas 

relações entre o Homem, as coisas e Deus, como ensina Buber (2006), quando afirma que a 

existência  humana  esta  vinculada  a  encontros  dialógicos  entre  “Eu-Tu” e  “Eu-Isso”.   O 

verdadeiro encontro não é premeditado, ele acontece:

O mundo do Isso é  coerente no espaço e no tempo.   O mundo do Tu não tem 
coerência nem no espaço e nem no tempo.  Cada Tu, após o término do evento da 
relação deve necessariamente se transformar em Isso.  Cada Isso pode, se entrar no 
evento da relação, tornar-se um Tu.  […] os momentos de encontro com o Tu se 
manifestam  como  episódios  singulares,  lírico-dramáticos,  sem  dúvida,  de  um 
encanto sedutor. (p.73-74).

Imanuel Kant (1724-1804) usava o termo alemão  Weltanschauung para se referir a 

forma como um sujeito se relaciona e interpreta a realidade a seu redor.  O conceito pretendia 

superar o “realismo” metafísico clássico, que insistia no ideal de que uma coisa deveria ser 

definida por sua “essência” objetiva.  Para Kant, não haveria uma “coisa em si mesmo”, mas 

um “modo” como uma “coisa” se “apresenta ao sujeito” a partir de seu sistema de crenças, 

sua “visão de mundo”, ou seja, seu Weltanschauung.  A crítica kantiana à metafísica clássica 

pavimentaria  desta  forma  o  caminho  para  o  existencialismo  e  a  fenomenologia,  que 

popularizaram tal conceito.
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Por  Weltanschauung ou “visão de  mundo” entende-se o modo como determinados 

fenômenos são interpretados  pelo  ser-humano uma por  uma comunidade a  partir  de  suas 

crenças, conceitos, tradições, imaginário, afeto e racionalidade.  Tal sistema de crenças ao ser 

elaborado e  internalizado  pelo  ser-humano  forma  um tipo  de  “interface”  que  medeia ou 

organiza sua visão, compreensão e relação com a realidade,  e que consiste,  de acordo com 

Valéria Arantes (2008), de:

[…]  conjuntos  de  representações  mentais  que  as  pessoas  realizam  em  situações 
específicas e que as levam a compreender a realidade e a elaborar seus juízos e suas 
ações.   Construídos  não  somente  a  partir  da  lógica  subjacente  às  estruturas  de 
pensamentos,  os  modelos  organizadores  do  pensamento  comportam  os  desejos, 
sentimentos,  afetos,  representações  sociais  e  valores  de  quem  as  constrói.   Tal 
referencial teórico procura, pois, demonstrar como os aspectos cognitivos e afetivos se 
articulam de maneira dialética no funcionamento psíquico.

A  definição  supracitada  implica  em  uma  combinação  entre  processos  afetivos, 

cognitivos, ético, físicos e morais.   Importante mencionar as implicações éticas e existenciais 

de  tal  modelo.   Pois,  se  por  um  lado,  ela  influencia  os  “juízos”  (opinião)  e  “ações” 

(comportamento) da pessoa, por outro, envolve um elemento existencial, no sentido que tais 

crenças situam o indivíduo no  mundo, atualizando-o95 de um determinado “modo” (modus 

esse).

O filósofo  francês  Paul  Ricoeur  (1913-2005)  enfatizou  o  poder  da  imaginação na 

reconfiguração  da  realidade.   Seres-humanos  são  aficionados  pelo  “possível”  e 

constantemente se projetam “imagética” ou “figurativamente” para além do “aqui e agora” 

explica  Vanhoozer  (1990)  ao abordar a teoria  de Ricoeur.  A liberdade humana depende de 

uma relativa capacidade de simular, planejar ou prever ações, bem como seus efeitos sobre 

coisas  e  pessoas.   Ser-humano  é  criar  “imagens”  ou  “simular  possibilidades”,  ou  ainda, 

re-invetar imaginativamente seu mundo.  

Perdue (1994),  ao tratar da importância  da “imaginação teológica” na literatura de 

95 Termo utilizado por Martin Buber (2006) em sua obra “Eu e Tu” para se referir a presença do ser-humano no 
mundo pleno de tal condição.
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sabedoria da Bíblia Hebraica, traz uma interessante definição de “imaginação”, além de fazer 

distinção entre “imaginação comum” e “criativa”, valendo-se de Paul Ricoeur.

Segundo Perdue (ibidem)  a  “imaginação é  a  capacidade  da  mente  humana formar 

imagens, organizá-las em um todo coerente, e provê-las de significado” (apud Warnock, p. 50 

– tradução nossa).  Sabe-se, a partir da psicologia sócio-interacionista, que “imagens” não são 

meras  projeções  imagéticas,  mas  uma  evocação  de  experiências  que  emergem  de  uma 

combinação complexa  de  conceito  e  linguagem socioculturalmente  construídas  (Vygotsky, 

1991).   Em outras  palavras,  a  imaginação depende  diretamente  da  forma como  a  pessoa 

experimenta e lida com a realidade a partir de seu  ethos e  locus  sociocultural.  Os valores, 

crenças,  tradições,  memória,  símbolos,  linguagem  e  afeto,  são  elementos  que  afetam 

diretamente a forma como a pessoa imagina ou rearranja seu mundo.

A distinção entre “imaginação comum” e “imaginação criativa” adotada por Ricoeur é 

relevante na tentativa de reconstituição da “visão de mundo” de Mischlei.   A imaginação 

comum  serve  para  a  organização,  enquanto  que  a  imaginação  criativa  é  “comumente 

designada como a construção de uma visão de mundo” (Perdue, 1994, p.51).  Esta última não 

apenas interpreta e organiza a realidade, mas também afeta diretamente como a pessoa se 

relaciona e age sobre o mundo.  Há um elemento de “transcendência” na imaginação criativa, 

visto que ela projeta as ações dos indivíduos a partir da crença em um “bem último”, afetando 

a relação moral e existencial com a realidade.

Sendo assim, entende-se que Mischlei é uma obra que integra “teoria” e “prática”, pois 

se por um lado, ela procura  organizar de forma “sapiencial” a realidade,  por outro, ela se 

propõe também  à  prática,  com  base  no modo  como  a  pessoa atua no  mundo.   Não  há 

separação entre “sagrado” e “secular” no mundo “imaginado” por Mischlei:

A dicotomia entre secular e sagrado não existia no mundo bíblico.  Todo ato tem 
consequências religiosas e partem de um entendimento religioso da realidade.  Vida 
com pessoas era ao mesmo tempo a existência na presença de Deus.  Um contexto 
enriquecia  o  outro;  e  o  comportamento  ético  assumia  o significado último.  […] 
sabedoria é a busca fundamental por caminhos específicos que venham assegurar o 
bem-viver e a aplicação dessas descobertas na existência diária. (Crenshaw, 1981, 
p.24 – tradução nossa).
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Para Paul Ricoeur, citado por Vanhoozer (1990), o ser-humano é imaginativo e capaz 

de “criar imagens” (p.56), e para tanto se utiliza de uma linguagem imaginativa para chegar 

“ao uso infinito  de meios  finitos” (Ricouer,  2004),  isto é,  trazendo uma transcendência à 

linguagem descritiva para a compreensão de um mundo que a simples palavra não consegue 

alcançar. 

A aproximação  entre  poesia  e  didática  é  um elemento  pedagógico  presente  em 

Mischlei, pois, diferentemente das pedagogias influenciadas pelo racionalismo cartesiano, em 

que se evoca uma neutralidade afetiva, o tipo de “formação” que Mischlei propõe, se vale da 

imaginação e da metáfora que utiliza a poesia como interface didática.  Assim sendo, Mischlei 

está permeado de elementos poéticos e didáticos que caracterizam, o que denominado por Von 

Rad (1972), como “poesia-didática” (p.27-50).

O uso de metáforas é frequente em  Mischlei.  Para Ricoeur, “metáfora  é algo que 

acontece  ao  substantivo”,  isto  é,  traz  “movimento”  (Ricouer,  2007,  p.17)  à  palavra, 

transpondo  o  sentido  de  um  determinado  contexto  para  a  realidade  presente,  de  modo a 

ampliar um sentido (epiphora), porque a linguagem descritiva é restrita e não contém o que o 

poeta está querendo expressar.

Um exemplo desde movimento metafórico-imaginativo em  Mischlei é a associação 

entre a “sabedoria” e a Árvore da Vida:

“Ela é a árvore da vida para aqueles que nela 
se fortalecem e alegria aos que a retêm.”96

rV")aum. h'yk,îm.tow>) HB'_ ~yqIåyzIx]M;l; ayhiâ ~yYIåx;-#[e

O  autor do  provérbio  não  se  limita  ao  significado  etimológico  de  sabedoria; ele 

expande  o  sentido  e  intenciona  causar  uma  determinada  impressão  na  mente  de  seu 

ouvinte/leitor, que é elevar a sabedoria aos termos da narrativa da criação do mundo descrita 

em Gênesis.   Quando Adão e Eva se encontravam no Jardim do Éden, lá havia duas árvores: a 
96 Pv 3:18 – tradução livre.
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“árvore do conhecimento do bem e do mal” e  a  “árvore da vida” –  etz  haim97.   Quando 

Mischlei associa a “árvore da vida” com a sabedoria, a obra estabelece uma relação metafórica 

entre a narrativa da criação em Gênesis e a tradição dos sábios.  Outra evidência a favor desta 

relação  é  o  que  se  encontra  no  verso  seguinte: “Deus com  sabedoria  fundou  a  terra, 

estabeleceu os céus com entendimento.”98   

O jardim do Éden é o lugar de “deleite”99, para usufruto da plenitude e felicidade.  Ali 

se encontra a “árvore da vida” de onde tal “vitalidade” emana.  Portanto, o Jardim do Éden 

pode estar  associado à “vida”.   O texto de  Mischlei por sua vez trata a “vida” de forma 

recorrente, atribuindo-lhe um sentido que vai além da “vida biológica”  e abrange  como no 

Jardim do Éden, a plenitude e felicidade.

A estrutura poética, a partir do uso da metáfora, “esticava” o real, afetando a “visão de 

mundo”  do  aprendiz.   A sabedoria  de  Mischlei parece  desinteressada em  uma  relação 

rigorosamente “lógica” ou “racionalmente neutra” nos termos  da modernidade.  A partir de 

uma complexa coleção de aforismos e máximas, a intenção pedagógica da obra é estruturar 

uma relação carregada de “mitos”,  imagens, crenças e impressões afetivas, que formavam 

uma “narrativa”  que desse sentido à vida: “através de sua linguagem, os sábios moldavam 

uma  visão  da  realidade  que  formava  um  sentido  de  vida  e  assim  guiavam  a  existência 

humana.”  (Perdue, 1994, p. 49).

4.2 A DIMENSÃO RELIGIOSA E COSMOLOGIA

Os  sábios  de  Mischlei intencionam  através  de  seus  provérbios  “re-significar”  ou 

“re-encantar” a realidade, de modo que determinado tipo de sujeito (o aprendiz) seja educado 

em um ethos, cuja particularidade, é o “temor  a Deus”.  Não há como trabalhar a visão de 

97 Gn 2:9 - [r"(w" bAjï t[;D:Þh; #[e§w> !G"ëh; %AtåB. ‘~yYIx;h;( #[eÛ
98 Pv 3:19 – tradução livro - hn")Wbt.Bi ~yIm;ªv'÷ !nEïAK #r<a'_-ds;y") hm'îk.x'B. hw"©hy>)
99 Traduções possíveis para עדן.

65



mundo de Mischlei sem reconhecer o núcleo de sua constituição: o “temor a Deus”100 ou yrat  

Adonai.   Existem  diferentes  modos  de  se  entender  a  realidade.   Se  por  um  lado,  há  a 

possibilidade de se ver o mundo sob um viés técnico-racionalista (Weber, 1994), em Mischlei 

o mundo é concebido por um tipo de “encanto” procedente do discurso dos sábios. 

Apesar de algumas das estruturas proverbiais terem algumas semelhanças com outras 

tradições de sabedoria do crescente fértil, Mischlei possui uma particularidade: o monoteísmo. 

O nome de Deus (o tetragrama) ,ocorre 70 vezes em toda obra יהוה   o que aponta para a 

natureza  religiosamente  israelita  da  obra.   Destas  70  ocorrências,  10  ocorrem  com  a 

combinação  yrat Adonai – יהוה יראת  .  Há alguma discussão sobre o sentido do termo  yrat  

Adonai, especificamente se ele teria algum sentido para além da tradução comum: “temor de 

Deus”.

Dentro de  Mischlei,  a experssão “temor de Deus”  ocorre associada ao “princípio do 

conhecimento”101; consiste em “odiar o mal, o orgulho, a exaltação, o mau caminho e a boca 

perversa”102;  “aumenta  os  dias”  (longevidade)103;  é  “fonte  da  vida”104,  “educação  para  a 

sabedoria”105, “para a vida”106 e “riqueza, honra e vida”107.   Considerando Mischlei como um 

todo, realmente a definição de  yrat  de Perdue (1994) parece ser interessante.  Opondo-se à 

definição  de  Rudolf  Otto  (1869-1937),  que  associa  o  termo  a  um  tipo  de  “experiência 

religiosa”, o myseterium tremendum, Perdue adotou uma definição muito próxima do conceito 

geral adotado pelo judaísmo: “uma piedade religiosa caracterizada pela fé em Deus como o 

criador e sustentador da vida” (p.79).

A imaginação israelita não é dicotômica, não exclui a sacralidade da vida ordinária, ao 

contrário, é a vida em si mesmo palco da vida religiosa.  A rotina, trabalho, governo, vida 

familiar e afetiva, tornam-se “objetos” de apreciação do “temente a Deus”.  A “sabedoria” e a 

100 יהוה יראת
101 Pv 1:7 דעת ראשית  uma sentença similar ocorre também em 9:10.
102 Pv 8:13 Tradução livre: tAkìPuh.t; ypi’W [r"â %r<d<äw> Ÿ!Aa’g"w> ha'ÛGE¬ [r"î tanOòf.( éhw"hy> ta;är>y
103 Pv 10:27 ~ymi_y" @ysiäAT hw"hy>â ta;är>y
104 Pv 14:27 ~yYI+x; rAqåm. hw"hy>â ta;är>yI  
105 Pv 15:33 hm'_k.x' rs:åWm hw"hy>â ta;är>yI curiosamente, neste versículo, מוסר é traduzido na LXX por παιδεια (paidéia).
106 Pv 19:23 ~yYI+x;l. hw"åhy> ta;är>yI
107 Pv 22:44 ~yYI)x;w> dAbåk'w> rv,[oß hw"+hy> ta;är>yI
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“educação” prestam um serviço a este fim.  A vida privada, pública e a rotina não se excluem 

da vida religiosa.  Obviamente, se esta era a paidéia israelita, uma estrutura pedagógica seria 

elaborada para este fim.

Em termos  filosóficos,  foi  explicado que o principal  recurso literário utilizado em 

Mischlei que faz com que a distinção entre e  “sagrado e secular”108 se torne ausente, foi a 

poesia que emerge da ideia básica de Deus como Criador de todas as coisas.  A afirmação 

semita de Deus como “criador” e a sabedoria como “arquiteta”109 desta criação, produzia um 

senso de “ordenação divina”, de uma realidade heteronomamente constituída.  Deus estaria 

presente no mundo, que enfim, é o locus onde ele exibe sua sabedoria.  Os ciclos dos astros 

que  marcavam  o  tempo,  os fenômenos  naturais,  o  comportamento  animal  e  humano, 

apontavam para um Deus sábio.  Este quadro “mítico” produzia uma certa particularidade às 

experiências com o mundo:

As experiências com o mundo eram para Israel sempre experiências divinas, assim 
como as  experiências  com Deus era sempre experiências com o mundo. […] na 
sabedoria proverbial há fé na estabilidade das relações elementares entre homem e 
homem, fé na similaridade dos homens e de suas reações, fé na confiabilidade das 
ordens que suportam a vida humana e então, implicitamente ou explicitamente, fé 
em Deus que põe estas ordens em operações.   (Von Rad, 1972, p.62 – tradução 
nossa).

A concepção de Von Rad faz eco à abordagem existencialista de Martin Buber (2006), 

que coloca a relação “Eu-TU ETERNO” como algo que se dá de maneira dialógica, em que o 

homem, na sua  relação com o mundo  deve: “nada abandonar, ao contrário, incluir tudo, o 

mundo  na  sua  totalidade,  no  Tu,  atribuir  ao  mundo  o  seu  direito  e  sua  verdade,  não 

compreender nada fora de Deus mas apreender tudo nele, isso é a relação perfeita” (p. 104).

 Sabedoria  só  poderia  ser  obtida  pelo  temor  a  Deus que  é  o  princípio  do 

“conhecimento” – daat – דעת.  O aprendiz sob o “temor a Deus” aprenderia a “olhar” para a 

“obra  arquitetônica”  do  Criador  e  extrair,  também através  da  observação,  princípios  que 

poderiam ser universalizados e aplicados nas mais diversas situações da vida. 

108 Lembrando que esta distinção é típica do mundo ocidental pós-iluminista.
109 Ver 3.2.3.
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A  dimensão  religiosa  da  “visão  de  mundo”  de  Mischlei concebia  um 

Lichkeitsverständnis  (Von Rad, 1974) – compreensão da realidade – ou um “entendimento 

sapiencial da realidade”.  A “visão de mundo” da sabedoria israelita é particular, justamente 

por integrar a crença em um único Deus criador (monoteísmo) e cosmologia, além é claro, de 

outras características.

Segundo Roland E. Murphy (1996, p.112-114), a sabedoria vê a realidade de maneira 

histórica, isto é, reconhece o saber experimental acumulado: a tradição dos sábios.  Neste caso 

a  “história  não  é  meramente  um registro  do  tempo passado,  mas  também as  análises  da 

experiência  diária”  (p.113  –  tradução  nossa).   Os  pais/mestres  são  responsáveis  pela 

transmissão de uma consciência religiosa e de uma moral prática.  Ao mesmo tempo, ela 

reconhece a relação dinâmica entre humanos e ambiente, como no provérbio que diz: “Como 

nuvens e ventos que não trazem chuva, assim é o homem que se gaba de dádivas que não 

fez.”110 Neste caso, o ser-humano não é tratado como um ser previsível e regular, mas também 

descontínuo, análogo à natureza.  Não obstante certa “irregularidade”, a criação preserva uma 

relação  de  providência,  uma  atuação  constante  de  Deus,  que  com  sabedoria,  regula  os 

fenômenos da criação.  O que cria uma interessante tensão. Se por um lado o mundo criado é 

“regulado” pela ação soberana de Deus, o ser-humano, por causa de sua liberdade de atuação, 

tem  que  buscar  a  sabedoria  que  mantém  o  mundo  “funcionando”,  para  que  “funcione” 

segundo os critérios do Criador.

Seguir  os  critérios  do  criador  seria  se  relacionar  com  o mundo  de  acordo  com a 

dimensão  religiosa.   Esta  última,  afeta  diretamente  uma  vida  moralmente  estruturada, 

vivenciada por meio de “princípios éticos”, com implicações comportamentais e existenciais, 

como expresso nos seguintes provérbios encontrados dentro da coleção didática de Salomão:

O coração do homem traça o seu caminho, mas Deus lhe dirige os passos. […] Peso 
e balança justos pertencem a Deus; obra sua são todos os pesos da bolsa. [...] O que 
atenta para o ensino acha o bem, e o que confia em Deus, esse é feliz.111  

Tais provérbios servem de exemplo quanto a integração entre a dimensão religiosa e 

110 Pv 25:14 - rq,v'(-tT;m;B. lLeªh;t.mi÷ vyaiî !yIa"+ ~v,g<åw> x:Wrw>â ~yaiäyfin> 
111 Pv 16:9, 11 e 20: Ad*[]c; !ykiîy" hw"©hyw:÷) AK=r>D: bVeäx;y> ~d"a'â bleä  […] syki(-ynEb.a;-lK' Whfeª[]m;÷ hw"+hyl;( jP'v.miâ ynEåz>amoW Ÿsl,P, […] wyr"(v.a; hw"åhyB; 

x;jeÞAbW bAj+-ac'm.yI rb'D"â-l[; lyKiäf.m
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ética em Mischlei.  O primeiro trata a complexa relação entre providência e responsabilidade 

humana.   O  coração  do  homem inclina-se  ao  planejamento,  prospecta  o  futuro,  mas  tal 

“poder” é relativo à ação soberana de um Deus que dirige os passos.  O outro provérbio trata a 

“justiça” e a “honestidade”, onde o “peso” justo lhe pertencem.  E o último, trata a fé em Deus 

como fonte de felicidade.

Uma  visão  de  mundo  que  emerge  de  uma  determinada  forma  de  imaginar 

teologicamente a realidade, altera não somente a relação com os fenômenos naturais, mas 

também a visão sobre o próprio ser-humano. Toda pedagogia depende de uma concepção de 

mundo  (cosmologia)  e  consequentemente  de  uma  visão  do  que  vem  a  ser  o  humano 

(antropologia).

4.3 CONCEPÇÃO DE SER-HUMANO (ANTROPOLOGIA)

Na  filosofia  adota-se  o  termo  “antropologia”  como  aquele  campo  de reflexão 

envolvido em responder à pergunta: o que é o ser-humano?  A resposta  para este problema 

depende do contexto cultural, social, religioso ou filosófico que ele surge.  Inevitavelmente, 

toda  cultura,  indivíduo  ou  agrupamento  social,  desenvolve  uma  definição,  mesmo  que 

razoável, sobre o que é o ser-humano.  Em outras palavras, toda comunidade ou agrupamento 

cultural  concebe uma antropologia.  No caso de  Mischlei,  é possível inferir  alguma coisa 

sobre sua antropologia a partir de alguns de seus provérbios.

O termo hebraico geral para gênero humano112  adam – אדם – ocorre um pouco mais de 

40 vezes  em  Mischlei.   A elevada  concepção de ser-humano  (antropologia)  encontrada  na 

obra,  parece  depender da narrativa preservada no livro de Gênesis a respeito da criação do 

homem  à “imagem e semelhança de Deus”113.   No texto da “sabedoria personificada”  (Pv 

8:4-36),  a “sabedoria” se  dirige à humanidade nos seguintes termos: “minha voz  é para os 

112 A Bíblia Hebraica ao se referir ao “homem” enquanto gênero adota o termo ish [איש], e quando se refere à 
“humanidade” ou ao “ser-humano” utiliza-se de adam [אדם].

113 Gn 1:26.
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filhos dos homens.”114 e ela se “entretém” entre os humanos115.  Uma forma metafórica de se 

referir ao propósito da sabedoria:  o florescimento e  a  promoção da dignidade humana.  Em 

outras palavras, a sabedoria tem uma finalidade humanizadora.

Se por um lado a dignidade humana é tratada em elevada estima, por outro, percebe-se 

que este ser-humano está sob permanente ameaça da “ignorância”, “tolice” e “ingenuidade”, 

há sempre o risco de se desumanizar.  Por isso, a insistência para que o aprendiz “procure” a 

sabedoria e o conhecimento.  E o sábio, se instruído, pode tornar-se ainda mais sábio116.  O 

“mal”, uma ameaça permanente, deve ser evitado pelo “temor a Deus”117.

A desumanização é uma ameaça que acomete sujeitos que ignoram a sabedoria.  Se a 

relação humana plena e integral com Deus, o mundo e as outras pessoas, é o que se chama de 

sabedoria,  resisti-la  ou  ignorá-la,  poderia  resultar  em uma existência “não-sábia”.   Como 

Mischlei faz uso de alguns adjetivos que se referem a esses sujeitos que ignoram a sabedoria, 

investigá-los  seria uma  forma  de  delinear  o  perfil  de  uma  vida  não-humana,  e 

consequentemente, seria possível inferir alguma coisa sobre o projeto antropológico da obra.

Ao menos seis adjetivos são utilizados em Mischlei para se referir aos não-sábios, que 

servem como um parâmetro ou perfil do que deve ser evitado pelo aprendiz da sabedoria:

(1) kssil – lysiK. – o tolo, insensato, estúpido ou estulto.

O substantivo ocorre 49 vezes em Mischlei, 18 em Kohelet (Eclesiastes) e 3 vezes nos 

Salmos118, o que evidencia claramente sua predominância na literatura sapiencial do Tanakh. 

Concentra-se  em  Mischlei e frequentemente  aparece  contrastando  com  aqueles  termos 

positivos associados ao sábio.  Geralmente, traduz-se em português por “tolo” ou “insensato”.

114 Pv 8:4 (ARA) - ~d"(a' ynEïB.-la, yliªAq
115 Pv 8:31 - ~d"(a' ynEïB.-ta, y[;ªvu[]v;w>÷ Ac=r>a; lbeäteB. tq,x,f;m.â 

116 Pv 9:9 - dA[+-~K;x.y<w> ~k'x'l.â !TEå 
117 Pv 3:7 (ARA) - “Não sejas sábio aos teus próprios olhos; teme ao Senhor e aparta-te do mal.” – [r"(me rWsåw> 

hw"©hy>÷-ta, ar"îy> ^yn<+y[eB. ~k'äx' yhiäT.-la;
118 Sl 49:11; 92:7 e 94:8.

70



O kssil ou “tolo” caracteriza-se por “odiar” – anEf' – o “conhecimento” – t[;d"( – (1:22). 

Os  kssilim – ~yliäysiK.  (plural de kssil) – se iludem com a sensação de “paz” e “estabilidade”, o 

que os conduz à ruína (1:32).  Enquanto os sábios são honrados,  eles são envergonhados 

(3:35).  São convidados junto com os ingênuos – ptaim – ~yIt'P. –  a conhecerem/discernirem o 

coração (8:5)119.  São a tristeza da mãe, também a desprezam, enquanto o sábio alegra seu pai 

(10:1; 15:20).  Envolve-se com a difamação ou a calúnia120 (10:18).  Diverte-se com a “trama” 

ou  a  “maquinação”  –  hM'_zI.   Enquanto  o  homem  “sagaz”  –  arum –  esconde – ערום 

conhecimento, o “tolo” propaga (grita) sua tolice (12:23)121.  Os que o acompanham tornam-se 

maus (13:20).  Sente-se seguro em sua cólera (14:16) e  irrita-se com facilidade (29:11),  e 

torna público  o que está em seu interior (14:33).  Há ainda um provérbio  que se refere  à 

resistência do kssil  à aprendizagem: “Penetra mais fundo a repreensão no entendido, do que 

cem pancadas no tolo.” (17:10 – tradução livre)122.  O kssil é impulsivo no falar (18:2, 6, 7; 

19:1;  29:20).   Enquanto  o sábio  é  econômico,  o  tolo  desperdiça  (21:10).   Ele  despreza 

palavras de sabedoria (23:9).  Sua “teimosia” ou “resistência” mereceram um provérbio em 

tom de ironia: “O açoite é para o cavalo, o freio, para o jumento, e a vara, para as costas dos  

insensatos.” (26:3)123.  E finalmente, o “tolo” confia excessivamente em si mesmo (28:26).

Baseado nas ocorrências acima, é possível delinear o perfil do  kssil: caracteriza-se 

pela resistência à aprendizagem, individualista,  indisciplinado, imprudente e impulsivo em 

ações e palavra.

(2) peti – ytiP,â – o ingênuo ou indivíduo não educado.

A palavra em suas variantes ocorre 15 vezes na obra de Mischlei.  Os ptaim (plural de 

peti)  são convidados a entender a prudência (8:5), correm o risco de serem mortos por sua 

ingenuidade (1:32).  O peti é convidado a se voltar para a sabedoria e participar de seu “pão e 

vinho” (9:4-5;  16)  e  abandonar  o  caminho de  sua ingenuidade (9:6).   Caracteriza-se por 

119 ble( Wnybiîh' ~yliªysik.W÷ hm'_r>[' ~yIåat'p. Wnybiäh'
120  lysi(k. aWhå hB'ªdI÷ aciîAmW rq,v'_-ytep.fi ha'n>fiâ hS,äk;m.
121 tl,W<)ai ar"îq.yI ~yliªysiK.÷ bleîw> t[;D"_ hs,Koå ~Wr['â ~d"äa
122 ha'(me lysiäK. tAKßh;me !ybi_meb. hr"ä['G> tx;Teä
123 ~yli(ysiK. wgEål. jb,veªw>÷ rAm=x]l; gt,m,ä sWSl;â jAvå
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acreditar ou confiar em qualquer coisa/palavra (14:15)124.  Herda a tolice ou a insensatez (Pv 

14:18).  Ele aprende com a correção do escarnecedor e torna-se sábio por isto (19:15; 21:11). 

Enquanto o sagaz (arum) percebe o mal por antecipação, o peti sofre a pena (22:3; 27:12), o 

que evidencia sua ingenuidade.

Parece que  o peti é um tipo de sujeito  cuja  “limitação educacional” caracteriza-se 

predominantemente pela  “ingenuidade”  e  pela  “pouca  educação”.   Diferente  do  kssil, em 

quem se percebe uma indisciplina e resistência explícitas, à aprendizagem, sugere-se que peti 

seja mais “modificável” do que aquele.  Não obstante, é bem possível alguma relação entre 

“tolice” e “ingenuidade”, como sugere o seguinte provérbio: “Entendei, ó simples (petaim), a 

prudência; e vós, néscios (kssilim), entendei a sabedoria.” (8:5).

(3) evil – lywIa/ – pessoa que se caracteriza pela obstinação ou teimosia (Crenshaw, 1981, p.81).

Ocorre  27  vezes  em  toda  Bíblia  Hebraica,  sendo  20  delas só  em  Mischlei125. 

Dicionários  em geral  traduzem  o termo por  “tolo”;  a  tradução ARA adotou  os  seguintes 

adjetivos substantivados: “louco”, “néscio”, “insensato”, “tolo” e “estulto”.  Em muitos textos 

parece ter um sentido muito próximo de  kssil,  mas é difícil defendê-lo apenas como mero 

“sinônimo”.  Pode ser impossível perceber as nuances que distinguem ambos os termos a 

partir apenas do texto bíblico.

De qualquer forma, o evil despreza a sabedoria (1:7).  Como o boi vai ao matadouro 

ou o cervo para a rede, assim é o evil seguindo a “mulher estranha” (7:22), como metáfora à 

sua inconsciência e sujeição sensual.  Arruína-se por  rejeitar os mandamentos,  enquanto o 

sábio os obedece (10:8).  Será “servo” do “sábio de coração” (11:29).  Por resistir a conselhos, 

tão prezados pelo sábio, o evil sempre vê seu “caminho” (trajetória existencial) correto a seus 

próprios olhos (12:15)126; ira-se facilmente (12:6; 27:3); zomba do pecado (14:9) e despreza a 

educação (mussar)  de seu pai127 (15:5).  O evil  frequentemente mete-se em rixas (20:3)  e a 

sabedoria é alta de mais para ele (24:7)128.
124 rb"+D"-lk'l. !ymiäa]y: ytiP,â
125 As outras 7 ocorrências fora de Mischlei são: Jó 5:2,3; Sl 107:17; Is 19:11; 35:8; Jr 4:22; Os 9:7.
126 ~k'(x' hc'ä[el. [;meÞvow> wyn"+y[eB. rv"åy" lywIa/â %r<D<ä
127 ~rI)[.y: tx;k;äAT rmEßvow> wybi_a' rs:åWm #a;n>yIâ lywI©a/
128 tAm+k.x' lywIåa/l,( tAmåar"
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Há ainda duas últimas ocorrências do substantivo evil que confirmam a “obstinação” e 

a “teimosia” como um traço comportamental específico deste tipo de não-sábio:

Ainda que pises o insensato com mão de gral (pilão) 
entre grãos pilados de cevada, não se vai dele a sua estultícia.129

 yli_[/B;( tApyrIh'â %AtåB. vTe‡k.M;B;( ŸlywI“a/h'-ta,-vAT)k.Ti ~aiî
AT)l.W:ai wyl'ª['me÷ rWsït'-al{

Se o homem sábio discute com o insensato, 
quer este se encolerize, quer se ria, não haverá fim.130

tx;n") !yaeäw> qx;ªf'w>÷ zg:ïr"w> lywI+a/ vyaiä-ta, jP'v.nIâ ~k'ªx'-vyai( 

O evil seria um tipo de “perverso moral” ou alguém “moralmente insolente” vetado à 

educação, “tendo uma ideia de pecaminoso, em vez de incapacidade mental” (DTAT), como 

sugere a sentença:

Os loucos zombam da culpa [asham]131.

~v'_a' #yliäy" ~yliwIa/â

O uso de asham, um termo ritual, pode indicar a “profanação” ou a “blasfêmia”, como 

um traço da personalidade pecaminosa ou moralmente perversa do evil.

(4) baar – r[;B' – uma pessoa bruta ou animalizada

O adjetivo substantivado ocorre apenas duas vezes em  Mischlei132.    Traduções em 

português utilizam “estúpido” (ARA e BJ) ou “bruto” (ARC) como expressões equivalentes. 

O substantivo baar seria alguém cujo comportamento caracteriza-se pela “bestialidade” ou a 

129 Pv 27:22 (ARA)
130 Pv 29:9 (ARA)
131 Pv 14:9
132 Pv 12:1 e 30:2.

73



“irracionalidade” análoga à dos animais.  Baar neste caso derivaria da mesma raiz de beir – 

ry[iB. – palavra que ocorre  em alguns textos da Bíblia Hebraica133 comumente traduzido  por 

“animal” (ARA) ou “besta”.  Tal relação é possível.  Há de fato, uma curiosa ocorrência em 

um  dos  Salmos  da  Bíblia  Hebraica,  em  que é  feita  uma analogia  entre  baar e  um 

comportamento “animal” ou “bestial”, como se observa: 

Assim, me embruteci e nada sabia; 
era como animal perante ti.134

%M")[i ytiyyIïh' tAmªheB.÷ [d"_ae al{åw> r[;b;â-ynIa]w:

Há alguma similaridade entre o uso de  baar neste salmo com o provérbio que diz: 

“porque sou demasiadamente estúpido para ser homem; não tenho inteligência de homem.”135 

A partir  destas  informações,  é  possível  inferir  que  baar é  uma  referência  aquele  sujeito 

“brutalizado”, logo, carente de humanização.

(5) naval – lb'n"' – insensato cético, inconsequente.

Traduzido em português por “insensato”, “tolo” ou “louco” (ARC, ACF e BJ). Em 

Mischlei “palavras excelentes” não são adequadas ou apropriadas ao naval (17:17)136, talvez 

no  sentido  irônico  de  que  a  linguagem (discurso)  encontrada  no “sábio”  (nobre)137 esteja 

ausente no  naval.  Causa tristeza aos pais como o  kesil, talvez indicando uma proximidade 

semântica,  ainda  que  seja  difícil  tratá-los  como  sinônimos  (17:21)138.    Ocorre  em  um 

provérbio numérico:

Sob três coisas estremece a terra, 
sim, sob quatro não pode subsistir:  

sob o servo quando se torna rei; 
sob o insensato (naval) quando anda farto de pão;  

sob a mulher desdenhada quando se casa; 

133 Ocorrências na BH: Nm 20:4, 8, 11; Gn 45:17.
134 Sl 73:22 (ARC)
135 Pv 30:2 (ARA) - yli( ~d"äa' tn:ßybi-al{)w> vyai_me ykiänOa' r[;b;ä yKi 
136 rq,v'(-tp;f. bydIîn"l.-yKi( @a;÷ª rt,y<+-tp;f. lb'än"l. hw"åan"-al{
137  bydIîn" 
138 lb'(n" ybiäa] xm;ªf.yI÷-al{)w> Al= hg"Wtål. lysiK.â dleäyO 
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sob a serva quando se torna herdeira da sua senhora.139

  #r<a,_ hz"g>r"å vAlv'â tx;T;ä
tae(f. lk;îWt-al{ [B;ªr>a;÷ tx;t;îw>

%Al+m.yI yKiä db,[,â-tx;T;(
~x,l'(-[B;(f.yI) yKiä lb'ªn"w>÷

l[e_B'ti yKiä ha'Wnf.â tx;T;ä
HT'(r>biG> vr:îyti-yKi( hx'ªp.viw>÷

A estrutura  deste  provérbio  trata  do  comportamento  de  pessoas  que  outrora  eram 

desprovidas de “poder” ou desprestigiadas, que por algum motivo ascenderam “socialmente”. 

Os  personagens  do  provérbio  são:  o  servo quando assume a  posição  de  senhor,  o  naval 

quando prospera (“farto de pão” - ~x,l'(-[B;(f.yI)), a mulher odiosa (ARC) (ha'Wnf.â) quando se casa e a 

serva de uma casa quando herda os bens de sua senhora.  A analogia com “terrar tremer” (#r<a,_ 

hz"g>r"å) pode  ter  relação  com  o  “desconforto”  ou  a  “instabilidade”  social  causada  pelo 

comportamento negativo dessas pessoas,  ao  assumirem  uma posição ou um poder outrora 

inacessível.

O termo naval  é utilizado em alguns salmos140 como se referindo à incredulidade de 

Israel.   A incredulidade  é  uma  espécie  de  ateísmo  prático,  em  que  apesar  de  uma  fé 

comunitária,  em  termos  práticos,  ele  se  tornava  irrelevante  como  demonstrava  a 

desobediência do povo às leis de Deus.  O povo de Israel, nestes textos, é chamado de “povo 

insensato” – am naval – נבל עם  141 por não reconhecer os benefícios de Deus.

Pode ser que o naval fosse alguém cuja “insensibilidade para com Deus, bem como a 

insensibilidade moral, fecham a mente para a razão” (DTAT), um tipo de cético que por não 

“temer” a Deus, vive de forma inconsequente, sem medir suas ações.  Lembrando que o senso 

religioso de Israel também tinha um papel importante no ordenamento social e na vida ética.

139  Pv 30:21-23 (ARA)
140 Sl 14:1; 53:2 (BH)
141 Sl 74:18
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(6) rasha – [v'r' – perverso ou ímpio.

O substantivo ocorre 266 vezes na Bíblia Hebraica, concentrando-se principalmente 

em Jó, Salmos, Mischlei e Ezequiel.   Geralmente, ele é traduzido por “perverso” (ARA) ou 

“ímpio” (ARC, AFC e BJ).  Em Mischlei, rasha ocorre 80 vezes e frequentemente contrastado 

com o “justo” –  tzadik –  qyDIc;â.  Subtende-se que rasha funcione como antônimo a tzadik.  Na 

septuaginta  comumente  é  traduzido  pelo  substantivo  asebês [ασεβης]  com  o  sentido  de 

“ímpio”, “impiedoso” ou “sem misericórdia”.

Duras palavras são dirigidas ao rasha.  É dito que os reshaim (plural de rasha) serão 

eliminados (cortados) da terra (2:22)142.  Na casa do  rasha habita a maldição (3:33)143.  O 

caminho dos  reshaim é escuro a ponto de não saberem no que tropeçam, uma analogia à 

absoluta desorientação existencial (4:19)144.   Enquanto sobre a cabeça do justo (tzadik) há 

bençãos,  da boca do  rasha sai violência (10:6,  11)145.   O  rasha tem vida curta  (10:27) e 

quando morre comemora-se (11:10).   É indiferente ao direito do pobre (29:7)146.

Como  dito,  tais  adjetivos  substantivados referem-se  a  pessoas “não-sábias”,  são 

“personagens”  deseducados,  que se situam fora  do ideal antropológico de  Mischlei.   São 

traços psicológicos que se caracterizam pela impulsividade, ingenuidade, altivez, insensatez, 

ignorância,  cólera,  profanação e  brutalidade,  traços  incompatíveis  com  a  concepção  de 

ser-humano baseada na imagem e semelhança com Deus.  O ideal antropológico de Mischlei é 

que uma pessoa deve ser sábia, o que implica em uma existência moderada, justa, inteligente, 

diligente, obediente e temente a Deus.

Ainda é  possível  inferir,  que  o  ser-humano  em  Mischlei não  é  alguém  que nasce 

“acabado” ou naturalmente inclinado a tornar-se humano.  A pessoa humana é passível de 

distorções e corrupção moral, sua dignidade pode ser ameaçada pela ignorância, a brutalidade 

e  uma vida  tola.   A única  forma de  evitar  a  corrupção de sua dignidade  consiste  em se 

142 WtrE_K'yI #r<a,äme ~y[iv'r>Wâ
143 wEßn>W [v'_r" tybeäB. hw"hy>â tr:äaem.
144 Wlve(K'yI hM,îB; W[ªd>y"÷ al{ï hl'_pea]K'( ~y[iv'r>â %r<D<ä
145 sm'(x' hS,îk;y> ~y[iªv'r>÷ ypiîW qyDI_c; varoål. tAkr"B.
146  t[;D"( !ybiîy"-al{ [v'ªr"÷ ~yLi_D: !yDIä qyDIc;â [;dEäyO
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submeter à educação.

Outro  aspecto  da antropologia  de  Mischlei refere-se  à  metáfora  do  “coração”, 

entendida em termos gerais como a estrutura subjetiva que afeta a existência humana como 

um todo.  Um provérbio da coleção salomônica reflete este ponto de vista, na rima: kamaim 

hapanim lapanim ken lev haadam laadam, cuja tradução é: “Como o rosto refletido na água 

corresponde ao rosto, assim, o coração do homem corresponde ao homem.”147

O centro da experiência humana é lev – לב, traduzido comumente por “coração”.  Este 

é um aspecto importante na tentativa de uma reconstituição da antropologia de Mischlei.  O 

termo aparece 95 vezes em toda obra, um número expressivo de ocorrências.  Lev se situa no 

centro da antropologia bíblica como um todo, e poucas vezes, é tratado em seu sentido literal, 

como se referindo ao órgão físico responsável pelo bombeamento do sangue.   Comumente, 

ele é o termo geral utilizado para se referir às dimensões ou aspectos da experiência humana 

que não podem ser classificados em termos “físicos” ou “objetivos”.  Lev refere-se a toda 

experiência subjetiva, abrangendo a racionalidade, as emoções, a visceralidade, a piedade, a 

vontade e a inclinação religiosa.

Os textos em Mischlei utilizam o termo lev em vários contextos.   Quando se diz que é 

com “o coração” que uma pessoa se “inclina” ao entendimento148 está se fazendo uma relação 

entre  aprendizagem e  a motivação interna.  Ao obter a satisfação das suas necessidades, o 

ser-humano se sente motivado149 (inclinado) à aprendizagem.  

O acesso e a permanência da sabedoria dá-se pelo coração, por esta razão, é dito que 

hokhma “entra”150 e  “repousa”151 no  coração.  A motivação  e  volição  pela  “guarda”  dos 

mandamentos  do  pai/mestre152 procedem  do  coração.   Ao  se  referir  à  memória  usa-se  a 

147 Pv 27:19 – tradução livre - ~d"(a'l' ~d"ªa'h'÷-ble( !KEÜ ~ynI+P'l; ~ynIåP'h; ~yIM;K;
148 Pv 2:2 - hn")WbT.l; ^ªB.li÷ hJ,îT; ^n<+z>a' hm'äk.x'l;( byviäq.h;l.
149 Baseado na teoria da Hierarquia das Necessidades foi desenvolvida por Abraham Maslow (1908-1970).
150 Pv 2:10 - ^B<+lib. hm'äk.x' aAbåt'-yKi(
151 Pv 14:33 - [;dE(W"Ti ~yliªysiK.÷ br<q<ïb.W hm'_k.x' x:WnæT' !Abn"â bleäB.
152 Pv 3:1 - ^B<)li rCoðyI yt;ªwOc.miW÷ xK'_v.Ti-la; ytiär"AT
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metáfora  “tábuas  do  coração”,  como  o  lugar  onde  se  registra  a  instrução  transmitida153. 

Também, a confiança em Deus deve ser bekhol libekha – “com todo coração”.154  Um texto 

importante refere-se ao “coração” como um lugar a ser “guardado” acima de tudo: “sobre tudo 

o que se deve guardar,  guarda o  teu  coração, porque dele  são as saídas da vida”155.   Esta 

sentença refere-se à dimensão pessoal responsável pelas escolhas.  O “coração” é o lugar da 

“reflexão”  para  se  dar  uma  boa  resposta156,  dimensão  responsável  pelos  “planos”157.   E 

finalmente, o coração – lev – relaciona-se com as emoções, pois se alegra158 e a “ansiedade no 

coração do homem o abate” (ARA)159.

Também é possível encontrar expressões como, por exemplo, “sem-coração” לב חסר 160 

que é utilizado para se referir: àquele que comete adultério, ao que está “fora de si” (ARA) e 

ao “falto de entendimento” (JPS e KJV).  Também é utilizado associado àquele que despreza 

o pobre161,  ao que é digno da “vara” (correção física)162, ao que corre atrás de coisas vãs ou 

supérfluas163, ao que fica por “fiador”164 ou ao preguiçoso165.  A ansiedade – deaga – דאגה – 

reside no coração166, que pode adoecer por falta de esperança167.  O coração também pode ser 

o lugar do “pecado”168, do “orgulho”169, da inveja170 e da tolice infantil171.

153 Pv 3:3 - ^B<)li x:Wlï-l[; ~beªt.K'÷ ^yt,_ArG>r>G:-l[; ~rEîv.q' ^bUïz>[;ñy:-la;( tm,ªa/w< ds,x,î 
154 Pv 3:5 - ^B<+li-lk'B. hw"hy>â-la, xj;äB. 
155 Pv 4:23 - ~yYI)x; tAaïc.AT WNM,ªmi÷-yKi( ^B<+li rcoæn> rm'v.miâ-lK'mi(
156 Pv 15:28 - tA[)r" [:yBiîy: ~y[iªv'r>÷ ypiîW tAn=[]l; hG<åh.y< qyDIc;â bleä 
157 Pv 16:1 e 9 - !Av)l' hnEï[]m; hw"©hy>meW÷ ble_-yker>[;m;( ~d"îa'l. e Ad*[]c; !ykiîy" hw"©hyw:÷) AK=r>D: bVeäx;y> ~d"a'â bleä
158 Pv 17:22 - ~r,G")-vB,y:T. ha'ªken>÷ x:Wrïw> hh'_GE bjiäyyE x:mef'â bleä
159 Pv 12:25 - hN"x<)M.f;y> bAjå rb"ßd"w> hN"x<+v.y: vyaiä-bl,b. hg"åa'D> 
160 Pv 6:23 - ble_-rs;x] hV'äai @aEånO
161 Pv 11:12 - vyrI)x]y: tAnæWbT. vyaiÞw> ble_-rs;x] Wh[eîrEl.-zB' 
162 Pv 10:13 - ble(-rs;x] wgEål. jb,veªw>÷ hm'_k.x' aceäM'Ti !Abn"â yteäp.fiB.
163 Pv 12:11 - ble(-rs;x] ~yqIåyrE @DEßr:m.W ~x,l'_-[B;(f.yI) Atm'd>a;â dbeä[o 
164 Pv 17:18 - Wh[e(rE ynEïp.li hB'ªrU[]÷ brEî[o @K"+ [;qEåAT bleâ-rs;x] ~d"äa'
165 Pv 24:30 - ble(-rs;x] ~d"îa' ~r<K,©÷-l[;w> yTir>b:+[' lceä['-vyai hdEäf.-l[;
166 Pv 12:25 - hN"x<)M.f;y> bAjå rb"ßd"w> hN"x<+v.y: vyaiä-bl,b. hg"åa'D>
167 Pv 13:12 - ha'(b' hw"ïa]T; ~yYI©x;÷ #[eîw> ble_-hl'x]m; hk'V'mum.â tl,x,äAT 
168 Pv 20:9 - yti(aJ'x;me yTir>h;ªj'÷ yBi_li ytiyKiäzI rm;ayOâ-ymi(
169 Pv 21:4 - taJ'(x; ~y[iäv'r> rnIß ble_-bx;
170 Pv 23:17 - ~AY*h;-lK' hw"©hy>÷-ta;r>yIB.-~ai yKiî ~yai_J'x;B;( ^B.liâ aNEåq;y>-la;
171 Pv 22:15 - WNM,(mi hN"q<ïyxir>y: rs'ªWm÷ jb,veî r[;n"+-bl,b. hr"äWvq. tl,W<aiâ
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Um provérbio digno de atenção especial é o que diz: “O coração do sábio instrui sua 

boca e sobre sua língua cresce a aprendizagem”172.  A ideia por trás desta máxima é que a 

“língua” – uma referência ao discurso ou ao ensino – é comandada pelo “coração” do sábio, e 

que justamente por este motivo, a “aprendizagem” cresce no ouvinte.  Neste caso, o centro 

que impulsiona a retórica didática não é a “razão”, mas o “coração”, lugar onde reside as 

emoções, a lógica, o planejamento, a memória, a vontade e a fé.

A partir  da  diversidade  de  aspectos  e  experiências  associadas  ao coração,  deve-se 

considerá-lo um conceito amplo ou holístico em termos de subjetividade.   O coração envolve 

uma  “integralidade”  de  contato  interno  com  a  realidade,  e  é  exatamente  neste  lugar  de 

“inteireza” que se “experimenta”, e é a partir dele que se “age”.  Nestes termos, lev é o núcleo 

da experiência humana.  A antropologia semita de Mischlei emerge do coração. Lev não tolera 

reducionismos, uma diversidade de aspectos são experimentados a partir dele.

Herman  Dooyeweerd  (1894-1977),  filósofo,  jurista  holandês  e  ex-professor  da 

Universidade Livre de Amsterdã, em seus estudos sobre a antropologia filosófica, considerou 

a “integralidade” da concepção bíblico-semita de homem, e sintetizou:

O homem foi criado à imagem de Deus.  E assim como Deus é a origem absoluta de 
tudo que existe fora de si mesmo, Ele criou o homem como um ser em quem a 
inteira diversidade dos aspectos e faculdades do mundo temporal está concentrada 
no centro religioso de sua existência.  Esse centro é aquele ao qual denominamos 
nosso eu, e o qual as Escrituras Sagradas chamam, em um sentido religioso, de 
coração. (Dooyeweerd, 2009, p. 259).

O ser-humano em  Mischlei é concebido como um ser integral e sua experiência de 

integralidade dá-se por meio do coração.  Apesar de sua dignidade, com raízes na narrativa 

edênica, ele é vulnerável por causa das ameaças do mal, e por esta razão, carente de mussar 

(educação)  e  tora (instrução)  tendo  em vista  a hokhma (sabedoria).   Sua  existência  está 

sempre ameaçada pela tolice, a preguiça, a avareza, a altivez, a animalidade, a impulsividade e 

o pecado.  Enquanto a “natureza” funciona relativamente bem e dentro dos “desígnios de 

Deus”,  o  homem,  apesar  de  sua  liberdade,  facilmente  se  corrompe.   Por  esta  razão,  seu 

coração deve ser permanentemente “guardado” e “educado” sob o “temor de Deus”.   Ao 

172 Pv 16:23 (tradução livre) -  xq;l,( @ysiîyO wyt'ªp'f.÷-l[;w> WhyPi_ lyKiäf.y: ~k'x'â bleä
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retomar a definição inicial de hokhma como um tipo de “ação integral sobre o mundo”, não 

seria adequado reduzir as máximas proverbiais a meras orientações “morais”, mas conselhos 

para a vida, para uma existência feliz e integral, e não uma vida fragmentada ou reduzida.

Por  trás  de  toda  pedagogia  há  uma  antropologia173,  no  sentido  que  toda  prática 

formativa depende de um conceito de ser-humano.  A antropologia proverbial coloca coração 

e ação integradas, e tal integração pode ser afetada por uma fragilidade decorrente do mau uso 

da liberdade.

A partir  da  imaginação  e  do  ethos  proverbial  seria  possível  se  relacionar  com 

“realidade” sem os “encantos” de uma mente entorpecida pelo “vinho”174.  A pedagogia de 

Mischlei seguirá este modelo de ser-humano “sóbrio”, habilidoso na arte de discernir, que 

sabe fazer escolhas usando a hokhma – sabedoria.  Uma pessoa piedosa em sua vida religiosa 

é  diligente e tem desenvolvida as virtudes inerentes a uma existência digna dentro de sua 

visão de mundo.

Outras informações vão surgindo ao longo do texto: o ser-humano recebe os efeitos de 

suas escolhas, afinal, “a recompensa pela mão do homem voltará para ele”175, o que significa 

uma certa liberdade, porém, tal poder exige responsabilidade.  Não existe ação inconsequente. 

O homem de  Mischlei tem o poder de fazer planos, mas um poder relativo ante a resposta 

definitiva de Deus: “O coração do homem pode fazer planos, mas a resposta certa vem de 

Deus.”176   Por esta razão, para satisfazer as intenções atropológicas de Mischlei, a liberdade 

implica em responsabilidade, um princípio ético importante ao longo da obra.

173 Em referência à antropologia filosófica e não a antropologia cultural.  A antropologia em termos filosóficos 
preocupa-se com a conceituação ou definição do que é o ser-humano.  Entende-se que, como a pedagogia é 
uma área de conhecimento responsável pela formação humana intencional, seus métodos serão dirigidos para 
a formação de um “tipo” de “ser-humano” que corresponda à sua antropologia.

174 “O vinho é escarnecedor, e a bebida forte, alvoroçadora; todo aquele que por eles é vencido não é sábio.” (Pv  
20:1 - ARA) – o “vinho”, além de associado à prosperidade e aos prazeres lícitos em Mischlei, ele também 
ocorre relacionado a “perda de sobriedade” (21:17; 23:20, 30, 31; 31:4).

175 Pv 12:14 (tradução livre) - Al* Îbyviîy"Ð ¿bWvy"À ~d"ªa'÷-ydEy> lWmïg>W bAj+-[B;f.yI vyaiâ-ypi yrIåP.mi
176 Pv 16:1 (ARA) - !Av)l' hnEï[]m; hw"©hy>meW÷ ble_-yker>[;m;( ~d"îa'l. uma estrutura semelhante pode ser encontrada em 16:9 Ad*[]c; !

ykiîy" hw"©hyw:÷) AK=r>D: bVeäx;y> ~d"a'â bleä 
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4.4 O FAZER NO MUNDO (ÉTICA)

Há uma intrínseca relação entre visão de mundo (a compreensão da realidade) e uma 

existência ética.   A partir da observação e experimentação da “criação” (natureza) e da vida 

social, inerente a ela, seria possível inferir e extrair, por analogia, ou movimento metafórico 

(transposição de sentido), “princípios sábios” para a vida.  Em Mischlei, as leis para a vida e 

seus  princípios  são  inferidos  de  uma  relação  gnômica  (experimental)  com  a  criação, 

diferentemente da  revelação direta  entre Deus e o ser-humano, como  ocorre nos textos da 

Tora,  especialmente  entre  os  profetas.  A criação  e  as  relações  humanas  disponibilizam 

conhecimentos aplicáveis à vida ordinária, e tal “conhecimento” promove a “sabedoria”.  Em 

Mischlei a aquisição do conhecimento de mundo se dá por meio dos sábios e da sabedoria que 

deles emana:

Os sábios  de  provérbios  imaginam Deus  como um que habita  no  mundo,  e  ao 
mesmo tempo, está fora dele […] Deus cria e sustenta a vida através das palavras de 
sabedoria que também se encontram nos ensinos dos sábios.  Deus é o arquiteto que, 
através da sabedoria, forma um cosmos, que sustenta e enriquece a vida, e ele é 
também o legislador cujos decretos e julgamentos proveem uma estrutura legal e 
sapiencial  para o governo do mundo e da vida humana.  (Perdue,  1994,  p.122 – 
tradução nossa).

Da  mesma  forma  que  o  mundo  é  regulado  por  “princípios”  ou  “leis”  cósmicas 

estabelecidos sabiamente por Deus, acredita-se que, uma existência plena dependa de uma 

vida sob às leis ou princípios divinos.  Existe uma importante relação entre integralidade entre 

cosmologia e ética na tradição sapiencial de Mischlei.  Neste contexto, ser sábio é viver dentro 

de um ethos comunitário com origem e “implicações cósmicas” (Crenshaw, 1981, p.19).  Os 

sábios de Mischlei criam que:

todas as repostas essenciais podem ser aprendidas em experiência […] esta visão de 
mundo assume um universo no mais profundo e rico senso da palavra.   O único 
Deus embebeu a verdade em toda realidade.  A responsabilidade humana é buscar 
respostas e então aprender a  viver  em harmonia com o cosmos. (Ibidem,  p.18 – 
tradução nossa).
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A  ética  nos  termos  acima  descritos  envolvia  escolhas  morais  com  vista  à 

“harmonização” com os princípios que regiam a criação, prevendo uma trajetória existencial 

cósmica e teologicamente orientada.  

O “comportamento ético” ou “estilo de vida” é metaforicamente identificado com a 

palavra hebraica derekh – דרך –, que aparece setenta vezes na obra, e se traduz por “caminho”. 

O termo  derekh tem o sentido geral de  modus vivendi  em quase todas as ocorrências em 

Mischlei.  A obra se refere aos caminhos que são opostos aos da sabedoria, como: “caminhos 

das  trevas”177,  “caminho  dos  maus”178,  “caminho  dos  perversos”179,  “caminho  dos 

insensatos”180, “caminhos de morte”181, “o caminho da mulher adúltera”182 e o “caminho do 

preguiçoso”183.  Estes são os caminhos da falta de virtude, os quais devem ser evitados pelo 

aprendiz.

O caminho sábio (procedimento sábio) é identificado como o “caminho dos bons”184, 

“caminhos  prazerosos”185,  “caminho  da  sabedoria”186,  “caminho  da  vida”187,  “caminho  do 

entendimento”188 “caminho da justiça”189 e “caminho de Deus”190.   Esta é a trajetória ética e 

virtuosa por excelência.

A  metáfora  do  “caminho”  é  imagética  e  didaticamente  importante.   O  termo 

“caminho”  evoca procedimento,  jornada,  trajetória  e  destino.  Toda  ética  tem  um  alvo, 

objetivo ou propósito, de fato, não há ethos sem télos191.  Não há como considerar as razões 

para  se  ter  uma  vida  eticamente  responsável,  sem  que  um  propósito  antropológico  seja 
177 Pv 2:13 (ARA) - v,xo)-yker>
178 Pv 4:14 (ARA) - ~y[i(r" %r<d<ä
179 Pv 4:19; 12:26; 15:9 (ARA) - ~y[iv'r>â %r<D<ä - sobre a definição der “perversos” ver 3.2.3 (6).
180 Pv 12:15 (ARA) - lywIa/â %r<D<ä 
181 Pv 14:22 (ARA) - tw<m")-yker>D:
182 Pv 30:20 - !KEÜ !w<a") yTil.[;îp'-al{) hr"ªm.a'w>÷ h'ypi_ ht'x]m'äW hl'k.a'â tp,a'în"òm. hV'ªai %r<D<î
183 Pv 15:19 (ARA) - lce['â %r<D<ä 
184 Pv 2:2 (ARA) - ~ybi_Aj %r<d<ä
185 Pv 3:17 - ~[;nO=-yker>d:
186 Pv 4:11 (ARA) - hm'k.x'â %r<d<ä
187 Pv 6:23 (ARA) - ~yYI©x;÷ %r<d<î
188 Pv 9:6 (ARA)- hn")yBi %r<d<ä
189 Pv 16:31 (ARA) - hq'ªd"c.÷ %r<d<î
190 Pv 10:29 (ARA) - hn")yBi %r<d<ä
191 τελος expressão grega com o sentido de “fim”, “desígnio”, “alvo”, “objetivo” ou “propósito”.

82



adotado.   O  que  Mischlei  e  seus  sábios  insistem  em  apresentar  é  que  há  maus  e  bons 

caminhos.  Há certas trajetórias de vida que são falsas, enganosas e que não conduzem a uma 

existência plena, diferente do “caminho da sabedoria”.

O “caminho da sabedoria” baseia-se em um princípio importante: a ligação intrínseca 

entre  ação  e  consequência.   Em  Mischlei a  liberdade  é  um  poder  que  deve  ser  usado 

sabiamente dentro de uma estrutura de responsabilidades.  Uma ação errada pode resultar em 

consequências desagradáveis, como sintetiza o provérbio:

“Quem abre uma cova nela cairá; 
e a pedra rolará sobre quem a revolve.”192

bWv)T' wyl'îae !b,a,÷ lleîgOðw> lPo+yI HB'ä tx;V;â-hr<Ko)  

Entende-se  portanto  que  se  deve  evitar  o  caminho  das  trevas,  pois  este  leva  à 

desorientação, ou à morte que interrompe a existência e à ingenuidade. Por este motivo, ações 

livres devem ser orientadas para que se evite a irresponsabilidade e suas consequências.

Mischlei é uma obra cujo projeto antropológico tem implicações existenciais.  Seu 

texto extrapola os propósitos morais, se baseia na vida comunitária, na dignidade humana e na 

própria  existência.   Seus  provérbios alcançam  diversos  aspectos  da  vida,  tais  como: 

sexualidade,  trabalho,  relações  de  poder,  o  cuidado  com  a  palavra,  justiça  social,  vida 

financeira, violência e vida familiar.  

A meta que os sábios pretendem alcançar em Mischlei é a vida em seu sentido pleno, 

visando a qualidade de existência no tempo presente.  A palavra haim – חיים –, que é “vida”, 

está para além da “vida biológica”, mas também, não recebe a conotação de locus eterno ou 

uma residência pós-morte.  A seguinte definição ressalta seu sentido hebraico:

“[...] o Antigo Testamento fala de vida como “experiência de vida”, ao invés de um 
princípio abstrato de vitalidade, que pode ser desassociado do corpo.  Isto é porque a 
visão do AT sobre a natureza humana é holística, isto é, sua função como corpo, 

192 Pv 26:27 (ARA)
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mente e espírito é um todo unificado em termos bem concretos.  Vida é habilidade 
para exercer todo poder vital para a plenitude, a morte seria o oposto disso [...]” 
(DTAT)

Se haim é a vitalidade e a existência em termos qualitativamente ampliados, como a 

definição aponta, a morte é seu oposto, sua fragmentação.   Se a finalidade de Mischlei está 

voltada a uma vida plena e integral, seu corpus sapiencial deve apreciar diversos aspectos da 

existência, com estrutura ética.  A ética em Mischlei aponta para a vida que emana da hokhma, 

pois como está escrito: “ela é árvore da vida”193.

As menções à vida em Mischlei  ocorrem associadas às instruções do pai/mestre  que 

acrescentam  “anos  de  vida  e  paz”194 ou  à “educação”  (mussar)  que  deve  ser  “tomada 

fortemente”, pois ela é “vida” para o aprendiz195.  Ainda é dito “quem me encontra, encontra a 

vida, e ganha favor do Eterno”196, com o sentido de que, quem encontra a sabedoria, encontra 

a vida.

Um exemplo da inteção ética de Mischlei é o tratamento dado ao pobre.  A opressão ao 

pobre é equivalente a insulta contra Deus, compadecer-se do necessitado é honroso197.  Quem 

se compadece do pobre sendo generoso é como se estivesse emprestando a Deus198.   Uma 

advertência é feita: aquele que não escuta o pobre, um dia, poderá não ser ouvido199.  Outro 

provérbio afirma a equidade entre ricos e pobres: “O rico e o pobre se encontram; a um e ao 

outro faz o SENHOR.”200  Neste provérbio, nem o rico, nem o pobre podem ser “absolutos” 

um sobre o outro.  Para equalizá-los, Deus é absolutizado e ambos são relativizados a ele. 

Aquele que é de “bom olho” (generoso) será abençoado porque dá do seu pão ao pobre201.  

193 Pv 3:18 (ARA)
194 Pv 3:2 (ARA) - %l") WpysiîAy ~Alªv'w>÷ ~yYI+x; tAnæv.W ~ymiy"â %r<aoå yKiÛ e Pv 4:10.
195 Pv 4:13 (ARA) - “Retém a instrução e não a largues; guarda-a, porque ela é a tua vida.” -  ^yY<)x; ayhiî-yKi h'r<ªC.nI÷ 

@r<T,_-la; rs"åWMB; qzEåx]h; 

196 Pv 8:35 (tradução livre) - hw")hy>me !Acªr"÷ qp,Y"ïw: ~yYI+x; Îac'äm'Ð ¿yaec.moÀ yaic.moâ yKiä 
197 Pv 14:31; 17:5 - !Ay*b.a, !nEïxo AdªB.k;m.W÷ Whfe_[o @rEåxe lD"â-qve([oå
198 Pv 19:17 (ARA) - Al*-~L,v;y> Alªmug>W÷ lD"_ !nE)Axæ hw"hy>â hwEål.m;
199 Pv 21:13 - hn<)['yE al{åw> ar"ªq.yI÷ aWhï-~G:) lD"_-tq;[]Z:mi Anz>a'â ~jeäao
200 Pv 22:2 (ARA) - hw")hy> ~L'äku hfeÞ[o WvG"+p.nI vr"äw" ryviä['
201 Pv 22:9 - lD"(l; Amåx.L;mi !t:ßn"-yKi( %r"+boy> aWhå !yI[;â-bAj)
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O sociólogo Max Weber (1994) observou o impacto da ética da obra de sabedoria 

israelita na mentalidade protestante calvinista e sua visão de trabalho a partir do século XVI. 

Os Provérbios de Salomão valorizam o trabalho e a diligência, o próprio Benjamim Franklin, 

cujo pai era calvinista, tinha um provérbio memorizado na versão  King James, que era um 

resumo da visão norte-americana em relação ao trabalho, aquele que diz: “Seest thou a man 

diligent in his business? He shall stand before kings.”202   Em Mischlei “O que trabalha com a 

mão remissa empobrece, mas a mão dos diligentes vem a enriquecer-se.”203; “O preguiçoso 

deseja e nada tem, mas a alma dos diligentes se farta.”204; “Os planos do diligente tendem à 

abundância, mas a pressa excessiva, à pobreza.”205.  O “diligente” – harusch206 – é valorizado 

e há duras palavras dirigidas ao “preguiçoso” – atzel207 – como no famoso provérbio:

“Vai ter com a formiga, ó preguiçoso, considera os seus caminhos e sê sábio.  Não tendo ela 

chefe, nem oficial, nem comandante, no estio, prepara o seu pão, na sega, ajunta o seu 

mantimento.  Ó preguiçoso, até quando ficarás deitado? Quando te levantarás do teu sono? 

Um pouco para dormir, um pouco para tosquenejar, um pouco para encruzar os braços em 

repouso, assim sobrevirá a tua pobreza como um ladrão, e a tua necessidade, como um 

homem armado.”208

`~k'(x]w: h'yk,är"d> haeÞr> lce_[' hl'îm'n>-la,-%lE)
`lve(moW rjEïvo !yciªq' Hl'î-!yae( rv<ßa]

`Hl'(k'a]m; ryciªQ'b;÷ hr"îg>a' Hm'_x.l; #yIQ:åB; !ykiäT'
`^t<)n"V.mi ~WqïT' yt;ªm'÷ bK'_v.Ti Ÿlceî[' yt;Þm'-d[;

`bK'(v.li ~yId:åy" qBuÞxi Ÿj[;¦m. tAm+WnT. j[;äm. tAnveâ j[;äm. 
`!gE)m' vyaiäK. ª̂r>so*x.m;W÷ ^v<+arE %LEïh;m.ki-ab'(W

O uso do termo “sábio” – חכם – neste provérbio aponta para o alcance da sabedoria.  O 

“trabalho diligente” é inerente a vida do sábio.  A formiga é uma analogia sutil e habilidosa: a 

criatura insignificante ensina ao homem sobre a precaução e o trabalho diligente.  A formiga 

202 Pv 22:29 (KJV) - ~yKi(vux] ynEïp.li bCey:t.yI÷-lB; bC'_y:t.yI ~ykiîl'm.-ynE)p.li( ATªk.al;m.Bi ryhiÛm'« ŸvyaiÛ t'yzI³x'
203 Pv 10:4 (ARA) - ryvi([]T; ~yciäWrx' dy:ßw> hY"+mir>-@k; hf,î[o var"ª 
204 Pv 13:4 (ARA) - V")dUT. ~yciärUx' vp,n<ßw> lce_[' Avåp.n: !yIa;w"â hW"åa;t.mi
205 Pv 21:5 (ARA) - rAs*x.m;l.-%a; #a'©÷-lk'w> rt"+Aml.-%a; #Wrx'â tAbåv.x.m;
206 é uma expressão figurativa associado ao artifício, uma tradução literal seria “afiado”, uma referência à – חרוץ  

eficiência do homem diligente.
207 עצל
208 Pv 6:5-11 (ARA)
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se precavê ao tempo de escassez de forma autônoma, faz o seu trabalho sem a necessidade de 

que lhe dêem alguma ordem, precisamente o contrário da letargia do preguiçoso.

A corrupção e o roubo também são tratados na obra como se entende dos seguintes 

provérbios: “Os tesouros da impiedade de nada aproveitam, mas a justiça livra da morte.”209, 

uma referência direta aos riscos inerentes ao caminho da vida corrupta.  Outro texto é o que 

trata o falso prazer inerente ao fácil acesso a um bem roubado: “As águas roubadas são doces, 

e  o  pão  comido  às  ocultas  é  agradável”210.   Claro  que  este  “prazer  imediato”  tem 

consequências:  pois  o  ladrão  não  sabe  “que  fantasmas  estão  lá  e  seus  convidados  nas 

profundezas do scheol – sepultura”211 (uma referência ao risco de morte).  Além disso, o furto 

é uma forma de profanação do nome de Deus como afirmado no belíssimo provérbio-oração: 

“[...] não me dês nem a pobreza nem a riqueza; dá-me o pão que me for necessário; para não 

suceder que, estando eu farto, te negue e diga:  Quem é o SENHOR?  Ou que, empobrecido, 

venha a furtar e profane o nome de Deus.”212

A sexualidade e o prazer também são tratados com relativa moderação.   O quadro da 

“mulher estranha”213 (7:5-27) narra a sedução e como pode ser uma armadilha se entregar 

inconsequentemente aos impulsos sensuais: 

“Não se desvie o teu coração para os caminhos dela, e não andes perdido nas suas veredas.  
Porque a muitos feriu e derrubou; e são muitos os que por ele foram mortos.”214

h'yt,(Abytin>Bi [t;Te÷-la; ^B<+li h'yk,är"D>-la, j.f.yEå-la;
h'yg<)rUh]-lK' ~ymiªcu[]w:÷ hl'yPi_hi ~yliäl'x] ~yBiär:-yKi(

A corrupção é condenada, como ensina o provérbio que menciona a alteração do peso 

de  uma  “balança”  para  obter  lucro:  a  balança  que  engana  é  para  Deus  abominação215, 

enquanto os pesos justos lhes pertencem216.   Até mesmo os animais são apreciados pela ética 

209 Pv 10:2 (ARA) - tw<M")mi lyCiîT; hq'ªd"c.W÷ [v;r<_ tAråc.Aa Wly[iAyâ-al{
210 Pv 9:17 (ARA)
211 Pv 9:18 – tradução livre.
212 Pv 30:8-9 (ARA) - yQI)xu ~x,l,ä ynIpeªyrIj.h;÷ yli_-!T,Ti(-la; rv,[ow"â varEä
213 Pv 7:5 (ARA) -  hr"_z" hV'äai
214 Pv 7:25-26 (ARA)
215 Pv 11:1- An*Acr> hm'älev. !b,a,Þw> hw"+hy> tb;ä[]AT hm'r>miâ ynEåz>amo e 20:23 bAj)-al{ hm'är>mi ynEßz>amoW !b,a'_w" !b,a,ä hw"hy>â tb;ä[]AT
216 Pv 16:11 - syki(-ynEb.a;-lK' Whfeª[]m;÷ hw"+hyl;( jP'v.miâ ynEåz>amoW Ÿsl,P,Û
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sapiencial: “conhece o justo a vida de seus animais, e o 'carinho' dos perversos é cruel.”217  

Enfim,  a  ética  sapiencial  trata  as  relações  entre  os  homens,  a  criação,  o  trabalho, 

questões afetivas, economia,  sexualidade como se fossem instâncias “sagradas”, dignas da 

sabedoria.   O dualismo entre “sagrado”  e  “profano”  está  ausente  na  obra,  a  única  coisa 

“profana” é a “destemperança”218, ou seja, uma vida tola.  Em Mischlei não há instâncias ética 

ou religiosamente neutras.  A vivência da fé não se dá em uma experiência privada, mas é ela 

mesma  quem  forma  o  “abrigo”219 (ethos),  o  refúgio  existencial,  para  uma  vida  pública 

qualitativamente segura.

4.5 CONHECER O MUNDO (EPISTEMOLOGIA)

Após a tentativa de reconstituição de alguns aspectos da imaginação proverbial, bem 

como sua visão de mundo, considerando a antropologia, cosmologia e ética, finalmente será 

possível inferir alguma coisa a respeito da epistemologia que sustenta Mischlei.

A epistemologia envolve o fenômeno do conhecimento em si, em outras palavras, a 

possibilidade  e  a  forma  como  as  coisas  podem  ser  entendidas  e  conhecidas.   Porém,  a 

epistemologia de uma determinada comunidade depende da visão de mundo que interfaceia 

sua relação com a realidade. Visões de mundo diferentes produzem “formas de conhecer” 

(epistemologias) igualmente diferentes.  

A pedagogia depende radicalmente de epistemologia.  A pedagogia promove e lida 

com  a  apropriação  do  conhecimento.   Não  é  possível  falar  de  educação  intencional 

(pedagogia) sem lidar com os meios para que o conhecimento seja obtido.

217 Pv 12:10 (tradução livre) - yrI)z"k.a; ~y[iªv'r>÷ ymeîx]r;w>) AT=m.h,B. vp,n<å qyDIc;â [;dEäAy (atenção ao uso irônico de רשעים רחמי ). 
218 Pv 30:9
219 Segundo o léxico (Liddell, 1996) adotado nesta análise– ethós - ηθος - que é raiz de ethikós – ηθικος - é a 

forma ampliada de éthós – εθος.  Esta última significa:  um lugar de costume, abrigo de animais, toca.  Já 
êthós -  ηθος pode significar  costume,  uso,  comportamento,  etc.   Ao menos este  é  o  uso que Hesíodo e 
Heródoto fazem de tal expressão em suas obras.
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Não há uma  epistemologia culturalmente neutra.  Valores, experiências pré-teóricas, 

memórias, imaginação, tradição e expectativas religiosas formam um complexo sistema de 

crenças que afetam indivíduos, de modo que olham para o mundo e seus fenômenos apenas a 

partir  de  tais  critérios.   Mesmo  a  lógica,  que  opera  a  partir  de  critérios  relativamente 

rigorosos, o faz a partir de axiomas e paradigmas já internalizados pelo sujeito cognoscente. 

Nestes termos, não seria possível falar de “razão”, mas de “razões”, como insiste Alasdair 

MacIntyre (1988)220.

A  partir  da  antropologia,  cosmologia  e  ética  de  Mischlei é  possível  inferir  a 

epistemologia que orienta  a  obra? Mesmo sabendo que ela  é resultado de uma complexa 

elaboração de vozes sapienciais alocadas de diversos espaços e tempos, seria possível inferir, 

a partir de sua estrutura, como o “conhecimento” é obtido?

Michael  Fox,  um  importante  pioneiro  nos  estudos  da  tradição  sapiencial  bíblica, 

observa:  “O livro de provérbios  não é  apenas  sobre  fazer,  mas também sobre conhecer.” 

(1997).  De fato, restringir Mischlei a mera obra de “feitos” e “ações”, sem nenhum interesse 

gnosiológico,  seria  impreciso.   O  conhecimento  em  si  é  altamente  estimado  pela 

mussar/paideia sapiencial hebraica.  Ele é parte integrante de sua proposta formativa, como 

será discutido na análise da pedagógica de Mischlei (ver 5).

James L. Crenshaw em sua obra Education in Ancient Israel (1998, p.120-130) propõe 

dois caminhos para a aquisição do conhecimento na tradição sapiencial, que são: observação 

da natureza e do comportamento humano;  e encontro com o Transcendente.  Porém,  mais 

precisamente, é que a epistemologia  de  Mischlei  se estrutura a partir da seguinte tríade: 1) 

providencialidade,  que abrange o aspecto “transcendência”,  2) experiência,  que  abrange a 

observação  e  analogia;  3)  comunidade  e  tradição,  não  consideradas  por  Crenshaw.   O 

conhecimento pode ser obtido por providência divina, pela experiência com a realidade em 

toda sua complexidade de fenômenos, e por meio da tradição comunitária, ou seja, com os 

pais ou os sábios.

220 Para uma discussão mais acurada sobre a racionalidade de Mischlei ver 4.5.3
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Dentre  os objetivos pedagógicos de  Mischlei está “dar aos jovens  conhecimento221”, 

expressão hebraica que ocorre  quarenta vezes na obra.  O princípio do “conhecimento” é o 

temor  a  Deus222; a “sabedoria” e o “conhecimento”223 vem de Deus; quem ama a mussar (o 

ensino) ama  daat  (o conhecimento)224.   O indivíduo habilidoso  integra  “conhecimento”  e 

“ação”, como foi dito: “Todo habilidoso [prudente - ARA] age com conhecimento”225.  O que 

“guarda”  (sentido  mnemônico?)  a  palavra  conhece226;  e  Deus  preserva  os  que  tem 

“conhecimento”227.    Não  é  com  a  “razão”  ou  a  “mente”  que  se  conhece,  mas  com  o 

“coração”228.  

A partir  do  uso  de  daat em  Mischlei é  possível  algumas  conclusões:  as  pessoas 

precisam ser iniciadas na arte  de “conhecer”,  para isto devem primeiro reconhecer que o 

conhecimento é providencial, um dom divino.  Os sábios são os mediadores do conhecimento. 

O que aponta para uma epistemologia mediada, quase nos termos do sócio-interacionismo de 

Vygotsky (ver 4.5.4).

A partir dos dados acima levantados, vê-se que o elemento religioso é o núcleo duro da 

epistemologia de  Mischlei,  ao menos a  epistemologia que os sábios querem imprimir  nos 

aprendizes.  Pode-se  dizer  que  a  epistemologia  sapiencial  é  teocêntrica,  sustentar  uma 

epistemologia religiosamente neutra seria anacrônico.  Se Deus criou o mundo, logo, Ele é a 

causa do universo e todos os fenômenos são relativos a sua soberania.  Por outro lado, o 

conhecimento não se dá em uma relação “imediata” com o mundo, mas “mediada”, pelos 

“sábios” e a “tradição”.  Precisamente, na relação entre tradição mediada pelos sábios, um 

meio de conhecimento, que pedagogia e antropologia se convergem.

221 Pv 1:4 hM'(zIm.W t[;D:ä r[;n:©l.÷ hm'_r>[' ~yIåat'p.li tteä.. Ver a análise de daat em 1.2.2.  
222 Pv 1:7 - t[;D"_ tyviäarE hw"hy>â ta;är>
223 Pv 2:6 - hn")Wbt.W t[;D:ä wyPiªmi÷ hm'_k.x' !TEåyI hw"hy>â
224 Pv 12:1 - t[;D"_ bhe(aoå rs'Wmß bheäao
225 Pv 13:16 (tradução livre) - t[;d"_b. hf,ä[]y: ~Wr['â-lK' 

226 Pv 17:27 - t[;D"_ [;dEäAy wyr"m'a]â %fEåAx 
227 Pv 22:12 - t[;d"_ Wrc.n"å hw"hy>â ynEåy[e
228 Pv 22:17 - yTi([.d:l. tyviîT' ^ªB.liw>÷ ~ymi_k'x] yrEäb.DI [m;v.Wâ ^ªn>z>a' jh;î ver também 23:12 para uma estrutura similar.
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4.5.1 Providencialidade

Como introduzido, a epistemologia sapiencial de Mischlei é teocêntrica229,  isto tem 

sérias implicações sobre a forma como o conhecimento pode ser obtido, afinal é “Deus quem 

dá sabedoria e de sua boca vem a conhecimento e o entendimento.”230.  Implicitamente, o 

aspecto  providencial  tem relação  com a  ideia  de  criação,  com a  cosmologia  javista.   A 

afirmação de um absoluto sobre a realidade dá um senso de estabilidade e controle sobre o 

aparente caos.  O mundo a ser entendido é o mundo de Deus e foi por sua sabedoria que ele o 

desenhou e o estabeleceu:

De fato é na realidade teológica da crença monoteísta, que os  insights básicos da 
sabedoria surgem como um método de entendimento e governo da vida […] traçar as 
obras do mundo natural é perceber a manufatura ordenada de Deus.  Desta maneira, 
Deus  revela  a  qualidade  divina  da  sabedoria  através  do  universo  que  os 
seres-humanos  observam,  o  qual,  eles  entendem  ter  sido  divinamente  criado  e 
formado. (Clements, 1992, p. 159 – tradução nossa).

A sabedoria encontrou residência no horizonte da experiência humana, como foi dito 

imageticamente pela sabedoria: “eu estava ao lado dele e era seu artífice […] me entretendo 

em sua terra habitável”231.  Agora ela “grita” nas praças, nas ruas e na vida ordinária e convida 

a todos aprenderem dela.  Por isso é dito: “A sabedoria construiu a sua casa232 […] e grita dos 

lugares mais altos da cidade233: quem é ingênuo, volte-se pra cá!234”  

A imagem da sabedoria  residindo entre os homens evoca a ideia de “proximidade”, 

aquela que estava no princípio com Deus e antes de suas obras235, agora se achega.  Fica nítida 

a  ideia  de  providencialidade.   Na  sabedoria  proverbial,  transcendência  e  imanência  se 

reconciliam, não há tensões entre “céus e terra” ou “eternidade e história”.

A epistemologia sapiencial também é uma epistemologia providencial, no sentido que 
229 Ver 4.2
230 Pv 2:6 (tradução livre) - hn")Wbt.W t[;D:ä wyPiªmi÷ hm'_k.x' !TEåyI hw"hy>â-yKi(
231 Pv 8:30, 31 (tradução livre) -   ~d"(a' ynEïB.-ta, y[;ªvu[]v;w>÷ Ac=r>a; lbeäteB. tq,x,f;m.â tq,x,Þf;m. ~Ay= Ÿ~AyÝ ~y[ivu[]v;â hy<åh.a,w") !Amïa'ñ Alªc.a, hy<ïh.a,w")  

t[e(-lk'B. wyn"åp'l. 
232 Pv 9:1 (tradução livre) - Ht'_ybe ht'än>B' tAmk.x'â 
233 Pv 9:2 (tradução livre) - tr<q") ymeroåm. yPeªG:÷-l[; ar"_q.ti
234 Pv 9:4 (tradução livre) - hN"hE+ rsUåy" ytip,â-ymi
235 Pv 8:22 - za'(me wyl'ä['p.mi ~d<q<ß AK+r>D: tyviäarE ynIn"q'â hw"©hy>)
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a chave para acessar esta “sabedoria divina” depende do “temor do Eterno” e de confiança 

irrestrita a sua estabilidade: “Confia no Eterno com todo seu coração, e não te escores em teu 

próprio entendimento.”236   Não é Deus objeto de ceticismo, mas o conhecimento autônomo. 

Uma visão de mundo basicamente oposta à proposta moderna, que optou em desconfiar da 

existência de alguma divindade, do que nos procedimentos lógicos elaborados pela ciência.

A afirmação de um absoluto (Deus) que reside para além da temporalidade produz um 

efeito epistemológico  importante: a irredutibilidade dos fenômenos da criação.  Em outras 

palavras, a visão monoteísta não admite que fenômenos criacionais (cultura e natureza) se 

tornem “divindades”,  como ocorria  nas  culturas  politeístas.   Sexualidade,  trabalho,  clima, 

força física, arte e razão, não podem ser absolutizados.  Afinal, ao invés de divindades, eles 

são “meros” desdobramentos do Criador Absoluto (Deus).  Esta é uma peculiaridade da visão 

de mundo da sapiencialidade israelita, ante outras tradições de sabedoria do crescente fértil, 

como observa Von Rad: (1972) “As doutrinas com as quais Israel respondia questões da vida, 

emergiam de um poder intelectual que os libertou da crença em poderes míticos imanentes no 

mundo.” (p. 297-298).

Se  há  um Absoluto  e  tudo mais  é  relativo  a  Ele.   Se  Deus  é  anterior  ao  mundo 

temporal,  tudo que é temporal não pode ser absolutizado ou divinizado.  Curiosamente,  o 

efeito epistemológico deste aspecto da visão de mundo sapiencial-israelita é em um tipo de 

“irredutibilidade epistemológica”, ou seja, ela não tolera reducionismos.  O homem não pode 

confiar  nem  em  seu  próprio  entendimento,  tampouco  em  seus  próprios  planos,  a  única 

segurança,  está  no  absoluto  atemporal,  e  a  partir  de  um  “sentimento”  religioso  sóbrio 

(“temor”) como no provérbio rímico: “Ao homem os planos do coração, e de Deus a resposta 

da língua”237.

A sabedoria envolveria neste caso uma forma específica de conhecer e agir sobre o 

mundo, pois situa-se em um ponto privilegiado: Deus.  E a partir deste ponto, seria possível se 

relacionar com toda complexidade da vida em todos suas esferas  –  aspecto sexual, social, 

236 Pv 3:5 (tradução livre) - ![E)V'Ti-la; ^ªt.n"yBi(÷-la,w> ^B<+li-lk'B. hw"hy>â-la, xj;äB. 
237 Pv 16:1 (tradução livre) - !Av)l' hnEï[]m; hw"©hy>meW÷ ble_-yker>[;m;( ~d"îa'l.
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laboral, cultural, familiar, político, moral e outros – sem tornar nenhum deles absoluto sobre 

os outros.  

Tal irredutibilidade epistemológica reflete-se em uma irredutibilidade moral, por este 

motivo  a  moderação  é  tratada  de  forma  tão  séria  em  Mischlei.   Moderação  quanto  a 

sexualidade, ao dinheiro, ao trabalho, ao ócio, às palavras e aos vínculos políticos.  Tudo está 

aí para ser desfrutado, mas jamais absolutizado, não dá para confiar na transitoriedade sem o 

absoluto onde a vida encontra segurança.

Enfim,  esta  é  uma  epistemologia  que  não  é  deísta,  ateísta  ou  panteísta,  mas 

fundamentalmente monoteísta.  Não acredita em um Deus ausente (deísmo) ou inexistente 

(ateísmo)  e  tampouco em  deuses  imanentes  à  natureza  (panteísmo),  mas  em  um  Deus 

supra-temporal, que rege o mundo por sua sabedoria (monoteísmo).  Esta é a epistemologia 

que orienta os sábios de Mischlei e consequentemente sua pedagogia.

4.5.2 Experiência

O conhecimento  pode ser  obtido  basicamente  por  dois  modos:  o  “sistemático”  ou 

“gnômico” (Crenshaw, 1998, p.117).  O primeiro prioriza o ordenamento lógico e analítico; o 

segundo a experiência, a intuição e os insights capturados pela experiência com a realidade.  

Os sábios de Mischlei consideram a observação dos fenômenos naturais e das relações 

humanas como uma “porta” para o conhecimento e um meio para a aquisição da “sabedoria”. 

As relações humanas estariam, desta forma, continadas na criação de Deus.

Observar  o  mundo238 envolvia  extrair  de  seus  fenômenos  e  de  sua  esperada 

regularidade, princípios a serem aplicados à existência.  Não há evidências de que o sábio de 

Mischlei tinha intenções de “sistematizar” de modo quase  “taxonômico” os fenômenos com 

que se deparava.  Sua epistemologia é gnômica, intuitiva e experimental.   Da observação e da 

238 Mundo em sentido amplo, a ideia de criação abrange a “natureza” e os fenômenos sócio-culturais.
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experiência, insights sapienciais poderiam emergir, como nos provérbios que se seguem:

“O pote de refinamento é para a prata, e o forno é para o ouro,
mas é Deus quem testa os corações.”239

hw")hy> tABåli !xEßboW bh'_Z"l; rWkåw> @s,K,l;â @rEåc.m;

“Como a porta se move em suas dobradiças,
assim, é o preguiçoso, na sua cama.”240

At*J'mi-l[; lceª['w>÷ Hr"_yci-l[; bASåTi tl,D<h;â

“Um gotejar contínuo e um dia muito chuvoso
e uma mulher contenciosa são semelhantes”241

hw")T'v.nI Î~ynI©y"d>mi÷Ð ¿~ynIAdm.À tv,aeîw> ryrI+g>s; ~AyæB. drEAjâ @l,D<ä

Tais provérbios  são produzidos  a  partir  de uma rigorosa e criativa observação das 

experiências  ordinárias.   Uma  epistemologia  que  olha  para  o  mundo  não  apenas  para 

compreender fenômenos e obter conhecimento com fins técnicos.  O trabalho do ourives, uma 

porta  rangindo  e  um  dia  de  chuva  intensa,  tornam-se  objetos  de  escrutínio  sapiencial, 

fornecendo analogias com efeitos que alcançam não apenas a dimensão cognitiva,  mas as 

instâncias do “coração” (lev) e das ações.

A aquisição  de  conhecimento  envolvia  o  escrutínio  experimental  em  um  mundo 

graciosamente providenciado por Deus, ou nas palavras de Crenshaw (1998): 

“...  foi deixado aos humanos buscar estas lições da natureza e do comportamento 
humano.  Os meios pelos quais eles faziam isto era a observação pessoal, e uma vez 
que  o  insight emergia,  ele  era  transferido  da  realidade  natural  para  a  realidade 
humana por analogia.”  (p. 121 – tradução nossa).

Desta forma, como Roland Murphy aponta (1985), a criação tornara-se a “arena da 

experiência”.   Ela  mesmo  é  a  fonte  que  provê  “os  parâmetros  fundamentais  nos  quais 

humanos vivem e morrem”, e desta experiêcia desenvolve-se a interface interpretativa que se 

239 Pv 17:3 (tradução livre).
240 Pv 26:14 (tradução livre).
241 Pv 27:15 (JPS)
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interpõe entre o sábio e o mundo como um todo.  Um tipo de malha epistemológica  que 

possibilita que determinados saberes sejam “abstraídos” da realidade.

Experimentação  exigia  uma  postura  hermenêutica  diante  da  realidade.   Uma 

epistemologia gnômica não é sinônimo de arbitrariedade lógica.  A realidade é interpretada a 

partir dos critérios do Weltanschauung daquele ethos.

Os recursos analógicos são utilizados com fins didáticos, como será discutido, mas 

evidenciam um traço epistemológico a priori.  Um provérbio emerge de uma experiência que 

é interpretada.  Interpretação é um tipo de “tradução”, uma transposição de significado para 

outra  categoria  de  expressividade.   A interpretação  sapiencial  desconfia  da  obviedade  e 

procura  dar  relevo  a  fenômenos  antes  insignificantes.   Formigas,  águias,  cobras, 

sanguessugas, jovens seduzidos, barcos, atividades profissionais, não passam desapercebidos, 

podem se tornar objetos de interpretação e dedução analógica.

Uma cidade forte, cercada por muros torna-se análoga a estabilidade da riqueza, e sua 

ruína, à fragilidade da pobreza: “Os bens do rico são a sua cidade forte; a pobreza dos pobres 

é a sua ruína.”242, o vento norte que muda o clima, compara-se a pessoa falsa que muda o 

humor  das  pessoas:  “O vento  norte  traz  chuva,  e  a  língua fingida,  o  rosto  irado.”243 Um 

provérbio  paranomásico trata as  tensões inerentes ao convívio social:  “Como ferro com o 

ferro se afia, assim, o homem, ao seu próximo.”244.

A experiência  e  a  interpretação  da  realidade  dá-se  a  partir  de  um comportamento 

“comparativo” que é precisamente a natureza do maschal – ָל –שׁל ָל –מ 245.  O maschal é a analogia, a 

metáfora em sentido amplo, aquele que transpõe significados de um substantivo a outro.  No 

caso de Mischlei a transposição ou alocação de significado implica em um forma particular de 

“conhecimento” da realidade e da vida,  que para Ricouer,  “em relação à epistemologia,  a 

metáfora aparece como um singular instrumento para explorar o real.”  (apud  Vanhoozer, 

242 Pv 10:15 (ARA) - ~v'(yrE ~yLiäD: tT;Þxim. AZ=[u ty:år>qi ryvi['â !Ahå  

243 Pv 25:23 (ARA) - rt,s'( !Avål. ~ymiª['z>nI÷ ~ynIïp'W ~v,G"+ lle(AxåT. !Apc'â x:Wrå 
244 Pv 27:17 (tradução livre) - Wh[e(rE-ynE)P. dx;y:å vyaiªw>÷ dx;y"+ lz<år>b;B. lz<år>B;
245 Ver 3.1.3 e 5.2.2 (a)
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1990. p.57).  A analogia tem um poder hiper-realista quando dá relevo e alavanca o que era 

insignificante lhe  atribuindo alusividade.   Claro,  não  era  uma  epistemologia  com  fins 

estéticos,  técnicos  ou  filosóficos,  mas  existenciais,  enraizada em  uma  cosmologia  e 

antropologia  teologicamente  orientadas.   Por  esta  razão,  a  forma  de  se  conhecer  tem 

implicações  diretas  sobre  a  forma  de  ensinar.   Pois  a  prática  do  ensino  dependia  deste 

conhecimento e olhar holístico sobre a realidade.

4.5.3 Comunidade e Tradição

Até agora  foi  possível  inferir  que  a  epistemologia  de  Mischlei depende da  crença 

religiosa em um Deus que é o principal provedor do conhecimento, e que o mundo mesmo, 

em toda sua complexidade foi estruturado por sua “sabedoria”.  Conhecer depende de uma 

atitude religiosa em primeira instância, e depois, é possível experimentar e observar o mundo, 

de modo a extrair os princípios para uma existência sábia.  Tal conhecimento hermenêutico e 

experimental  depende  de  uma  habilidade  cognitiva  especial  que  se  traduz  no  uso  da 

analogia-metafórica, ou o maschal, a arte de comparar.

Porém, a epistemologia que orienta  Mischlei ainda depende de um outro elemento, 

como já mencionado, a mediação dos sábios: a tradição.  Se a experiência traz novos desafios 

e  insights ao corpus sapiencial, a tradição acumula saberes em forma de máximas a serem 

transmitidas.  O “novo” e “velho” não se excluem mutuamente:

Sabedoria é e sempre foi encontrada em um diálogo entre a ordem estabelecida na 
criação e as novas formas nas quais esta ordem e vida nos são apresentadas. Para 
entender  isso,  viver  bem em tal mundo,  requer  ouvir  o  velho  e  o novo,  com o 
máximo de opiniões sábias possíveis. (Morgan, 2002, p. 170 – tradução nossa).

Ligar-se  a  alguma  tradição  é  inescapável,  um  fenômeno  universal  com  vista  a 

perpetuação de uma determinada comunidade.  Porém, não é apenas isto que está em questão, 

a tradição se preocupa em transmitir de modo trans-geracional uma resposta comunitária aos 

desafios existenciais.  Por este motivo, é fundamental pensar em “mediação” deliberada e 

intencional (educação) e mediadores culturais (educadores). 
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O conhecimento é obtido por um tipo de “interação” sócio-cultural, onde determinados 

códigos são interpretados e apreendidos pelos sujeitos cognoscentes a partir da interposição 

de um mediador cultural (adulto iniciado) (Vygotsky, 1991; Feuerstein, 2002a).  Acessar o 

conhecimento dos sábios é se submeter a paideia sapiencial: mussar.  Se a sabedoria evolve 

uma  ação  integral  sobre  o  mundo  e  um  saber  viver,  ela  não  pode  se  desintegrar  do 

conhecimento que procede dos sábios (mussar).  Finalmente, o conhecimento não é obtido por 

meio  de  uma  “crítica  sistemática”  do  tipo  cartesiano,  tampouco por  uma  racionalidade 

“neutra”, mas com  lev (coração), onde crenças religiosas, racionalidade, afetividade e toda 

complexidade da vida humana se integram (ver 4.3).  É neste sentido que deve ser entendida a 

orientação sapiencial que diz: “Incline seu ouvido e escute as palavras dos sábios, e com o 

coração atenta ao meu conhecimento.”246 

A  epistemologia  ocidental  moderna  tende  a  desconsiderar os  “mestres”  como 

“mediadores  culturais”  ou  “mediadores  epistemológicos”,  nesse  contexto,  eles  se  tornam 

meros “transmissores” ou “expositores” de conteúdo.   Em  Mischlei o conhecimento passa 

pela  mediação  de  uma  tradição  interpretativa  e  epistemológica,  constituída  e  acumulada 

historicamente.   Estar  com os  mestres  é  em algum sentido  estar  diante  do  mundo e  das 

pessoas.

Ao tratar a tradição e a memória em obras sapienciais hebraicas, Perdue (1994, p.53) 

observa  que  “tradições  são  linguísticas  por  natureza”,  seja  por  oralidade,  escrita  ou 

dramatizações.  Entretanto,  humanos  além  de  seres  da  linguagem,  também são  seres  que 

produzem, transmitem, compartilham e dão forma às suas tradições.  O que significa que a 

“imaginação individual não é uma atividade autônoma”, mas ela mesmo opera dentro de uma 

jurisdição tradicional comunitária, que afeta a visão de mundo deste indivíduo.  Os sábios, 

neste  caso,  dão  forma  a  seu  “mundo  linguístico”  e  assim,  “através  da  memória,  fé  e 

ensinamentos morais [imagens da tradição] são trazidas à consciência humana para serem 

atualizadas na existência sapiencial”.

Entretanto, mais alguma coisa deve ser dita a respeito da “tradição”, que poderá lançar 

246 Pv 22:17 (tradução livre) - yTi([.d:l. tyviîT' ^ªB.liw>÷ ~ymi_k'x] yrEäb.DI [m;v.Wâ ^ªn>z>a' jh;
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alguma luz sobre a  epistemologia sapiencial.   A visão de mundo ocidental  pós-iluminista 

tende  a  legitimar  apenas  um tipo  de  “racionalidade”,  e  em geral,  desconsidera  qualquer 

possibilidade de outras “mentalidades”.   Diante da crise com a modernidade, que é também 

uma crise  epistemológica,  alguns filósofos  contribuem muito  no  sentido  de  se  considerar 

outras “racionalidades”.  Dentre eles, encontra-se o filósofo canadense Alasdair MacIntyre, 

principalmente  em sua  obra  Whose Justice?  Which  Rationality?  (1998),  que  realizou um 

trabalho importante em defesa dos profundos vínculos entre tradição e racionalidade.

Segundo  MacIntyre  (Ibidem,  p.  326-348)  o  iluminismo criou  o  mito  da  “Razão”, 

neutra, soberana e autônoma.  Baseado no paradigma racionalista de Descartes, emergiu a 

partir  do  século  XVIII  um  tipo  de  “razão”  atemporal,  acima  da  história  e  das  crenças. 

MacIntyre  procura  demonstrar  as  raízes  deste  mito  e  como  o  próprio  discurso 

iluminista-moderno depende de algumas tradições e ela mesmo se tornou em uma.

Então,  não existe  racionalidade?  Sim, de fato existe,  porém, mais  de uma.  Toda 

racionalidade  ou  forma  de  apreender  e  compreender  logicamente  os  fenômenos  que  se 

apresentam ao homem, dependem de alguma tradição específica.  Na verdade, os vínculos da 

razão com a história são profundos, e não atemporais como se supunha.  Neste caso, ao invés 

de se falar de uma Razão,  afirma-se a existência de várias de razões, uma diversidade de 

racionalidades, ou nos termos de MacIntyre (1988):

Então racionalidade em si mesmo, ao invés de teórica ou prática, é um conceito com 
uma história:  por  esta  causa,  desde  que  exista  uma  diversidade  de  tradições  de 
pensamento,  com  histórias,  então  existem  também,  e  isto  voltará  a  surgir,  
racionalidades ao invés de racionalidade […] (p. 9 – tradução nossa).

Se tradições de pensamentos produzem racionalidades próprias, não há em princípio 

nada que exclua a tradição sapiencial de Mischlei desta condição, ela não se coloca acima do 

tempo, mas situa-se claramente nela e acumula-se historicamente.  Qual é a racionalidade e 

consequentemente  a  epistemologia  de  Mischlei?   Pode-se  dizer  que  a  epistemologia  de 

Mischlei opera  a  partir  de  uma  racionalidade  teocêntrica,  experimental,  interpretativa  e 

tradicional.  

Neste empreendimento de  retomar  a visão de mundo da sabedoria de  Mischlei,  foi 
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possível perceber que ela se constitui a partir de uma experiência imaginativa que forma uma 

interface simbólica entre o sábio, as pessoas e o mundo.  A realidade do sábio é expandida, 

não há dicotomia entre sagrado e secular, o mundo é a dimensão onde a experiência religiosa 

acontece.  

Claro que viver sabiamente depende da clara consciência  de Deus como criador do 

mundo,  sendo Ele  mesmo  aquele  que  regula os  fenômenos  aí  presentes,  e  o  faz  com 

“sabedoria”.  De modo que é possível acessá-la desde que alguém se submeta ao “ensino dos 

sábios”: a mussar.  Porém, este indivíduo humano é constituído de uma consciência integral 

da realidade e com o “coração” (lev) é possível a ele apreender e experimentar Deus, razão, 

afeto, memória e desejos, de forma irredutível.   

Assim, ser sábio é saber viver, e projetar-se para uma vida plena e feliz.  Viver no 

ethos  de  Mischlei é fazê-lo no “caminho”, operando em um  modus vivendi sob o “temor  a 

Deus”, aprendendo com os sábios, experimentando e observando a criação, de modo a obter 

algum conhecimento  sobre  a  vida  e  a  existência,  sempre  conectado  com  sua  tradição  e 

racionalidade.

Considerando-se que toda ação formativa depende de uma visão de “realidade” ou 

“mundo”, e também de uma concepção geral sobre o que é o “ser-humano”  (sua origem e 

propósito), é importante que se estabeleça uma relação entre as metas e os caminhos que se 

devem  percorrer  para  atingi-las.   Tais  caminhos  se  constituem  no  percurso  pedagógico 

proposto pelos sábios de Mischlei – pedagogia sapiencial – para lograr o desenvolvimento do 

ser humano.
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CAPÍTULO 5. A PEDAGOGIA SAPIENCIAL

5.1 O QUE É PEDAGOGIA?  O QUE É O PEDAGÓGICO?

O que faz  o  pedagógico  é  a  intencionalidade  formativa.   Nem sempre  quando há 

aprendizagem, há necessariamente o pedagógico,  pois não houve uma experiência formativa 

“intencional”.   “Intencionalidade” é um aspecto importante do pedagógico (Libâneo, 2005), 

que se entende ser aquela ação ou interação formativa  deliberada,  dirigida a determinados 

sujeitos, tendo em vista algum fim ou objetivo educacional. 

Quando um pai educa um filho, certamente há uma “intenção formativa”, porém, não 

há  necessariamente um  modo  “formal”  de  educar,  e  tampouco,  um  “método” 

intencionalmente elaborado para este fim.  Assim, mesmo que a educação informal – como no 

caso geral da relação educacional pai-filho – tenha algum tipo de “intencionalidade”, lhe falta 

um “método” formalmente elaborado para que seus objetivos sejam alcançados.  Neste caso, a 

educação  informal  caracteriza-se  pela  assistematização.   Entende-se,  por  isso,  que  o 

pedagógico acontece quando há necessariamente uma intenção formativa acompanhada de um 

método,  “forma de  trabalho cultural,  que  envolve  uma prática  intencional  de  produção  e 

internalização de significados.” (Libâneo, 2001).

O termo pedagogia torna-se assim uma “classificação fenomenológica”,  no sentido 

que considera o “modo” como o pedagógico ocorre.   No caso de Mischlei, por ser uma obra 

referente a um período que antecede o uso moderno do termo “pedagogia”, faz-se aqui um 

empréstimo  linguístico  e  conceitual,  por  se  considerar  que  ela  contém  uma  pedagogia 

sapiencial.

 Ao campo pedagógico responsável pela facilitação e viabilidade de um determinado 

objetivo formativo, a partir de “conteúdos” culturais, dá-se o nome de didática.   No caso de 

Mischlei,  os sábios  tinham como  objetivo  desenvolver a  hokhma,  que inclui  a aquisição de 
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princípios por eles ensinados.  O método que os sábios/educadores de Mishclei se utilizaram 

para a formação de seus aprendizes, está contido nos seus provérbios, e se baseiam em uma 

didática específica, que utiliza o lúdico, a ironia, a imaginação e a poesia,  como recursos 

facilitadores para a aprendizagem.  

Os  sábios  buscavam atender  à  meta  de  desenvolver  um ser-humano  integral,  que 

atuasse sobre a comunidade em todos seus aspectos, e consideravam a escolha do caminho da 

vida  – derekh haim –  um movimento dialético entre existência e mundo.  Assim,  temos a 

hokhma  como  elemento  facilitador  para  a  vida  no  mundo,  ao  mesmo  tempo  em  que  a 

experiência no mundo enriquece à hokhma.

A  partir  das  definições  acima,  a  pedagogia  torna-se  uma  “classificação 

fenomenológica”,  no sentido que considera o “modo” como o pedagógico ocorre.   Se há 

aspectos  ou  características  a  partir  de  determinadas  interpretações  que  conduzam  a  tal 

classificação,  não  haveria  inicialmente,  nenhum  problema  filosófico  em  identificar  um 

fenômeno educacional  pré-moderno como pedagógico,  como é  o  caso  de  Mischlei.    Tal 

defesa é viável quando se considera que a obra é orientada por uma visão de mundo, uma 

antropologia e uma epistemologia, além de possuir evidências de intencionalidade formativa 

(objetivos educacionais) e uma estrutura didática que reflete métodos (meios) para que seu 

“conteúdo” seja aprendido e apreendido.

A visão de mundo, a antropologia e a epistemologia, são janelas culturais que tornam 

possível  a delimitação do  telos (meta) educacional  da obra.   Eles já  foram tratados nesta 

investigação.   Porém,  ainda  falta  uma  interpretação  apropriada  da  estrutura  pedagógica 

propriamente dita, que se constituiu ao redor de tal telos.  Por esta razão, agora serão tratados: 

a intencionalidade (objetivos) e a didática (método) da obra.

100



5.2 MISCHLEI COMO OBRA PEDAGÓGICA

5.2.1 Intencionalidade e Objetivo Educacional

Como  dito,  o  pressuposto  básico  para  haver  o  pedagógico  é  a “intencionalidade 

formativa”,  que pode ser detectada pela explicitação do  (telos) e dos objetivos (intenções) 

formativos.  Para postular se há em Mischlei um estrato pedagógico é fundamental, da mesma 

forma, delimitar ou detectar sua meta e objetivos formativos, e se, consequentemente, e assim 

apresentar evidências de que há intenção formativa em sua estrutura.

Ficou  evidente  que a  obra  é  uma  coleção  de  aforismos,  provérbios,  conselhos  e 

máximas,  porém, tal coleção respeita uma meta e alguns objetivos educacionais.  Isso pode 

ser evidenciado, quando se retoma o prólogo de  Mischlei,  onde se encontram as seguintes 

sentenças:

Provérbios de Salomão, filho de Davi, o rei de Israel.  Para aprender a sabedoria e o 
ensino;  para  entender  as  palavras  de  inteligência;  para  obter  o  ensino  do  bom 
proceder, a justiça, o juízo e a eqüidade; para dar aos simples prudência e aos jovens, 
conhecimento e bom siso. Ouça o sábio e cresça em prudência; e o instruído adquira  
habilidade para entender provérbios e parábolas, as palavras e enigmas dos sábios.247

`lae(r"f.yI %l,m,÷ª dwI+D"-!b, hmoål{v. ylev.miâ  
`hn")ybi yrEîm.ai !ybiªh'l.÷ rs"+WmW hm'äk.x' t[;d:äl'

`~yrI)v'ymeW jP'ªv.miW÷ qd<c,î lKe_f.h; rs:åWm tx;q;l'â
`hM'(zIm.W t[;D:ä r[;n:©l.÷ hm'_r>[' ~yIåat'p.li tteäl'

`hn<)q.yI tAlïBux.T; !Abªn"w>÷ xq;l,_ @s,Ayæw> ~k'x'â [m;äv.yI
`~t'(doyxiw> ~ymiªk'x]÷ yrEîb.DI hc'_ylim.W lv'm'â !ybiäh'l.

A  leitura  do  texto  hebraico  permite  perceber  o uso  recorrente da  preposição 

inseparável le – ְל – diante das principais sentenças do prólogo de Mischlei.  A preposição em 

questão corresponderia  ao  dativo  nas  línguas  indo-arábicas,  comumente  traduzido  pelas 

preposições “para” ou “a” em português.  Seu uso na introdução da obra indica “para que fim” 

ela foi elaborada.  Desta forma, é possível organizar as sentenças de modo a obter uma melhor 

visibilidade de suas intenções ou objetivos:

247 Pv 1:1-6 (ARA)
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1. Aprender a sabedoria (hokhma)248 e o ensino/educação (mussar)249;

2. Discernir ou entender as palavras de entendimento (bina)250;

3. Tomar a educação/ensino (mussar) do entendimento, a justiça, o juízo e a retidão;

4. Dar aos ingênuos (petaim)251 prudência;

5. Dar aos jovens conhecimento (daat)252 e discrição;

6. Discernir ou entender  o provérbio  (maschal)253 e parábolas; e as palavras e enigmas dos 

sábios (hakhamim)254.

A meta  pedagógica (telos)  de  Mischlei é  comunicada no  prólogo  a  partir  de  seus 

objetivos.   Entretanto,  quando  se  retoma  o  sentido  geral  das  expressões  aí  presentes,  já 

discutidos em capítulos anteriores, tem-se a dimensão de seu caráter formativo.  A partir das 

definições  das  principais  terminologias  sapienciais  utilizadas  é  possível  tentar  uma 

reconstituição explicativa  do prólogo de  Mischlei, e  assim,  uma visão  mais  nítida de  sua 

intenção educacional.

Logo, pode-se dizer, que o objetivo de Mischlei é fazer que seu aprendiz seja sábio, o 

que significa, agir sobre o mundo de forma integral.  Tal integralidade se traduz em desfrutar 

da “árvore  da  vida”  – חיים עץ  255,  o  uso  metafórico  para  desfrutar  da  haim (plenitude 

existencial).  Porém, para isto, se exige exposição do aluno ao “plano educacional” dos sábios 

(mussar)256.  Ainda, é seu objetivo o entendimento crítico (bina) e a apropriação/aprendizagem 

(lekakh)  da aprendizagem da inteligência257,  da  justiça, juízo e retidão (vida no  ethos).  Os 

aprendizes  (sujeitos alvo)  do ensino dos sábios  são os “ingênuos” (petaim) e os “jovens”,  a 

pedagogia de  Mischlei projeta-se para que obtenham  conhecimento (daat).   Para que tais 

objetivos sejam alcançados, o aprendiz de Mischlei tem que entender os recursos literários e 

epistemológicos sapienciais: maschal, parábolas, as palavras e enigmas dos sábios.

248 Ver 1.1
249 Ver 1.2.3
250 Ver 1.2.1
251 Ver 3.2.3 (b)
252 Ver 1.2.2
253 Ver 3.1.3
254 Ver 1.1
255 Pv 3:18 - rV")aum. h'yk,îm.tow>) HB'_ ~yqIåyzIx]M;l; ayhiâ ~yYIåx;-#[e
256 Pv 6:23 (tradução livre) - “caminho da vida são as exortações da disciplina” - מוסר תוכחות חיים דרך
257 מוסר השכל
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Baseado na proposta de reconstituição dos objetivos de  Mischlei acima, percebe-se 

uma estrutura quadrupla:

1) O telos pedagógico ou do grande objetivo: uma ação integral (hokhma);

2) O método: a submissão ao ensino/educação da sabedoria;

3) Público-alvo a que se destina: o ingênuo e o jovem;

4) Metodologia-didática: os recursos utilizados pelos sábios.

Um olhar mais acurado ao prólogo de  Mischlei deixa claro que a obra não só tem 

intenções  educacionais  explícitas,  mas  um  programa  formativo  e  um  público-alvo  bem 

definidos.  Relembrando que Mischlei é a única obra sapiencial da Bíblia Hebraica com uma 

explícita apresentação de suas intenções educacionais.

Como discutido,  a  intencionalidade  formativa  de  Mischlei  pode ser  detectada  pela 

explicitação de seus objetivos e metas educacionais.  Porém, além disso, ela também pode ser 

percebida e confirmada ao longo de toda estrutura da obra, inclusive na forma como alguns de 

seus provérbios e instruções foram elaboradas.  O convite frequente do pai/mestre para que o 

filho/aluno  escute  seus  ensinamentos,  a  poesia,  o  uso  de  paralelismos,  rimas,  enigmas  e 

poesias fantásticas (cap. 8), apontam para uma estrutura formativa deliberada e organizada 

com fins educacionais.

5.2.2 Didática e Método

A didática  é  a  forma  como um mediador  ou  educador  apresenta  um determinado 

“conteúdo”  de modo que o aprendiz se aproprie dele  o mais eficazmente.  Comumente,  o 

mediador recorre a diversos recursos (recursos didáticos) de modo a superar a “resistência” ou 

as barreiras entre o aprendiz, o educador e o conteúdo a ser apreendido. 

As duas grandes questões que envolvem a arte de “ensinar” são: o que ensinar? E, 

como ensinar?  Em termos pedagógicos,  a primeira  pergunta lida com o “conteúdo”,  e  a 
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segunda lida com a “didática”.  Importante observar que, em alguma medida, o conteúdo é 

afetado pela didática, e a didática é afetada pelo conteúdo.  No caso de Mischlei, esta relação 

intrinca-se.   O conteúdo sapiencial envolve uma didática sapiencial e vice-versa.   

Mischlei,  ao invés  de  propor um  conteúdo  com  mera  informação  descritiva  ou 

analítica, lida com a promoção de um estilo de vida, a formação de uma visão de mundo e de 

um tipo  de  sujeito  que  corresponda a  sua  concepção de ser-humano (antropologia).   Seu 

conteúdo lida com a forma de agir  e  interagir  com a realidade,  evoca memórias afetivas, 

experiências  tácitas,  corporeidade  e  uma  fé  comunitária.   Logo,  sua  didática  vale-se  de 

“recursos” que atendem à particularidade de seu conteúdo.  O foco pedagógico de Mischlei é a 

educação do “coração” (lev)  para a promoção da “vida” (haim),  desta forma, sua didática 

explora ao máximo, as mais diversas dimensões da experiência humana como: afeto, desejo,  

estética, imaginação, razão e fé.

No trabalho de análise da estrutura didática de  Mischlei é  importante  lembrar  que 

apesar de ser uma obra “escrita”, seu texto é um tipo de transcrição de uma tradição oral.  Há 

um discurso em seus provérbios, que apesar de serem organizados em um documento escrito, 

devem  ser  tratados  como  vozes  sapienciais,  de  conselhos  de  sábios  e  reis,  para  uma 

determinada comunidade.   Percebe-se com relativa clareza,  a  dependência de  Mischlei  da 

oralidade, em textos como:

Filho meu, atenta para as minhas palavras; 
aos meus ensinamentos inclina os ouvidos258

^n<)z>a'-jh; yr:ªm'a]l;÷ hb'yvi_q.h; yr:äb'd>li ynIB.â

Ouve o conselho e recebe a instrução,
para que sejas sábio nos teus dias por vir259

^t<)yrIx]a;B. ~K;îx.T, ![;m;ªl.÷ rs"+Wm lBeäq;w> hc'[eâ [m;äv.

258 Pv 4:20 (ARA)
259 Pv 19:20 (ARA)
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O texto escrito de Mischlei deve ser tratado como emergindo de um substrato oral, o 

que  lhe  dá  um  tom  mais  retórico  e  com  fins  persuasivos.   Infelizmente,  não  há  como 

reconstituir gestos, expressões faciais e a cadência verbal dos mestres, mas se deve manter a 

noção geral, que tais provérbios eram mediados, encarnados e dramatizados didaticamente por 

“mediadores culturais”, que eram geralmente, pais ou sábios.

Um ponto muito importante deve ser retomado: a  poesia em  Mischlei não tem fins 

estéticos,  mas  didáticos.   A  peculiaridade  da  obra  de  Mischlei, quando  analisada 

pedagogicamente, é que a estética textual (poesia e recursos metafóricos), quando utilizada, 

tem fins didáticos.   As palavras e o uso de recursos como aforismos, enigmas, paralelismos, 

provérbios numéricos, rimas e alegorias, provocam a imaginação e a memória com o ensejo 

de  imprimir  no  “coração”  valores  e  cultivar um  determinado  ethos.  A poesia  tem  fins 

formativos e a interface utilizada é a linguagem proverbial, ou o maschal.

a. O maschal (o provérbio)

Como já discutido, o maschal (3.1.1), enquanto estilo literário, deveria ter seu sentido 

ampliado.  Ele não é apenas um recurso “poético” ou “retórico”, mas pode ser  um tipo de 

classificação à poesia-didática como um todo.  A habilidade com as “palavras”, a transposição 

de  sentidos  (metáfora)  e  as  comparações  analógicas,  demonstram  um  tipo  de  “poder” 

discursivo.  Seria importante salientar o problema quanto às duas possibilidades tradutórias 

para  o  termo maschal  no  hebraico  bíblico260,  cuja  raiz pode  ter  relação  com  os  verbos 

“comparar” e “governar”261.

Há  quem  aponte  para  a origem  mítico-panteísta em  culturas  mesopotâmicas  da 

expressão  maschal.   Neste  caso,  a  palavra  teria  alguma  ligação com “manipulação”  ou 

“governo”  de  forças  espirituais  a  partir  de  uma  “performance  mimética”  (DTAT) ou 

invocações  com  palavras.   O  que  ajuda  muito  pouco,  mas  aponta  para  a  relação  entre 

260 No hebraico moderno o termo ,”tem o sentido de “exemplo משל   “parábola”,  “alegoria”,  “provérbio” ou 
“máxima”.
261 Usos da raiz  m-sh-l ”com o sentido de “governar [משל]   ou “dominar” podem ser encontrados em: Pv 6:7; 
12:24; 16:32; 17:2; 19:10; 22:7; 23:1; 28:15; 29:2, 12, 26.
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“palavra” e “poder”.   A realidade tem seu significado e sentido mediado pela linguagem, 

sendo o discurso o principal meio no qual o mundo é imaginado.  O uso apropriado e criativo 

da  “palavra”  implicaria  em uma  forma  de  poder  sobre  à  realidade  imaginada.   Assim, 

percebe-se uma diminuição da distância entre os sentidos de  maschal,  como teoriza  Perdue 

(1994):

A etimologia da palavra sugere dois entendimentos: “governo” e “comparação”.  Em 
primeira instância, o termo aponta para o desejo da sabedoria em governar a vida.  
Através da incorporação do ensino da sabedoria, o sábio tem a habilidade para reger 
ou controlar as vicissitudes da vida e ser bem sucedido.  Linguagem em si mesmo 
tem poder,  e o ensino sábio orienta um comportamento apropriado […] (p.  64 – 
tradução nossa)

Organizar o mundo, atribuindo-lhe sentido a partir de um determinado discurso, afeta 

diretamente a forma como os sujeitos educados nesta realidade se relacionam com ele.  As 

implicações pedagógicas aqui  são relevantes, de fato, é necessário considerar  a analogia e a 

comparação  proverbial  (maschal) como  formas de transpor  e  transformar  experiências 

objetivas e corriqueiras, atribuindo-lhes um sentido elevado.  Uma vez que tal sentido seja 

internalizado e apropriado pelo aprendiz como um princípio, a ideia é que ele possa aplicá-lo 

a outras situações de sua existência.  A maioria dos provérbios tem a intenção de “revelar um 

princípio, ou uma regra costumeira, que possa ser usada para iluminar um amplo alcance de 

situações” (Clements, 2000 – tradução nossa).  

Não seria esta a ideia por trás do sentido  que também se atribui ao maschal como 

sendo uma parabolê [παραβολη], como a tradução grega da Bíblia Hebraica (Septuaginta) o 

faz?262  O movimento parabólico263 se apropria de um determinado fenômeno ou conceito e 

aloca-o a outra situação ou circunstância.  Este movimento parabólico encontra-se no uso de 

metáforas e paralelismos.  O movimento de “transcendência”, ir para além de um domínio 

fenomenológico, é o principal recurso utilizado no maschal.  Pense nos efeitos psicológicos 

ou imaginativos em uma sentença como a que se segue:

262 Pv 1:6
263 Como na parábola convexa que parte de um ponto das abscissas e vai até o ponto mais alto nas ordenadas e 

volta  à  linha  das  abcissas.  Da  mesma forma,  em termos  literários,  faz  a  parábola,  se  apropria  de  uma  
experiência ordinária e a generaliza.
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Quanto melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro!
E mais excelente, adquirir a prudência do que a prata!264

#Wr+x'me bAJï-hm; hm'ªk.x'-hnOq>)
@s,K'(mi rx"ïb.nI hn"©yBi÷ tAnðq.W

“Ouro”  e  “prata”  são  metais  universalmente  associados  ao  poder  e  a  riqueza, 

compará-los à “sabedoria” e ao “conhecimento” evoca uma série de imagens em relação à 

raridade destes metais, a dificuldade para obtê-los, a vida da realeza e assim por diante.  Um 

provérbio aparentemente simples, está carregado de intenção didática, como se percebe neste 

caso, em que a imaginação do aprendiz é capturada por suas memórias e experiências com a 

própria vida.  Memória e imaginação  são exploradas a partir do  maschal,  que se torna um 

“dispositivo”  psicológico,  de  modo  a  dirigir  a  “ambição”  associada  ao  “ouro  e  prata”  à 

sabedoria.

Como águas profundas são os propósitos do coração do homem, 
mas o homem de inteligência sabe descobri-los.265

hN"l<)d>yI hn"åWbT. vyaiÞw> vyai_-bl,b. hc'ä[e ~yQimu[]â ~yIm:å

Neste outro exemplo, o fascínio pela misteriosa profundidade das águas (marinhas?) é 

utilizado  metaforicamente para expandir a imaginação quanto aos misteriosos propósitos e 

intenções do coração.  Da mesma forma como as profundezas das águas são misteriosas, é a 

vida interior, entretanto pode ser escrutinada por meio da “inteligência” (tvuna).

Além do uso de metáforas, o poder comparativo do  maschal  também  se utiliza de 

paralelismos e binarismos como nos exemplos a seguir:

Melhor pouco com temor de Deus
do que muita riqueza em que há tumulto.266

Ab* hm'Whïm.W br"÷ª rc"ïAame hw"+hy> ta;är>yIB. j[;m.â-bAj

O ímpio, com a boca, destrói o próximo, 

264 Pv 16:16 (ARA)
265 Pv 20:5 (ARA)
266 Pv 15:16 (tradução livre)
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mas os justos são libertados pelo conhecimento.267

Wcle(x'yE ~yqIïyDIc; t[;d:ªb.W÷ Wh[e_rE txiäv.y: @nEx'â hp,ªB.

Paralelismos  e  binarismos  intencionam criar  um contraste  polarizado,  contrapondo 

comportamentos  e  perfis  psicológicos  opostos,  de  modo  que  o  aprendiz  escolha  o  que  é 

apropriado à vida sábia.  No primeiro provérbio, a vida religiosa com modéstia é preferível 

aos desconfortos emocionais inerentes à muita riqueza.   No último, a impiedade associa-se à 

destruição e o conhecimento à liberdade.

O  maschal,  além  de  recurso  literário,  é  uma  plataforma  pedagógica  que  explora 

fundamentalmente  a  imaginação  expande  o  real  atribuindo-lhe  sentido,  e  extrai  dele, 

princípios  existenciais.   Foi  dito  pelos  sábios  que  a  “doçura  no  falar  aumenta  a 

aprendizagem”268,  tamanho  valor  didático  atribuído  à  habilidade  com  as  palavras.   A 

aprendizagem se  expande  pelo  uso  de  uma  linguagem prazerosa,  bela,  bem  humorada e 

eventualmente,  exortativa  e instrucional.    Afinal,  "o  que  a  linguagem  muda  é 

simultaneamente nossa visão de mundo, nosso poder para comunicar, e o entendimento que 

temos de nós mesmos." (Ricoeur apud Vanhoozer, 1990, p.78 – tradução nossa).  O maschal é 

um  tipo  de  dispositivo  discursivo  com  fins  didáticos,  que  captura  a  atenção  do  aluno, 

valendo-se de imagens e memórias afetivas, e ainda explora suas experiências prévias, como 

forma de facilitar a aprendizagem.

A peculiaridade do  maschal  é que tem o poder de transformar (transpor) palavras  e 

sentidos, antes utilizados em contextos restritos e com fins meramente descritivos, para além 

de suas fronteiras semânticas.   Neste caso, as palavras extrapolam o sentido etimológico e se 

conectam com imagens e outras palavras de modo a se tornarem um terceiro elemento.  O que 

ocorre é um hiper-realismo e não mera abstração teórica.  Segundo Von Rad (1972): 

[…]  obviamente ninguém chegaria a esta forma de discurso se alguém insistisse em 
tomar a todo custo as palavras de acordo com todas as suas matizes de significado. 
Uma  diferenciação  no  sentido  certamente  acontece,  mas  algo  também  deve  ser 
levado  em  consideração,  uma  qualidade  cerimonial  no  discurso,  uma 
circunstancialidade na fala que se torna um jogo. (p.54 – tradução nossa)

267 Pv 11:9 (ARA)
268 Pv 16:21 (tradução livre) -  xq;l,( @ysiîyO ~yIt;ªp'f.÷ qt,m,îW
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Em Mischlei a didática opera na linguagem, “forma, metáfora e retórica combinadas 

ao  conteúdo,  transmitem  os  valores  e  crenças  dos  sábios  de  modo que  provoquem  a 

imaginação  e  abram  as  mentes  para  aprenderem  e  refletirem  sobre  Deus,  o  mundo  e  a 

existência humana.” (Perdue, 1994, p. 69 – tradução nossa).   Sem dúvida, o maschal abrange 

um conjunto de recursos poéticos, literários e discursivo, que funcionam como dispositivos 

didáticos, o maschal é o cerne da prática educacional de Mischlei.

Enfim,  se  em  processos  formativos  modernos  o  uso  de  recursos  multimídia, a 

computação,  ou mesmo,  o uso de quadros  brancos e outros,  tornam-se recursos  didáticos 

concretos, na antiga pedagogia de  Mischlei,  tais recursos  são  a retórica e a poesia,  que são 

utilizados como dispositivos didáticos.  A ironia, a comparação, paralelismos, rimas, imagens 

e acrósticos  exploram  as emoções,  as funções psicológicas  básicas e  o  senso religioso, de 

modo a  atingir a consciência,  afetando integralmente o comportamento e a compreensão da 

realidade de seus aprendizes, a partir da tradição dos sábios.

b. Mediação Educacional

Mischlei insiste na importância dos sábios.  Eles são disseminadores do conhecimento: 

“a língua  dos  sábios  semearão conhecimento”269,  ainda  é  dito  que  ao  ouvir  o  sábio  a 

aprendizagem pode ser potencializada: “ouça o sábio e aumentará a aprendizagem”270.   Sendo 

a criação, em toda sua complexidade cosmológica e social, fonte de inesgotável sabedoria, 

interpretá-la  demanda aprendizagem mediada pelos sábios.   Indivíduos experimentados na 

observação do mundo, na piedade religiosa e versados na longa tradição sapiencial.  Os sábios 

tinham a importante tarefa da transmissão cultural. 

Participar da vida comunitária (vida social) é andar por um caminho existencial cheio 

de percalços.   Nele há o tolo,  o maldizente, a mulher estranha, a sedução das riquezas,  a 

preguiça, a altivez e o alcoolismo.  Estes são desvios que ameaçam a “vida plena” – haim –, 

269 Pv 15:7 (tradução livre) -  t[;d"_ Wrz"åy> ~ymik'x]â yteäp.fi
270 Pv 1:5 (ARA) -  xq;l,_ @s,Ayæw> ~k'x'â [m;äv.yI
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por esta razão, submeter-se ao “ensino” (mussar) dos sábios significava atender a um tipo de 

programa formativo por meio de um “tutor” ou “mediador”  responsável pela promoção  e a 

ampliação das chances de uma vida segura.

Porém,  é  importante  retomar  a  ideia  de  “vida”  como  “plenitude  de  vida”  ou 

“florescimento existencial”, no sentido que a antropologia de  Mischlei  aborda:  seu projeto 

humanizador lida com a reconstituição  e o desenvolvimento  de um ser criado à imagem e 

semelhança de Deus, em todas suas implicações.

A pedagogia de Mischlei valoriza o papel dos sábios na promoção e humanização de 

seus aprendizes, o que se aproxima muito da ideia pedagógica de “aprendizagem mediada”. 

Tal conceito sustenta que o desenvolvimento humano depende de “mediadores” ou sujeitos 

iniciados que se interponham entre o mundo e o aprendiz.  Este paradigma é influenciado pela 

teoria  sócio-interacionista  desenvolvida  por  Lev  Semeovitch Vygotsky  (1991):  “A 

internalização das atividades socialmente enraizadas e historicamente desenvolvidas constitui 

o aspecto característico da psicologia humana; é a  base do salto qualitativo da psicologia 

animal para a psicologia humana.” (p.65).

Vygotsky enfatizou que a base para o desenvolvimento humano vinha a reboque de 

interações  sociais  específicas,  e  não da maturação biológica.   Porém, ele  não aprofundou 

sobre como esta mediação se dá, o que foi desenvolvido recentemente por Reuven Feuerstein, 

no que ele chama de “Experiência da Aprendizagem Mediada” (1994).  Como se verá, há uma 

interessante relação entre esta proposta teórica e o modo de ensinar (didática) presente na obra 

de Mischlei.

Os sábios eram mediadores sócio-culturais e “ensinar ao jovem sobre seu caminho”271 

era um desafio pedagógico significativo, um movimento que tinha início na interação com os 

símbolos,  expressões,  memória,  tradição e  a  linguagem de  uma determinada comunidade, 

tendo em a vista a internalização e a autonomia na vida adulta:

271 Pv 22:6 (adaptação) - AK=r>d: yPiä-l[; r[;N:l;â %nOæx]
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Todas as funções no desenvolvimento da criança aparecem duas vezes: primeiro, no 
nível  social,  e,  depois,  no  nível  individual;  primeiro,  entre  pessoas 
(interpsicológica), e, depois, no interior da criança (intrapsicológica). Isso se aplica 
igualmente para a atenção voluntária, para a memória lógica e para a formação de 
conceitos.  Todas  as  funções  superiores  originam-se  das  relações  reais  entre 
indivíduos humanos (Vygotsky, 1991, p.64 – grifo nosso)

Cultura  é  elaborada,  acumulada  e traduzida  socialmente.  Seres-humanos  se 

humanizam  na  cultura  onde estão  inseridos.   Seu  processo  inverso,  a  desumanização, 

envolveria a “privação” de tais sujeitos aos recursos simbólicos inerentes à visão de mundo 

legada por sua própria cultura.  Feuerstein (2001b) classificaria tal “processo” por “Síndrome 

de Privação Cultural”: um tipo de distúrbio de aprendizagem que afetaria o desenvolvimento 

humano  pela  exclusão  ou  privação  aos  códigos  culturais  inerentes  a  uma  determinada 

comunidade ou civilização.

Toda civilização ou comunidade intenciona sua perpetuação e a manutenção de seu 

projeto  antropológico,  o  que  demanda  imediatamente  formas  de  “transmissão  cultural”. 

Shmuel Feuerstein (2002a) em sua esclarecedora obra Biblical and Talmudic Antecedents of 

Mediated Learning Experience Theory, observa: 

Transmissão  cultural  é  um fenômeno  atemporal  e  universal.   Todas  as  culturas, 
religiões  e  sistemas  sociais  aspiram  por  continuidade  prática  e  ideológica. 
Frequentemente assume-se que continuidade intergeracional ocorre automaticamente 
por  mero  enaltecimento  do  comportamento  cultural  normativo  básico  ou  pela 
realização  de  rituais  religiosos.   Um  argumento  central  […]  é  que  mediação 
deliberada é necessária para forjar transmissão cultural (p. 23 – tradução nossa).

O autor localiza-se em uma posição privilegiada, a partir da civilização judaica, que é 

um exemplo de comunidade que nunca assumiu formas imperiais e ainda assim perpetua-se 

por longos milênios.  O elemento central para tal resistência não é resultado de mera exaltação 

cultural  e  tampouco por  causa  da  realização  constante  de  “ritos  religiosos”,  mas 

principalmente  por  causa  da  “mediação  deliberada”.   Sendo  a  transmissão  cultural, 

fundamental  para  a  perpetuação  de  um  projeto  antropológico,  e  consequentemente,  a 

sobrevivência comunitária, ela dependeria, de acordo com esta teoria, de um modo particular 

de educar: a mediação educacional.

Torna-se evidente que  o patrimônio simbólico de uma comunidade  (cultura) – que 
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abrange  a  linguagem,  tradição,  imaginação,  ritos,  religiosidade  e  arte  –  é  preservado e 

promovido por  “transmissão  cultural”.   Entretanto,  tal  transmissão  acontece  por meio  de 

“relações reais entre indivíduos” (Vygotsky, 1991, p.64), que no caso de Mischlei, dá-se pela 

“mediação” dos “sábios” ou do “pai/mestre”.

A transmissão cultural é o macro-processo  em que o projeto antropológico de uma 

determinada comunidade é legado às gerações seguintes.  Entretanto esta “agenda” formativa 

educacional se dá por um micro-processo didático denominado por mediação.  Mas, como se 

define mediação?

Qual é a diferença entre “mediação” e outro tipo qualquer de interação inter-subjetiva? 

A diferença  está  na  qualidade  da  interação.   O  mediador  é  um  sujeito  iniciado  em um 

determinado conteúdo cultural,  e é portador de uma intencionalidade formativa,  tendo em 

vista a “modificabilidade”  (Feuerstein, 1994, p.13) de seu aprendiz.  Em outras palavras, o 

mediador é um tipo de “mestre” que tem acesso “privilegiado”272 ao arcabouço simbólico de 

sua comunidade.   Seu papel educacional intenciona forjar  em seu aprendiz o modo desta 

comunidade compreender  e  se  relacionar  com o mudo a seu redor  (Weltanschauung).  E 

assim, a partir deste acessório cultural, o aprendiz tenha condições de se adaptar e responder 

apropriadamente aos desafios existenciais com os quais se depara (modificabilidade).  Assim, 

mediação poderia ser sintetizada nos seguintes termos:

[...]  a  qualidade  de  interação  entre  o  organismo  e  o  meio  –  produz-se  pela 
interposição de um ser-humano iniciado e intencionado, que medeia o mundo e o 
organismo, criando no indivíduo a propensão ou tendência à mudança pela interação 
direta com os estímulos. (Gomes, 2002, p.80)

A mediação aumenta a habilidade do indivíduo humano em lidar com os estímulos do 

ambiente273 (autonomia) e amplia sua capacidade adaptativa (Feuerstein, 2002a).  Além disso, 

a  Experiência  da  Aprendizagem  Mediada  torna-se  um  “veículo  para  transmissão  de  um 

sistema de valores que é de suprema importância para a educação, e o processo pelo qual a 

272 Privilégio  inerente  ao  conhecimento  e  experimentação  dos  valores  e  saberes  de  sua  própria  vivência 
formativa na cultura a que pertence.

273 Ambiente, aqui, deve ser entendido em sentido amplo, incluindo os estímulos sociais, culturais, culturais e  
afetivos.  Tudo que se coloca fora do indivíduo.
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personalidade do indivíduo é moldada e transformada.” (p.22 – tradução nossa).

Os  estímulos  são  os  conteúdos  culturais  que  são  utilizados  de  forma  criativa  e 

intencional pelo mediador de modo a provocar uma “abertura” ou “propensão” à mudança, 

algo que Reuven Feuerstein (2002b) chama de “modificabilidade”.  A modificabilidade é a 

capacidade que o indivíduo tem de se adaptar às mudanças e os desafios do ambiente, que é 

precisamente o que propõe Mischlei.

Para que uma interação seja mediadora é necessário que ela tenha uma “qualidade” 

específica.   Feuerstein (1994) classifica doze princípios da mediação, sendo que “três são 

considerados responsáveis pelo que todos os seres-humanos tem em comum: modificabilidade 

[…] e podem ser encontrados em todas as raças, grupos étnicos, entidades culturais e estrato 

sócio-econômico.” (p.15 – tradução nossa).  Desta forma, uma interação educacional para ser 

considerada mediadora precisa apresentar ao menos três características (Feuerstein,  1994): 

“mediação da intencionalidade e reciprocidade”; “mediação da transcendência” e “mediação 

de significado”.  

1. “Mediação de  Intencionalidade  e Reciprocidade” é quando o  mediador  move-se volitiva, 

deliberada e intencionalmente a seu aluno.  Como quando “convida” ou “captura” a atenção 

do aluno para uma relação de aprendizagem.  A intencionalidade pode ser detectada  quando o 

professor explicita suas intenções educacionais durante o processo de ensino-aprendizagem. 

Neste  caso,  os  objetivos  daquele  momento  tornam-se claros.   Na  mediação  de 

intencionalidade,  todo esforço do mediador  é  dirigido para que seu aprendiz internalize e 

opere autonomamente a partir dos “objetivos” que o mediador intenta alcançar.  Ele espera 

que  seu aluno “responda” e  “interaja”  dialogicamente com ele,  para  isso,  lhe  provoca  os 

sentidos, a imaginação, a lógica e convoca-o a seguir junto com ele.   O próprio Feuerstein 

(1994,  p.  15)  cita  alguns  exemplos  de  frases  ditas  durante  processos  de  mediação  de 

intencionalidade, neste caso, quando professores dizem: “Eu quero que você preste atenção 

neste desenho, por isso o farei grande!” ou “Eu quero que você me escute com atenção, por 

isso  falarei  mais  alto!”,  ele  está  trazendo  seu  aluno  para  interagir  com  suas  intenções 

didáticas.  Em síntese, mediação de intencionalidade é quando o mediador torna um “intento 
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implícito, em um ato explícito, volicional e consciente” (Feuerstein, 2002a, p. 63 – tradução 

nossa).

2. “Mediação de Transcendência” é quando a interação entre mediador e aprendiz tem como 

propósito  a  generalização  ou  a  alocação  de  princípios  aprendidos  em  um  momento  de 

aprendizagem para outras situações.  Neste caso, os princípios apreendidos devem transcender 

(ir  além)  do  tempo  e  do  espaço,  de  modo  que  sejam  aplicáveis  a  outras  circunstâncias 

existenciais.  O “objetivo imediato da mediação, a transmissão de informação, pode ser menos 

importante que seu mais distante objetivo, que é induzir estratégias cognitivas e a reprodução 

de comportamentos que o mediado possa aplicar em situações futuras” (Feuerstein, 2002a, p. 

22 – tradução nossa).   Uma atividade e objetivos educacionais localizadas em determinado 

evento ou situação de aprendizagem, não ficam restritos àquele momento, mas são ensinados 

de  forma aberta,  tendo  em  vista  sua  aplicação  em  outros  contextos.   A “mediação  de 

transcendência  muda  os  objetivos  primários  da  interação,  ampliando-os  pela  inclusão 

daqueles  objetivos  mais  remotos,  e  em  certos  casos,  mais  importantes  do  que  aqueles 

primeiros.”   (Feuerstein,  1994,  p.  23  – tradução  nossa).   Neste  caso,  um  encontro 

mediador-aprendiz projeta-se para o telos ou a meta educacional ampla.

3. “Mediação de  Significado” é uma referência  à ação mediadora que explora e explica o 

sentido  das  coisas.   O  mediador  atribui  sentido  e  significado  aos  fenômenos  e  artefatos 

culturais.   A mediação de significado preocupa-se em convidar o aprendiz a ter  um olhar 

menos ingênuo sobre o mundo e a extrair o “extraordinário” do “ordinário”.  Mediação de 

significado tem efeitos hermenêuticos, coloca o aluno como intérprete ou leitor do mundo.

Sendo Mischlei uma obra educacional com uma pedagogia, ela deveria ser orientada, 

segundo  a  teoria  da  Aprendizagem  Mediada  de  Reuven  Feuerstein,  por  uma  didática 

mediadora.  Há alguns indícios dos três princípios básicos da mediação educacional na obra 

Mischlei, como se argumenta a seguir.

Em Mischlei percebe-se “mediação de  intencionalidade” em sentenças como: “Filho 
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meu, ouve o ensino de teu pai”274 ou “inclina teu ouvido e ouça as palavras dos sábios, e 

aplica  o  coração  ao  meu  conhecimento”275.   Estas  frases  corriqueiras,  não  estão 

acidentalmente no corpus sapiencial  de  Mischlei, elas  convocam  o aprendiz para perto do 

pai/mestre  e  dos  sábios.   Além  destes  indicadores  de  mediação  de  intencionalidade,  há 

obviamente,  os  objetivos  apresentados  no  prólogo  da  obra.   Toda  a  estrutura 

didático-pedagógica  de  Mischlei  dirige-se  à  formação  de  um  sujeito  integral  e 

existencialmente realizado.  A sofisticação das estruturas proverbiais, os quadros poéticos, a 

beleza estética e os recursos retóricos e imaginativos utilizados apontam para um “intenção” 

formativa.  Importante mencionar, que esta análise do modus didático de Mischlei, envolve em 

grande parte, inferir como  os aprendizes interagiam com o discurso dos sábios.  A obra é 

carregada de dispositivos discursivos que intencionam capturar o aprendiz, o que revela uma 

densa  mediação  de  intencionalidade.   A intenção dos  mediadores  de  Mischlei é  tornar  o 

aprendiz consciente do processo ensino-aprendizagem e dos princípios didáticos subjacentes 

ao seu ensino:

Uma análise profunda dos processos mentais engendrados pela interação animada 
pela  intencionalidade  e  reciprocidade  revela,  que  esta  modalidade  de  interação, 
mesmo,  quando  feito  em  níveis  elementares,  cria  no  mediado  [aprendiz]  uma 
consciência do processo de aprendizagem e dos princípios didáticos subjacentes a 
ele. (Feuerstein, 1994, p. 20 – tradução nossa).

“Mediação de transcendência” também pode ser encontrada no maschal, que como já 

discutido, além de um estilo literário276 é também um recurso didático277, cuja característica 

geral é a metáfora.  O maschal  é a plataforma didática que faz com que o ensinamento dos 

sábios seja projetado para além do “aqui-e-agora”  (Feuerstein, 2002a), que é  a situação de 

aprendizagem  propriamente  dita.  O  uso  criativo  da  “comparação”  e  da  “analogia”  (a 

metáfora)  é  um  modo  de  levar  as  palavras  para  além  de  seus  limites  semânticos.   O 

movimento  parabólico  inerente  ao  maschal faz  com  que  alguns  provérbios  sejam  tão 

“abertos”, que sua aplicação torna-se atemporal.  Como não pensar nas incontáveis aplicações 

de um provérbio como: “Como o ferro com o ferro se afia, assim o homem a seu próximo.”278 

274 Pv 1:8 - M<)ai tr:îAT vJoªTi÷-la;w> ^ybi_a' rs:åWm ynIB.â [m;äv. 
275 Pv 22:17 - yTi([.d:l. tyviîT' ^ªB.liw>÷ ~ymi_k'x] yrEäb.DI [m;v.Wâ ^ªn>z>a' jh;î
276 Ver 3.1.1
277 Ver 5.2.2
278 Pv 27:17 (tradução livre) - Wh[e(rE-ynE)P. dx;y:å vyaiªw>÷ dx;y"+ lz<år>b;B. lz<år>B;
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ou no que diz: “Não havendo bois, o celeiro fica limpo, mas pela força do boi há abundância 

de colheitas.”279 Os princípios contidos nesses provérbios aplicam-se  a  diversas situações, 

independente do tempo e do espaço.   Enfim,  a  mediação de transcendência em  Mischlei, 

encontra sua expressão em máximas proverbias que possam ser generalizadas, e isto tem um 

efeito estrutural significativo na consciência do aprendiz, pois:

[…] cria a propensão no mediado [aprendiz] de consistentemente ampliar sua ou seu 
repertório cognitivo e emocional […] transcendência permite que culturas vão além 
das  necessidades  físicas  particulares  de  sobrevivência,  e  assim,  se  aterem  aos 
objetivos coletivos da existência, que, no nível grupal, toma uma forma espiritual de 
expressão. (Feuerstein, 2002a, p.67)

No caso da “mediação de significado” percebe-se frequentemente que o “olhar” dos 

sábios se dirige de forma peculiar ao mundo.  A natureza (criação) e as relações humanas ao 

invés de serem tratadas como  fenômenos ou  objetos científicos a serem “classificados”,  se 

tornam fontes analógicas para que lições existenciais sejam delas extraídas.  O significado das 

coisas  dá-se por  uma explicação cosmológica  e  teocêntrica,  o  que  não significa  dar  uma 

explicação simplista para o mundo, ao contrário, a realidade é complexa e rica, como rica e 

complexa é a sabedoria divina.  

A afirmação de um absoluto  – Deus – não significa simplificação da realidade, mas 

uma séria consideração a sua complexidade e os desdobramentos inerentes a ela.  A diferença 

é que a sabedoria israelita não prioriza o controle sobre a natureza como telos pedagógico, sua 

pedagogia tem fins existenciais.  A realidade foi sabiamente desenhada para a promoção da 

vida, logo as relações e as “leis” inerentes a tal mundo poderiam orientar o “bem viver.  Deus 

seria o ponto de convergência e ele daria sentido à diversidade de fenômenos experimentado 

pelos sábios e seus aprendizes na vida ordinária.

Um  outro  aspecto  importante,  e  isto  é  universal  em  praticamente  toda  o  cânon 

hebraico,  é  que  não há  dicotomia  entre  “objeto”  e  “palavra”,  como comumente  ocorre  a 

mentalidade  greco-ocidental.   Como  bem  observa  Yoram  Hazony  (2012),  em  sua  atual 

pesquisa  sobre  a  Filosofia  das  Escrituras  Hebraicas:  “autores  bíblicos  não  baseiam  seu 

279 Pv 14:4 (ARA) - rAv* x:koåB. tAaªWbT.÷-br"w> rB"+ sWbåae ~ypil'a]â !yaeäB. 
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entendimento da verdade a partir de um dualismo entre palavra e objeto” (p. 217 – tradução 

nossa).  Não se concebe que os objetos possuam algum tipo de “essência” metafísica, não se 

pretende o acesso à “coisa em si mesmo”, ao invés disso, palavra e coisa, são tratadas como 

“fenômenos” ou “aspectos modais” (Dooyeweerd,  2009).   Neste caso,  a verdade  sobre o 

significado das coisas relaciona-se com a “qualidade dos objetos” (Hazony, 2012): 

[…] hoje,  a  maioria  está  longe de entender o que deveria  ter  sido viver  em um 
mundo, cujos objetos, eram entendidos como se tivessem sido criados pela fala ou o 
pensamento de Deus.  Mas temos alguma capacidade para imaginar o que significa 
viver  em um mundo que consiste  de objetos  como entendidos,  e  que não existe 
realidade que seja genuinamente independente de nosso próprio pensamento.  (p. 
217 – tradução nossa).

Os sábios ao invés de se preocuparem em mostrar para seus alunos o significado das 

coisas  a  partir  de  uma  “essência”,  como  fazia  a  metafísica  grega  aristotélica,  estavam 

preocupados em dar sentido a partir do modo como as coisas se apresentavam a eles e a seus 

aprendizes.  Neste caso, pode-se falar de uma “fenomenologia semita”, que se evidencia ainda 

mais pelo fato de  não existir entre os sábios de  Mischlei  uma separação entre “palavra” e 

“coisa”280.  

Uma  evidência  desta  didática  fenomenológica  em  Mischlei é  o  uso  frequente  da 

preposição  ke –  K. –  com a função de pronome comparativo,  que  neste caso indica que os 

sábios se preocupavam com o “como é”281 (fenomenologia) e não necessariamente com o “o 

quê é”  (metafísica).   O  pronome  “como” realiza uma ponte  analógica entre  a experiência 

prévia  do  aluno  e  o  novo  conteúdo  a  ser  apreendido.   Dois  eventos  ou  fenômenos  são 

confrontados ou relacionados de modo que o último ou um terceiro seja apropriado pelo aluno 

por analogia.  Em outras palavras, quando os sábios diziam que “A” é como “B”, sendo “A” 

um fenômeno a ser apreendido  e “B” um fenômeno cuja qualidade  é análoga, ao que está 

sendo apresentado em “A”, faziam isto utilizando principalmente o pronome comparativo  ke 

– K. –  “como”.

280 Como sugere a expressão davar דבר que pode tanto ser traduzida por “palavra” como por “coisa”.
281 A preposição “como” em português é de origem latina, uma combinação entre os termos quo modus, com o 

sentido literal  de “qual o modo”.  Interessante esta possibilidade tradutória,  pois aponta para a ideia de  
“processo” e não de “essência” metafísica.
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No caso  de  Mischlei,  os  mediadores  (sábio  ou  pais/mestres) educam a  partir  das 

“relações” entre as coisas e as palavras.  O universo é dado (providencialidade) e se manifesta 

ante os olhos.  Olhar que depende da visão de mundo do indivíduo,  que emerge de uma 

complexa relação inter e intra-psicológica.  Fé, tradição e experiência integram-se formando a 

janela por onde um indivíduo, com sua particular história psico-afetiva, acessa a realidade.

Por ser a realidade e as coisas “manifestas”, em  Mischlei,  a comparação analógica 

torna-se,  portanto, um importante  recurso  didático para  o enriquecimento  e apresentação do 

mundo  a seus aprendizes.   As sentenças proverbiais abaixo servem de exemplo de alguns 

usos didáticos  do pronome “como”, e claro,  as implicações analógicas e metafóricas de tais 

sentenças:

A busca pela sabedoria deve ser “como” alguém que busca  tesouros282;  a repreensão 

divina é “como” aquela de um pai que a faz baseado no amor283; o modus vivendi (o caminho) 

dos justos é comparada à “luz da aurora”, cujo brilho aumenta progressivamente, enquanto os 

perversos  são “como” a escuridão284;  sobre o preguiçoso virá a pobreza “como” um ladrão, 

referindo-se a seu repentino fracasso285;  o jovem seduzido segue a mulher estranha “como” 

um “boi” ao matadouro ou um “cervo” à armadilha286;  dar ordem a um preguiço é irritante 

“como” vinagre para os dentes e fumaça para os olhos287; a honra não convém aos tolos, assim 

“como” não convém neve no verão e chuva no período de colheita288;  um homem que vive 

longe de seu lar é “como” um pássaro longe do ninho289.

Tais comparações indicam uma didática preocupada em alavancar a sabedoria a partir 

do universo experimental do aluno.  A pedagogia sapiencial de  Mischlei não pretende  ser 

abstrata,  mas  conduzir  o  aluno  para  a  apreensão  de  um estilo  de  vida  que  parta  de  seu 

horizonte  sócio-cultural.   A mediação  de  significado  acontece  a  partir  de  uma  didática 

282 Pv 2:4 - hN"f<)P.x.T; ~ynIïAmj.M;k;w>) @s,K'_k; hN"v<ïq.b;T.-~ai
283 Pv 3:12 - hc,(r>yI !BEï-ta, ba'ªk.W÷ x:yki_Ay hw"åhy> bh;äa/y< rv<åa] ta,î yKiÛ
284 Pv 4:18 - Wlve(K'yI hM,îB; W[ªd>y"÷ al{ï hl'_pea]K'( ~y[iv'r>â %r<D<ä ~AY*h; !Akïn>-d[; rAaªw"÷ %lEïAh Hg:nO= rAaæK. ~yqiyDIc;â xr:aoåw> 
285 Pv 6:11 - ^v<+arE %LEïh;m.ki-ab'(W 
286 Pv 7:22 - lywI¥a/ rs:ïWm-la, sk,[,ªk.W÷ aAb+y" xb;j'ä-la, rAvK.â ~aoït.Piñ h'yr<ªx]a; %lEïAhÜ
287 Pv 10:26 - wyx'(l.vol. lceª['h,÷ !KEï ~yIn"+y[el' !v"ï['k,w> ~yIN:©Vil; Ÿ#m,xoÜK;
288 Pv 26:1 - dAb)K' lysiäk.li hw<ßan"-al{ !KEÜ ryci_Q'B; rj"ïM'k;w> #yIQ;ªB; Ÿgl,V,ÛK; 
289 Pv 27:8 - Am*AqM.mi ddEîAn vyai©÷-!KE) HN"+qi-!mi td<d<äAn rAPciK.â
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fundamentalmente comparativa.

O maschal, enquanto poesia didática, interpreta comparativamente objetos, relações e 

fenômenos  corriqueiros.   Sua  poesia  torna-se  uma  espécie  de “ferramenta  psicológica” 

(Kozulin,  1998),  ou seja,  um instrumento  subjetivo que medeia  simbolicamente  a  relação 

entre sujeito e realidade: a “cognição é afetada pelas possibilidades inerentes à forma literária 

[…] servindo como um protótipo das mais avançadas formas de vida psicológica e como uma 

concreta 'ferramenta psicológica' mediando a experiência humana.” (p.132 – tradução nossa). 

Qualquer  “atividade  culturalmente  significativa”  acaba  se  tornando  uma  “fonte  de 

conhecimento sobre a vida psicológica humana” (ibidem, p.133).  Talvez por isso, Vygostky 

tenha afirmado: “todo poema é um pequeno experimento – uma artimanha para as funções 

psicológicas290” (Vygotsky apud Kozulin, 1998, p. 133 – tradução nossa).

A  partir  dos  princípios  básicos  de  uma  aprendizagem  mediada  baseada  em 

“intencionalidade”, “transcendência” e “significado”, é possível  afirmar  que a  pedagogia de 

Mischlei é mediadora.  Seu projeto antropológico  e cultural é transmitido a partir de uma 

didática igualmente mediadora, no sentido estrito proposto pela Experiência da Aprendizagem 

Mediada (Feuerstein, 1994).  Há objetivos e intenções formativas explícitas e didaticamente 

estruturadas para este fim (intencionalidade); há o interesse de perpetuação e generalização 

das máximas proverbias, projetando o aprendiz para além do “aqui-e-agora” (transcendência); 

e  principalmente  mediação  de  “significado”,  que  não  se  baseia  em  uma  explicação 

“ontológica” e “metafísica” da realidade, mas fenomenológica, valendo-se da “comparação”, 

transformando o maschal em ferramenta psicológica.

Os mediadores são os sábios portadores do maschal291, eles guardam o conhecimento 

como tesouro292, suas palavras são “terapêuticas” (curam)293, quem anda com o sábio torna-se 

sábio294 e eles distribuem (derramam) conhecimento295.  
290 Funções  psicológicas  são  aquelas  funções  inerentes  à  cognição  como  atenção,  percepção,  memória, 

raciocínio, juízo, imaginação, pesamento e linguagem.
291 Pv 1:6 - ~t'(doyxiw> ~ymiªk'x]÷ yrEîb.DI hc'_ylim.W lv'm'â !ybiäh'l.
292 Pv 10:14 - t[;d"_-WnP.c.yI ~ymiîk'x]
293 Pv 12:18 - aPe(r>m; ~ymiäk'x] !Avßl.W br<x'_ tAråq.d>m;K. hj,ABß vyEå
294 Pv 13:10 - Î~K'_x.y<Ð ¿~k'x]w:À ~ymiäk'x]-ta, Î%lEåAhÐ ¿%Alh'À 
295 Pv 15:7 - t[;d"_ Wrz"åy> ~ymik'x]â yteäp.fi
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A mediação educacional dá-se também pelos pais.  O aprendiz é exortado a  ouvir  o 

ensino (mussar) do  pai  e  não  abandonar  a  instrução  (tora) da  mãe296,  uma  evidência 

interessante a favor do papel intergeracional  na transmissão cultural, como observa Shmuel 

Feuerstein (2002a):  “uma sociedade humana não pode se sustentar  sem intensivo diálogo 

intergeracional.  Este diálogo fornece sentido ao mundo que vivemos, bem como ao indivíduo 

e seu papel na vida.” (p.37 – tradução nossa). 

c. A Imaginação

Já foi dito que a didática influencia e é influenciada dialeticamente pelo conteúdo.  No 

caso de Mischlei, ela é uma obra cujo conteúdo emerge da relação do ser-humano com Deus, 

os outros  seres-humanos  e  o  mundo  das  coisas.   Sua  pedagogia  dirige-se  para  a  meta 

educacional que envolve o florescimento do ser-humano à imagem de Deus (haim), por meio 

da sabedoria, nesse universo.  Porém, para que seu conteúdo seja compreendido e apropriado 

pelo aprendiz mediado pelo sábio, é necessário valer-se de um método didático adequado que 

aprecie  suas  intenções  formativas.   Um  destes  recursos,  relacionado  diretamente  com  o 

maschal e a mediação é a imaginação.

Se  o  ser-humano  é  integral,  os  recursos  didáticos  devem  explorar  toda  sua 

complexidade.   As  máximas  proverbiais,  os  jogos  com  as  expressões, a  métrica,  o  uso 

habilidoso  das  palavras  e  a  poesia, tornam-se  recursos apropriados  para  ensinar em  um 

contexto cujo foco está nas relações, e nem tanto, na descrição, por esta razão:

A relação entre homem e homem, e entre homem e mundo não é suficientemente 
expresso pela  linguagem descritiva  […] A poesia  luta  para  expressar  estas  mais 
profundas  relações,  restaurando  a  capacidade  da  linguagem para  falar  a  respeito 
delas.  A poesia luta contra o “achatamento” da linguagem, e contra o “achatamento” 
da experiência humana. (Vanhoozer, 1990, p. 61 – tradução nossa).

A poesia  resiste o poder de síntese das palavras,  ela se expande,  atribuindo outros 

sentidos  às  palavras  e  as  coisas.   Por  esta  razão,  a  didática  de  Mischlei não  deveria  ser 

296 Pv 1:8 (4:1; 6:20; 13:1; 23:22) - ^M<)ai tr:îAT vJoªTi÷-la;w> ^ybi_a' rs:åWm ynIB.â [m;äv.
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subestimada.  Os ensinamentos dos sábios valem-se da imaginação para a elaboração de um 

mundo,  ou para adotar um provérbio: ela,  a sabedoria, “construiu uma casa”297 e convida os 

ingênuos a se hospedarem nela.   As palavras dos sábios são “doces” 298, a poesia e o uso da 

metáfora tornam-se dispositivos didáticos para provocar o desejo, a afetividade, memória e a 

razão,  e  assim  atingir  o  “coração”  do  aprendiz.   “Imaginação  é  o  lugar  onde  metáforas 

funcionam para postular a natureza e identidade da realidade – isto é, para criar uma visão de 

mundo.” (Perdue, 1994, p.59 – tradução nossa).  A competência humana de “criar um mundo” 

deve-se fundamentalmente a sua capacidade analógica ou metafórica:   

Metáforas são parte da essência linguística de toda fala humana, que por sua vez, 
localiza-se no pensamento humano e, como temos visto, na imaginação.  Linguagem 
é distintiva, e por esta razão, o aspecto primário do que significa ser humano.  Com a 
habilidade para imaginar e pensar racional e conceitualmente, e com a capacidade 
para  expressar  imagens  e  pensamentos  em  palavras,  humanos  tem  a  habilidade 
singular  para  construir  sistemas  de  significados  que  definem  e  interpretam  seu 
mundo em todos os seus aspectos.  E no coração desta capacidade de criar o mundo 
está a metáfora.  (ibidem).

A imaginação  teológica  de  Mischlei é  o  “chão”  pedagógico  onde  os  aprendizes 

circundam  o  sábio.   Imagens  como  da  sabedoria  que  “arruma  sua  casa”  e  “convida  os 

ingênuos”; o provérbio numérico do caminho da “águia no céu”, a “cobra na rocha”, o “navio 

no mar”; e o “caminho do jovem atrás da mulher adúltera”; a sabedoria que brinca e medeia a 

criação do mundo pelo Criador, despertam diversas faculdades existenciais.  

Os sábios  utilizavam-se de imagens  comuns e ordinárias, para a partir delas montar 

quadros sapienciais e reelaborar a realidade, extrapolando os sentidos imediatos das palavras e 

dos  fenômenos.   Ricoeur  (2004),  tratando a  imaginação em Kant,  postula:  “[...]   onde  o 

entendimento falha, a imaginação continua tendo o poder de 'apresentar' (Darstellung) a Ideia. 

É esta 'apresentação' da Idéia pela imaginação que força o pensamento conceitual a pensar 

mais” (p. 358)

Novamente, é importante retomar a relação entre metáfora  e imaginação.  O que se 

percebe é um efeito dinâmico que ocorre às palavras e as imagens a elas atreladas, algo que é 

297 Pv 9:1 - h['(b.vi h'yd<äWM[; hb'Þc.x' Ht'_ybe ht'än>B' tAmk.x'â
298 Pv 16:21 - xq;l,( @ysiîyO ~yIt;ªp'f.÷ qt,m,îW !Ab+n" arEäQ'yI bleâ-~k;x]l;
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denominado por Ricoeur como sendo a “metáfora viva”: “A metáfora é viva não apenas no 

sentido que vivifica a linguagem constituída.  A metáfora é viva pela virtude do fato que ela 

introduz a fagulha da imaginação em um 'pense mais' no nível conceitual.” (ibidem).  

Gradativamente, fica claro que  Mischlei não pode ser subestimado.  A obra não se 

conforma com o óbvio  e o senso comum, interessa-se pela extrapolação de sentidos, e esta 

liberdade  só  seria  possível  a  partir  de  uma  pedagogia  imaginativa.   Assim,  as  imagens 

analógicas  construídas  pelos  sábios,  tornam-se  dispositivos  didáticos  importantes  que 

apontam para uma pedagogia sofisticada, dentro do contexto onde que ela estava inserida.

5.3 MUSSAR: A PAIDÉIA DE MISCHLEI?

O  termo  mussar  é  traduzido  nas  principais  traduções da  Bíblia299 em  português, 

dependendo do contexto, por “ensino”, “disciplina”, “correção” ou “castigo”.  As três últimas 

parecem ser traduções  em respeito ao sentido de sua raiz  yassar  – – יסר   “correção”.   Em 

Mischlei há ocorrências que realmente apontam para o sentido de “correção física” como no 

provérbio que diz:  “O que retém a vara aborrece a  seu filho,  mas o que o ama,  cedo,  o 

disciplina”300;  em outro texto  menciona-se a  “vara da disciplina”301.   Porém, a maioria das 

ocorrências de mussar em Mischlei aponta para outro sentido.

No  prólogo  da  obra  é  dito  que  os  “Provérbios  de  Salomão”  foram  compostos 

(compilados?) para  se “conhecer”302 e “aprender”303 mussar.    Há a exortação dirigida aos 

filhos/aprendizes para que “ouçam” a “mussar do pai”304 e o sábio chama para si a atenção dos 

aprendizes: “ouçam a mussar e sede sábios!”305.  Outra ocorrência diz: “o caminho para a vida 

299 Considera-se principalmente as versões ARA e ARC.
300 Pv 13:24 (ARA) -  rs")Wm Arïx]vi( Abªh]aow>÷ An=b. anEåAf Ajb.viâ %fEåAx; outro texto semelhante a este é o que se encontra em 

23:13.
301 rs'ªWm÷ jb,veî
302 Pv 1:2 - rs"+WmW hm'äk.x' t[;d:äl'
303 Pv 1:3 - rs:åWm tx;q;l'â 
304 Pv 4:1 - ba'_ rs;Wmå ~ynIb'â W[åm.vi
305 Pv 8:33 - Wmk'ªx]w: rs"ïWm W[ßm.vi
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é de quem guarda mussar”306.  Nessas e em outras ocorrências307, mussar aparece associada a 

verbos  como  “guardar”,  “aprender”,  “conhecer”  e  “escutar”,  o  que  evoca  um  sentido 

educacional, e não aquele de “correção física”.

Von Rad (1972) observa que  mussar  “significa, inicialmente, 'correção', porém com 

muito mais  frequência resulta,  pelo  que é  comumente nomeado por  'disciplina',  o  que  se 

aproxima do significado grego de paideia” (p. 54).   Esta observação deriva-se do fato que das 

trinta ocorrências de mussar em Mischlei, dezenove foram traduzidas por paideia – παιδεια – 

na tradução grega da Bíblia Hebraica (LXX – Septuaginta).  Paideia era o termo utilizado 

entre os pré-socráticos com o sentido geral de “educação”,  o próprio termo “pedagogo” - 

paidagogos – παιδαγωγος –  deriva desta expressão.   Se os tradutores da LXX escolheram 

paideia como tradução para o termo hebraico mussar, isto aponta para o fato de que além do 

sentido de “surras ou repreensão verbal”, a expressão também “significava todo um corpo de 

ensinos cujo propósito era promover a vida.” (Crenshaw, 1981, p. 83).

A partir  das  informações  apresentadas,  mussar  deveria  ser  entendida  em  sentido 

amplo, algo que aponte para a hipótese de que:

O discurso  moral  entre  professor  e  estudante  na  literatura  da  sabedoria,  ou nos 
contextos  sociais  da  família  ou  da  escola,  envolve  'disciplina'  (mussar)  que  é, 
educação ou treinamento através de um curso de estudo e um processo de correção 
(Pv 1:2-3; 7-8; 15:33; 23:23) [...] Através da conversação e reflexão, o objetivo da 
“disciplina” é inculcar no indivíduo uma ordem moral na qual o conhecimento, o 
caráter, e uma conduta justa, atingiriam uma integração.  O processo de correção 
envolvia muitos aspectos, desde repetições para memorização e a aprendizagem da 
escrita, até o esforço em aplicar a situações concretas o que foi aprendido. (Perdue, 
1994, p. 73 – tradução nossa).

Como se pode observar, parece que mussar indica um significando ampliado com se 

referindo a um “programa” educacional que é transmitido pelo “pai/mestre” ou os “sábios”.  A 

ideia de correção parece ser inerente a mussar, desde que se tenha a ideia geral de que este 

“ensino” ou “educação”, tem a função de “corrigir” ou “dar direção” à vida humana.

306 Pv 10:17 (ARA) - rs"+Wm rmEåAv ~yYIx;l.â xr:aoå
307 Pv 1:7; 3:11; 4:13; 5:12; 6:23; 12:1; 13:1, 18; 15:5, 32, 33; 19:20, 27; 23:12, 23; 24:32. 
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Em termos analógicos, assim como a paideia da era helenista era a “educação” ou o 

“projeto formativo” geral, da mesma forma, a mussar, pode ser uma referência ao “ensino” ou 

“discurso educacional” dos sábios ou dos pais/mestres de Mischlei.

Que educação era esta?  Qual era a paideia de Mischlei?  Percebe-se que toda estrutura 

pedagógica de Mischlei, o que inclui suas intenções e método, tem como meta o florescimento 

da vida humana.  Entretanto, tal existência dependia do desenvolvimento de uma vida “sábia”, 

ou seja, de ações ou reações integrais sobre um mundo.   Porém, tal “sabedoria” só poderia ser 

acessada pela mediação dos sábios,  que  ensinavam  por meio de uma didática mediadora e 

imaginativa.  Este complexo arcabouço que envolve objetivos, metas educacionais e didática, 

aponta para a mussar, ou um corpus educacional intencionalmente elaborado.

6 PEDAGOGIA DE MISCHLEI E SUA RELEVÂNCIA EDUCACIONAL

A pedagogia de  Mischlei é relevante, primeiro, pois converge no sentido dos atuais 

paradigmas educacionais que primam por uma formação humanizadora, e segundo, por  sua 

particularidade  pedagógica.  Mischlei  é  uma das poucas coleções de ditos sapienciais que 

emergem  do  crescente  fértil,  mas  que  se  desenvolve  a partir  de  uma  matriz  cultural 

monoteísta, uma característica que a diferencia das outras tradições sapienciais da região.   A 

tradição sapiencial bíblico-judaica que abrange Jó, Eclesiastes, Sabedoria de Salomão e Ben 

Sirah, pavimentaram o caminho para estruturas “proverbiais” e “agádicas” encontradas entres 

os sábios da tradição rabínica.

Bem antes dos gregos discutirem a  sofia, na Babilônia e no Egito se desenvolviam 

escolas sobre o viver sábio,  ainda que tivessem fins aristocráticos.   No caso de  Mischlei, 

encontram-se  vozes que cobrem um vasto período de tempo,  as quais foram transcritas e 

organizadas intencionalmente, tendo em vista a preservação e transmissão de sua sabedoria e 

ciência sobre a vida.
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Mesmo  sendo uma coleção  com diversos  blocos  proverbiais  oriundos  de  diversas 

circunstâncias e espaços,  a sabedoria israelita em Mischlei tem alguma sofisticação  poética, 

retórica  e  didática.   Percebe-se  em sua  estrutura  elementos  discursivos  ligados  à realeza 

israelita e outros à vida doméstica.  E também, lições que apreciam a vida de um aprendiz que 

pode estar na côrte, na vida pública, no comércio, nas portas da cidade308, diante das seduções 

sensuais, das ameaças da corrupção ou tentado pelo pragmatismo imoral.

Após a análise pedagógica da obra, a partir de sua complexidade filosófica, literária e 

teológica, parece excessivamente simplista a afirmação de Franco Cambi  (1999) que “nos 

provérbios  e  nos  livros  didáticos  se  condensam conselhos  normas de comportamento que 

pretendem educar o homem hebreu.”(p.71).  Mischlei não pode ser lido apenas como uma 

simples  coleção  de  “conselhos  normas”,  mas  também  como  um  conjunto  de  máximas 

criativamente elaboradas, metáforas, analogias, acrósticos,  instruções e imagens lúdicas  que 

formam uma estrutura discursiva,  amparada por sofisticados  recursos didáticos  dirigidos à 

vida propriamente dita.

A sociedade moderna acostumou-se a associar qualidade de vida com domínio técnico 

da realidade.  Não há dúvidas a respeito dos méritos e conquistas da ciência para a promoção 

da  vida  humana.   Porém,  parece  que  há  de  fato  uma  tensão  entre  “conhecimento”  e 

“sabedoria”  no que chamam de “pós-modernidade”.   A Segunda Grande Guerra chamou a 

atenção do mundo para o fato que não basta apenas conhecimento “científico”, mas um uso 

responsável e  humano  de  tal conhecimento.   A emergência  da  antropologia  filosófica  no 

pós-guerra  aponta  para  este  renovado  interesse  sobre  a  condição  e  a  dignidade  humana. 

Michael Polanyi (1975) critica este obscurantismo científico nos seguintes termos:

É simplesmente neste tipo de reducionismo mecânico que está o coração da questão. 
É exatamente esta a origem de todo obscurantismo científico sob o qual sofremos 
hoje.  Esta é a causa de nossa corrupção da concepção de homem, reduzindo-o a um 
autômato inconsciente ou a um pacote de apetites.  É por isto que a ciência nos nega 
a possibilidade de reconhecimento da responsabilidade pessoal.  E este é o motivo 
porque a ciência pode ser invocada tão facilmente em suporte à violência totalitária, 
este é o porquê da ciência ter se tornado hoje a grande fonte de perigosas falácias. (p. 
25 – tradução nossa).

308 Pv 1:20-21
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Não é suficiente saber utilizar um computador ou conhecer bio-tecnologia sem pensar 

seriamente  suas implicações  éticas  e  existenciais.  Em  Mischlei, encontra-se  um  mundo 

imaginado de forma diferente.  Primeiramente, ele se localiza a partir da confiança em um 

absoluto  (Deus) que  transcende o horizonte  objetivo.   Para o israelita,  nada no horizonte 

temporal  poderia  ser  “divinizado”,  ou  em  outras  palavras,  a  existência  não  poderia  ser 

reduzida a nada que estivesse no horizonte temporal.  Os sábios de Mischlei não concebiam o 

mundo  e  seus  fenômenos  como  a physis  (natureza) nos  termos  de Aristóteles309.   Eles 

concebiam um  mundo  providencial  e  sabiamente  constituído  para  a  promoção  e  o 

florescimento da vida humana.  Como Aristóteles, os sábios também concebiam um mundo 

constituído por “leis”, porém, elas procediam do próprio Deus.  Tal cosmologia sapiencial 

implicava  em  observar os fenômenos deste mundo.  Era como se o caráter e os atributos 

sábios de Deus pudessem ser inferidos a partir de tal observação.  Nem por isso, um mundo 

desprovido de riscos e de contradições, o que exigia do aprendiz, obter por meio dos sábios, 

as chaves sapienciais para uma vida plena.

Em termos cognitivos  e  afetivos,  olhar  para  as  belezas  da  criação,  os  fenômenos 

meteorológicos,  o  comportamento  dos  animais,  a  excitante  sensualidade  da  mulher 

estrangeira, a  fascinante  destreza  e  habilidade  dos  seres-humanos,  e  não  se  curvar  em 

reverência,  sedução e  fascínio idólatra  a tais  fenômenos,  envolvia uma considerável força 

psicológica.  Por esta razão, ser monoteísta no crescente fértil era um tipo de “resistência”, o 

que demandava inclusive, a organização de um projeto pedagógico e didático muito particular, 

que pudesse fornecer as defesas culturais necessárias para fazer oposição à idolatria vigente e 

evitar a assimilação cultural.

O  mundo  antigo  era  homogeneamente  politeísta  e  panteísta,  mesmo  a  tradição 

sapiencial  em  outras  culturas  estava  sob  tal  influência.   A particularidade  da  tradição 

309 Supõe-se  que  Aristóteles  concebia  a  “natureza”  (physis) como  que  funcionando  autonomamente,  sem 
nenhum tipo  de  intervenção  ou  atuação  transcendental  externa,  como se  infere  da  seguinte  citação:  “A 
natureza e o imediato substrato material das coisas, que possuem em si mesmas um princípio de movimento  
ou mudança."  (Física, Livro II).  A visão de mundo de Mischlei, bem como a cosmologia judaica, concebe 
um mundo regido constantemente por “leis” ou pela “sabedoria divina”, daí o caráter “relacional” e “pessoal” 
do  mundo criado.   Daí  a  importância  de  se  fazer  a  distinção  entre  “natureza”  e  “criação”,  tais  termos  
referem-se  a  duas  cosmologias  distintas.   A primeira  ligada  ao  naturalismo  aristotélico,  e  a  segunda  à  
cosmologia israelita que concebe um mundo criado e sustentado por Deus.
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sapiencial  israelita  reside  exatamente  no  fato  de  que  ela  não  pretende  afirmar  uma 

“neutralidade  religiosa”  (Clouser,  2005) ou  uma  ausência  da  divindade  no  mundo  como 

propôs o deísmo310 do século XVII.  Ela, tampouco, se curva à natureza como se ela mesma 

fosse uma divindade.  As implicações são sérias naquele contexto, pois a “divinização” de um 

aspecto da realidade,  era um tipo de “idolatria cultural”,  um reducionismo  existencial.   A 

afirmação monoteísta de um incondicionado que transcende o mundo objetivo,  aponta para 

uma irredutibilidade da existência humana (Dooyeweerd, 2009).

A  combinação  entre  sapiencialidade  e  monoteísmo  concedia  uma  posição 

relativamente vantajosa na relação com mundo.   O sábio observava o ferreiro, o ourives, o 

agricultor,  as aves,  as formigas,  os navios no mar e o comportamento dos reis,  como um 

mundo integral.  O sábio  fascinava-se, mas imaginava e interpretava  tais fenômenos como 

regidos  por uma suprema sabedoria  que as integrava.  Apesar da diversidade de aspectos e 

fenômenos no mundo criado, o sábio encontrava algum tipo de unidade quando concebia tal 

realidade  como  procedente  da  divindade.   Foi  precisamente  sobre  esta  peculiaridade 

humanizadora e  não-reducionista  da experiência  religiosa israelita  com o Deus criador  na 

criação, que Martin Buber (2006) teceu a seguinte consideração:

O mundo não é um jogo divino; ele é um destino divino.  O fato de que exista o 
mundo, que o homem, a pessoa humana exista, que eu e tu existamos tem um sentido 
divino.  A criação se realiza em nós, ela penetra em nós pelo ardor, nos transforma 
pelo  seu  brilho,  nós  estremecemos,  desvanecemos,  submetemo-nos.   Nós  nos 
associamos  a  ela,  encontramos  nela  o  criador,  nós  nos  oferecemos  a  ela  como 
auxiliares e companheiros.  (p. 106)

Uma visão de mundo complexa e existencialmente orientada carece de uma pedagogia 

igualmente complexa, daí a relevância pedagógica de Mischlei.  Sua didática apoia-se em uma 

pedagogia voltada para o coração311 e não apenas para a mente.  Seu interesse é afetar as ações 

humanas e projetá-la para uma “vida plena”, que nem sempre envolve o acesso à riqueza.  As 

310 O deísmo era uma concepção teológica e filosófica expressiva entre filósofos e cientistas do século XVII, que 
afirmava a existência de Deus, porém,  como  uma divindade ausente do mundo.  O deísmo concebia um 
mundo  mecanicista  ou  naturalista,  sem  a  presença  de  Deus  ou  qualquer  tipo  de  intervenção  direta  da 
divindade sobre os fenômenos aí presentes.  O deísmo difere do teísmo, pois este último, predominante na 
visão de mundo judaico-cristã, concebe um Deus que ainda atua, governa e intervém no mudo,  e  ainda  se 
relaciona com os seres-humanos.

311 No sentido já tratado nesta investigação.
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vezes uma vida modesta e tranquila, vale mais do que as instabilidades familiares inerentes a 

disputa por poder312.  Traduzir relações desta natureza não envolve mera exposição de um 

conteúdo ético, mas atingir o comportamento e a existência propriamente dita.  Lidar com a 

existência  envolve  questões  complexas,  quase  líquidas, que  a  linguagem  descritiva  e 

conceitual  não  dimensiona,  somente  uma  moldura  estética  e  uma  retórica  ao  redor  do 

conhecimento poderia traduzir tais saberes.

Conhecimento e afetividade se integram na pedagogia proverbial como no esquema 

elaborado por Birren and Fisher (apud Brown, 2000), que serve para ilustrar o movimento ou 

a localização da sabedoria:

O gráfico (Figura 1) mostra como a sabedoria se localiza na relação com a afetividade 

e a cognição.  A linha vertical representa a cognição e a racionalidade.  Em sua parte superior 

localizam-se  as habilidades cognitivas inerentes ao conhecimento, e em seu polo inverso a 

ignorância e a incerteza.  Já na linha horizontal tracejada encontra-se a afetividade, que por 

sua  vez,  tem  em  um  polo  a  responsividade  emocional,  e  no  outro,  a  indiferença  e  a 

passividade.  A linha diagonal pontilhada indica a volição, que é a vontade pela ação.  Em seu 

polo inferior encontra-se a inação ou inatividade, e no polo superior, a ação sábia.
312 Pv 17:1 (ARA) - “Melhor é um bocado seco e tranquilidade do que a casa farta de carnes e contendas” -  

byrI)-yxeb.zI aleîm' tyIB;ªmi÷ Hb'_-hw"l.v;w> hb'rEx]â tP;ä bAjÜ 
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Figura 1: Modelo das Dimensões da Sabedoria
Fonte: Birren and Fisher apud Brown, 2000.



Por meio deste modelo é possível localizar a pedagogia de  Mischlei,  e como  ela se 

projeta para a ação (práxis).  Esta é a intenção da mussar: dirigir o “caminho da vida”.  Seu 

programa é práxico, mas não é ativista, orienta-se a partir de uma estrutura epistemológica e 

de  um  “conhecimento”,  afinal,  quem  ama  o  “ensino”  (mussar) ama  o  “conhecimento” 

(daat)313.  Uma vida emocional responsiva, sem conhecimento, resulta em impulsividade e 

tolice,  características do tolo (ver  4.3).   Ele facilmente deixa-se seduzir e entrega-se a seus 

impulsos,  como se percebe em sua  passividade ante as atratividades sensuais representada 

pela “mulher estranha”.  O texto diz que o tolo “rapidamente” a segue314.  O preguiçoso por 

sua vez é o perfil do “inativo”, aquele indivíduo sem volição e ação, ele “mete a mão no prato 

e não quer ter o trabalho de levar [a comida] à boca.”315.  

A sabedoria judaica de Mischlei tem um sentido prático.  De fato, em uma realidade 

cujo foco é o bem viver, não há como criar um dualismo entre “teoria” e “prática”.  A práxis, 

pathos  e  logos (ação, afetividade e racionalidade)  se integram formando um todo, inclusive 

difícil  de  dividir.   A ação  integra-se à  razão  e  à  emoção.  Mas,  conforme  o  diagrama, 

percebe-se  como  a  ação  sábia  é  uma  resposta  que  depende  da  volição  que  se  atrela  à 

responsividade emotiva e ao conhecimento.  Não  é  simplesmente um ativismo,  e  tampouco 

uma ação racionalmente planejada, mas uma ação treinada e incorporada.  Ela afeta cognição, 

emoção, vida comunitária e fé.

Teoria e prática se integram quando se pensa em uma pedagogia existencial, cujo foco 

é uma vida plena  e sem a tentação reducionista.   Seu  ethos e  sua  epistemologia ensinam a 

olhar para a realidade como um “livro” e assim encontrar a “sabedoria”, esta “habilidade” que 

ensina  a  arte  do  discernimento,  conhecimento  e  ação  responsável.  O  filósofo  Nicholas 

Maxwell (2007, p.62) chama a atenção para o fato  de  que “a maioria de nossos problemas 

sociais  existe  não  por  causa  da  falta  de  conhecimento  e  tecnologia”,  mas  principalmente 

porque  faltam  formas  cooperativas  de  solução  de  problemas  e  pela  promoção  de  uma 

existência  de  “valor  e  justiça”.   De  fato,  “o  pensamento  científico  e  tecnológico 

313 Pv 12:1 (ARA) - “Quem ama a disciplina ama o conhecimento [...]” - t[;D"_ bhe(aoå rs'Wmß bheäao
314 Pv 7:22 (ARA) – “E ele num instante a segue, como boi que vai ao matadouro.” - xb;j'ä-la, rAvK.â ~aoït.Piñ h'yr<ªx]a; %lEïAhÜ
315 Pv 26:15 (ARA) - wyPi(-la, Hb'îyvih]l;( ha'ªl.nI÷ tx;L'_C;B; Ady"â lceä[' !m:Üj'«
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desenvolveu-se de tal forma que se desassociou de um interesse intelectual fundamental, que é 

promover racionalidade cooperativa na vida” (p. 66).

 

Educação ética sem vínculos existenciais significativos pode tornar-se mera abstração 

teórica, quando não cai em um moralismo puramente impositivo.   A pedagogia de Mischlei 

aponta para uma integração entre valores e propósito existencial.

Enfim, considera-se a relevância educacional de  Mischlei  por seu uso  intencional  da 

imaginação como recurso didático-pedagógico, o valor atribuído à poesia, ao meio ambiente e 

ao ser-humano.  Em algum sentido,  pode-se dizer que Mischlei  é uma obra autenticamente 

humanizadora.  Seu projeto educacional dirige-se à vida ordinária e aos dilemas concretos da 

rotina.  Sua epistemologia é criativa e por causa de sua crença em um absoluto monoteísta que 

transcende a realidade objetiva, tem a virtude de não ser reducionista, nada no horizonte da 

experiência humana pode ser absolutizado.  O “Isso” não pode se sobrepor ao “Eu” (Buber, 

2006), e este é um princípio epistemológico presente em toda tradição teológica monoteísta. 

Enfim, sua concepção da pessoa humana como um ser integral e destinado a uma vida plena 

parece  ser  um princípio  importante  a  ser  considerado  pelas  teorias  pedagógicas  com fins 

humanizadores.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo desta investigação foi analisar pedagogicamente a famosa obra conhecida 

como Provérbios de Salomão, ou  Mischlei,  como é  nomeada em hebraico.  Há um relativo 

consenso sobre sua natureza educacional e formativa.  Porém, grande parte das investigações 

concentram-se  principalmente  na  análise  hermenêutica de  seu  substrato  teológico  e  ético. 

Nestas  obras  é  possível  encontrar  alguma  menção  sobre  as  intenções  didáticas,  mas  tais 

informações encontram-se dispersas e nunca dão um tratamento mais aprofundado  e direto 

sobre sua pedagogia.

130



O esforço mais explícito  no sentido de uma compreensão do fenômeno pedagógico 

sapiencial  das  Escrituras  Hebraicas  é  a  obra  Education  in  Ancient  Israel do  importante 

especialista em tradição sapiencial bíblica, James L. Crenshaw (1998), também utilizada na 

presente investigação.  Entretanto, a obra trata de forma bem geral, o fenômeno educacional 

da  tradição  sapiencial  como  um  todo,  principalmente  a  partir  das  fontes  sapienciais  do 

crescente fértil.   Mas,  não fornece muitas informações sobre a  didática e  a pedagogia de 

Mischlei propriamente dito.

A escolha de  Mischlei deve-se por ser ela uma obra que apresenta claras intenções 

formativas, como aponta seu prólogo; por ser a principal obra desta tradição; e também, por 

seu amplo uso e apreciação na cultura ocidental, mesmo em espaços não religiosos.   Outro 

aspecto importante é que sendo a sabedoria, um tipo de “razão prática”, ela frequentemente é 

associada a um tipo de “acúmulo de conhecimento” ou traduzida em termos de “abstração 

teórica”.  Chamou a atenção o fato da hokhma ter fins práxicos, a natureza de sua linguagem e 

a  forma  como  os  sábios  tornavam  as  imagens  e  experiências da  vida  ordinária  em algo 

extraordinário.

O efeito imaginativo das sentenças encontradas na obra mostra um habilidoso uso das 

palavras, e aponta igualmente para uma visão de mundo diferente daquela que a modernidade 

está  acostumada.   Há  um  equilíbrio  entre  estética  e  educação,  de  fato,  a  poesia  e  suas 

metáforas serviam como recursos didáticos para que o aprendiz fosse afetado não apenas 

intelectualmente, mas integralmente, e assim, sua ação no mundo pudesse ser corrigida rumo 

à vida plena.

O termo hokhma (sabedoria) ocorre mais de quarenta vezes só em Mischlei, sendo esta 

a maior concentração do termo em comparação aos outros livros da Bíblia Hebraica.  Já o 

substantivo hakham derivado da mesma raiz ocorre vinte e seis vezes.  Em termos amplos, ao 

se considerar a Bíblia Hebraica como um todo, a expressão é usada cobrindo um espectro 

interessante de variáveis.  A habilidade de costureiras, artífices e marinheiros também são 

denominadas de hokhma, na tradição sapiencial, parece que o sentido de “habilidade” acaba 

sendo transposto  ou  se  desdobra semanticamente  para  um tipo  de  “ação integral  sobre o 
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mundo”.   A hokhma envolve assim uma resposta  pessoal  que fosse “habilidosa”  ante os 

desafios de uma vida que parece ser caótica e ameaçadora em muitos aspectos.

Claro que ao lado da hokhma muitas outras expressões se ligam a ela, algumas vezes 

operando quase como sinônimas, outras vezes, parecem sutilmente distintas entre elas, o que 

aponta para a relativa dificuldade de se localizar o sentido destas expressões no contexto em 

que seus ouvintes/leitores a escutava/liam.

As  expressões  parentes  bina e  tevuna derivadas  do  pronome  bin apontam para  o 

discernimento  e  a  capacidade  de  fazer  um  “juízo”  sobre  determinados  fenômenos,  o 

entendimento.   Já  a  expressão daat refere-se  ao  conhecimento  ou  o  descortinar  de  um 

determinado  fenômeno.  Parece haver  uma relação intrínseca entre  o “juízo comparativo” 

(bina) e o conhecimento daí adquirido (daat). 

Outra expressão,  mussar,  aponta tanto para a correção física, como  à exortação dos 

sábios, entretanto, pode ter um sentido amplo em Mischlei como que ligado à paideia ou ao 

“projeto pedagógico” da obra.  Assim sendo, mussar seria um tipo de “currículo” sapiencial 

com fins transformativos, tendo em vista educar os hábitos e escolhas de seus aprendizes.  E 

finalmente a tora, que no caso de Mischlei, não pode ser tratada em seu Sitz im Leben como 

uma referência ao Pentateuco (a  chumash),  mas a “instrução” ou o “ensino” propriamente 

dito316.

Obviamente, uma tradição sapiencial não era exclusividade dos israelitas, na verdade 

pelo menos duas tradições sapienciais com testemunho documental encontram-se no crescente 

fértil (Egípcia e Babilônica).  Além disso, há indícios de que algumas máximas proverbiais de 

Mischlei eram muito  próximas  em  semelhança  aos provérbios  existentes  em  tradições 

babilônicas e egípcias.  O que coloca a tradição sapiencial israelita dentro de um movimento 

internacional  pela  sabedoria.   E  mais  do  que  isto,  documentos  como  as  Instruções  de 

Shurupak e  as  Instruções  de  Amenemope,  servem  de  orientação  quanto  às  estruturas 

proverbias encontras em Mischlei.

316 A associação entre o uso da expressão tora em Mischlei, como uma referência ao Pentateuco é tardia.
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Após  localizar  a  obra  de  Mischlei no  contexto  do  crescente  fértil,  é  fundamental 

localizá-la no cânon da Bíblia Hebraica, em específico ante as outras obras sapienciais como 

Jó e  Kohelet  (Eclesiastes).   O prólogo de Jó é basicamente uma breve narrativa,  mas seu 

corpus é basicamente um diálogo “filosófico” com seus amigos.  Grande parte da obra é uma 

discussão sobre a tragédia ter acometido um homem justo.  Já Kohelet tem um tom reflexivo, 

as  vezes levemente  melancólico,  fatalista  e  um  tanto  cínico,  principalmente  sobre  a 

possibilidade do ser-humano ter algum tipo de “controle” sobre sua existência.  Mischlei, por 

sua vez, é claramente uma obra de conselho e orientações pedagógicas, uma coleção de várias 

vozes, organizadas com um objetivo educacional, como explicita seu prólogo.

Apesar de Mischlei  ter sua autoria tradicionalmente ligada à Salomão,  há a provável 

participação de vários outros autores ou redatores.  Há menção aos homens do Rei Ezequias e 

a “sábios” (no plural).  Há indícios da ligação da obra com a realeza, mas também com o lar. 

Porém,  há  uma  evidência  ulterior:  houve a  clara  intenção  de  preservar  tais  máximas 

proverbias e obviamente transmiti-las, do contrário, uma obra desta natureza jamais teria sido 

compilada.  Tal sabedoria chegou à tradição rabínica e foi inclusive digna de interpretação 

hermenêutica (midráshica)  por parte desta tradição317.   Sua popularização seria inevitável, 

nem que fosse a longo prazo.

Quanto ao estilo literário, é de fato curioso perceber que Mischlei apesar de possuir em 

seu corpus alguns conselhos diretos, ela também possui sentenças sofisticadamente poéticas e 

elaboradas  de  forma  bem  criativa.   Há  um  “tempero”  estético  importante  que  é  parte 

integrante de seus objetivos didáticos.  Por esta razão, reconhece-se a classificação dada por 

Gerhard  Von Rad,  que denomina o  estilo  de  Mischlei por “poesia-didática”.   Afinal,  sua 

natureza poética tem fins formativos e educacionais,  e assim, ela se torna um método ou 

recurso didático.

Argumentou-se  que “poesia-didática” é outro nome para o  maschal, ela seria assim 

uma forma de classificação ao recurso  literário  predominante na obra:  a  comparação.  O 

317 A tradição judaica interpreta a obra de Mischlei pela obra conhecida como Midrash Mischlei.

133



maschal é  a  arte  com as  palavras,  a  capacidade  de  utilizar  diversos  recursos  retóricos  e 

poéticos de modo que se tornem “palavras prazerosas”318 ao ouvido do aprendiz.  Identifica-se 

o maschal com o sentido amplo dado por Paul Ricouer à “metáfora”, como aquele elemento 

que expande o sentido convencional das palavras para além de suas fronteiras, um tipo de 

transposição de significado.

Dentre  os  recursos  literários  utilizados  em  Mischlei  estão  principalmente: 

paralelismos, provérbios numéricos, paranomásias e acrósticos.  O uso de tais recursos tinha 

por  finalidade: provocar  a  curiosidade,  capturar  a  disposição  dos  alunos,  propiciar  a 

memorização e estimular generalizações e associações afetivo-cognitivas.

Sendo  Mischlei  basicamente uma coleção, é difícil perceber uma coerência em sua 

estrutura como um todo.  Porém, é relativamente possível identificar e agrupar a obra em 

blocos proverbiais.  No caso, o que se sugere é uma estrutura pedagógica para a obra.  Com 

um prólogo onde se encontram  seus  objetivos  educacionais;  um bloco com conselhos  do 

pai/mestre  ao filho/aluno;  um quadro lúdico em que a  sabedoria  se  personifica  de forma 

arquetípica;  um bloco com paralelismos entre o “sábio” e o “tolo”; uma série de conselhos 

com os  sábios,  e  finalmente,  uma série  de  provérbios  criativos  que  se  vale  de  enigmas, 

provérbios numéricos e o acróstico da “mulher valente” ou “virtuosa”.

Para  uma  análise  do  fenômeno  pedagógico  da  obra  de  Mischlei é  fundamental 

considerar, além de sua estrutura literária e sua localização no cânon, sua visão de mundo.  O 

Weltanschauung de Mischlei abrange a forma como os sábios imaginavam a realidade: o que 

abrange sua cosmologia,  as implicações religiosas e filosóficas de um mundo “criado”; a 

concepção de ser-humano que rege a obra (antropologia); suas intenções éticas e a forma de 

se obter conhecimento (epistemologia).

O mundo imaginado pelos  sábios  é  um mundo criado por um Deus soberano que 

tomou a sabedoria tornando-a sua “arquiteta”, tal mito, apontava para um mundo regulado e 

ordenado de forma sábia e  habilidosa.   Esta  cosmologia monoteísta  é parte  integrante da 

318 Pv 16:25
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forma como os sábios olhavam para o mundo:

Cativados pelas maravilhas da natureza, os israelitas criam que Deus era o grande 
Criador  responsável  pelo  mundo,  sua  organização  e  tudo  que  nele  há.   Eles  
mantinham que o esplendor da criação poderia vir apenas de alguém que fosse ao 
mesmo tempo poderoso e sábio. Este criador não era apenas o arquiteto primevo do 
universo e o sustentador provedor da realidade, mas também o juiz que preserva e 
estabelece a ordem.  Por esta razão, Israel cria que a ordem social era um reflexo da  
ordem natural do universo, é bem possível que esta ideologia da criação tivesse um 
papel mais significativo em sua visão de mundo do que se pensava antes. (Bergant, 
2000).

A visão de mundo proverbial  é uma forma de imaginar a realidade.  Tal imaginação 

era frequentemente enriquecida pelos sábios, os quais se valiam de um recurso da linguagem 

que  é  fundamental  em  um  contexto  imaginativo:  a  metáfora.   Por  meio  da  metáfora, 

fenômenos  corriqueiros  eram alavancados  para  além de  seu  sentido  literal.   Um recurso 

importante em um processo formativo baseado  predominantemente  na linguagem verbal ou 

escrita,  a metáfora projetava  palavras e fenômenos corriqueiros para além de seus limites 

normativos.

A dimensão religiosa também permeia toda obra proverbial.  O aprendiz é convidado a 

ser  humilde  e  não  confiar  em  sua  própria  capacidade  cognitiva.   O  ceticismo  quanto  a 

possibilidade  de  aquisição  de  conhecimento  é  óbvio,  por  isso,  o  aprendiz  é  convidado a 

“temer  a  Deus”.   Este  elemento  religioso  é  importante,  a  busca  pela  sabedoria  depende 

basicamente do reconhecimento e devoção a Deus.  O esforço para aprender não é suficiente, 

se não há confiança no Absoluto.

Por causa do reconhecimento de um Deus Criador que providenciou o mundo para o 

florescimento da vida,  a rotina e as práticas ordinárias  tornam-se o cenário para uma vida 

sábia.  A prática religiosa não isola seus “adeptos” da vida pública, ela não se restringe a vida 

privada.   Fica claro que a obra é em algum sentido “humanista”, visto que sua preocupação 

central é a dignidade humana a partir de seu ethos, o que exige uma compreensão mais precisa 

da antropologia que orienta Mischlei.

Toda pedagogia depende, em alguma instância, de um “projeto antropológico”,  em 
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outros termos,  toda prática formativa  intenciona a “invenção” de um tipo de ser-humano. 

Uma  das  evidências  da  preocupação  antropológica  de  Mischlei pode  ser  as  quarenta 

ocorrências do substantivo adam (ser-humano) ao longo da obra.

A antropologia  de  Mischlei  concebe o ser-humano como alguém possuidor de uma 

relativa  liberdade  e  capacidade  para  fazer  escolhas.   Mas,  tal  poder  pode  ser  facilmente 

cooptado pela impulsividade, a sensualidade, a ingenuidade e a ignorância.  A tolice é um 

risco permanente em toda obra.  Não há “tolice” que não tenha consequências sérias.  A única 

forma de dirimir tais riscos é educar o “coração”.

O centro da experiência humana em Mischlei é o “coração” – lev – לב – uma expressão 

nunca  utilizada  em  sentido  literal  ao  longo  da  obra.   Uma  metáfora  a  respeito  daquela 

dimensão  subjetiva  que  integra  emoções,  razão,  fé,  imaginação  e memória.   Do coração 

procede a volição e as escolhas morais.  É interessante comparar esta antropologia integral, de 

tempos pré-modernos,  com  as  antropologias  modernas,  que tendem  a  um  tipo  de 

reducionismo racionalista, genético ou  neurocientífico.   Para os sábios, os seres-humanos 

sentem, pensam, lembram, aprendem e creem.

Sendo o “coração” educado, o indivíduo poderá desfrutar de uma “vida plena” (haim), 

que é o propósito último (telos), a meta de uma vida sábia.  A sabedoria mesmo é uma “árvore 

da vida”.  O termo “vida” também não significa mera vida biológica, mas uma “existência 

plena”, um tipo de “qualidade de vida”.

A vida ética  em Mischlei é traduzida muitas vezes  pela metáfora da “trajetória” ou 

“caminho” (derekh).  O “caminho da vida” é viver sob uma educação ou ensino (mussar) que 

possibilite uma existência segura no ethos dos sábios.  Dentre as virtudes a serem cultivadas 

na ética proverbial encontram-se:  a moderação, a diligência, obediência aos pais, respeito ao 

pobre, cuidado com as palavras, a honestidade e a justiça.

Em Mischlei é possível perceber uma aproximação entre ética e epistemologia.  Ética 

não é concebida meramente como um tipo de “discurso coercitivo” com fins de controle 
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social.  Ela é parte de um projeto antropológico que se integra com um mundo teologicamente 

imaginado.  Por esta razão, o conhecimento integra-se à afetividade e a imaginação religiosa, 

de modo a orientar as ações do aprendiz.  

A epistemologia sapiencial opera a partir de sua própria tradição.  Afinal, não existe a 

Razão, mas razões (MacIntyre, 1988), todas derivadas de suas respectivas tradições.  Sendo 

assim, a racionalidade que orienta a epistemologia de Mischlei, é fundamentalmente crente na 

providencialidade, experiência e tradição comunitária.

O conhecimento é obtido primeiramente por uma relação de respeito e fé em Deus 

como criador  do mundo.  O princípio do conhecimento é reconhecer que Deus é  a fonte 

primária de todo saber.  E, da mesma forma, todo conhecimento que pode ser inferido a partir  

da relação com o mundo e as pessoas, é providencial.

Por outro lado, a experiência com a vida ordinária, a observação e a memória, podem 

se  tornar  “laboratórios”  para  teste  e  re-teste  de  princípios  aprendidos,  como  se  tornam 

também, fontes  de  conhecimento  sapiencial.   Os  princípios  que  regem  determinados 

fenômenos  como o  comportamento de  pássaros,  o  trabalho dos  ferreiros,  a  navegação de 

barcos  e  a  atuação dos  comerciantes  podem ser  generalizados e  replicados  por  meios  da 

analogia metafórica a outras circunstâncias da vida.

Mas, em última instância,  um meio epistemológico importante é  o saber acumulado 

histórica e comunitariamente: a tradição.  Os sábios são os principais portadores deste saber e 

são iniciados na arte de observar e inferir provérbios a partir desta observação.  Uma forma de 

preservar as descobertas sapienciais é se submeter deliberadamente à pedagogia dos sábios.

A visão de mundo de Mischlei é profundamente religiosa, sua antropologia é integral e 

dirigida a um telos de existência plena.  O caminho até este propósito depende de uma vida 

ética,  cujos  valores  são  derivados  de  um  conhecimento  providencial,  experimental  e 

comunitariamente tradicional.
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A partir  desta  visão  de  mundo  é  possível  inferir  algumas  coisas  a  respeito  da 

pedagogia de Mischlei.  Porém, é relativamente evidente, que não seria anacrônico denominar 

de “pedagogia” o que acontece em Mischlei,  afinal o que está sendo tratado é o “fenômeno 

pedagógico” da obra.  Claro que tal classificação é  a posteriori, o que não desqualifica a 

análise. 

Como discutido,  o  que  faz  o  pedagógico  é  a  intencionalidade  formativa,  que  é a 

intenção deliberada  de  educar.   Dois indícios  apontam para  a presença de uma pedagogia 

(intencionalidade formativa): objetivos explícitos e método (didática).

Foram apresentadas evidências de ambos.  Os objetivos podem ser encontrados no 

prólogo, mas também ao longo da obra.  Seu propósito é educar para uma vida  plena que 

depende  de  ações  integrais  e  sábias,  que  por  sua  vez,  procedem do  conhecimento  e 

treinamento que procede dos sábios.  A obra não é ativista e tampouco teórica, é práxica.  Seu 

foco é regular as ações a partir de sua estrutura educacional (mussar).

 

Ao longo  da  investigação  foi  possível  perceber  o  estrato  pedagógico  tornando-se 

progressivamente evidente,  tendo seu  clímax na análise dos recursos didáticos utilizados na 

obra, expressos por sua poesia-didática, o maschal.

O maschal é a arte de utilizar as palavras de modo a atingir e capacitar o “coração” do 

aprendiz.   Porém,  para  que  tal  objetivo  fosse  alcançado,  ele deveria  operar  a  partir  do 

princípio  de “transmissão  cultural”.   Qualquer  projeto  antropológico  de  uma determinada 

comunidade  tem  interesse  em  sua  perpetuidade,  o  que  depende  de  relações  formativas 

específicas, tendo em vista, que seus valores e conhecimentos acumulados sejam transmitidos, 

e a visão de mundo dos indivíduos afetada por tais valores.

Transmissão  cultural  depende  de  “mediadores  culturais”  ou  “mediadores 

educacionais”.   Conforme  a  teoria  proposta  por  Reuven  Feuerstein  (1994),  transmissão 

cultural  depende  de  Aprendizagem  Mediada,  uma  forma  particular  de  aprender,  que  se 

diferencia de mera “absorção de informação”. 
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A Aprendizagem  Mediada  depende  de  três  características  básicas:  mediação  de 

intencionalidade,  de transcendência e  de significado.  Tais características estão presentes  na 

estrutura proverbial de  Mischlei.  Percebe-se que os sábios/compiladores  tinham uma clara 

intenção formativa; também desejavam que seus ensinamentos fossem aplicados às diversas 

circunstâncias da vida; e enfim, atribuíam significado  à realidade a partir de sua visão de 

mundo.

Finalmente, considera-se a importância desta análise pedagógica de Mischlei, primeiro 

como  uma  forma  de  contribuir às  investigações que  envolvem  a  história  da  educação. 

Segundo,  é  uma  tentativa  de  aproximar  outras  experiências  educacionais  para  os  atuais 

debates  sobre  o  tema.   Cada  vez  mais,  fica  evidente,  que  o  esforço  de  superação  do 

“tradicional”  por  paradigmas  modernos homogeneizantes,  resultou  em  uma  relativa 

indiferença  aos insights pedagógicos  de  outras  “pedagogias”, que  poderiam  também, 

contribuir para novas sínteses metodológicas e pedagógicas.
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